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Redacção e officinas — Rua Buenos Aires, 154 


E esper ado hoje nesta Capital, no tre 7 


mm minutos na gare da Estação Pedi 


FTTITETTrrTTT TA  TEVUSSTICEVOTS 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 7 de Outubro de 1932 
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É que deverá entrar ás 4 horas e 50 
D 11, o General Isidoro Dias Lopes 
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| DIROSEGUEM AS (DEMARCHES Para 
ce Passe do Goran Ma A Pacificação Do Brasil 


Expressivas declarações do ex-commandante do Sector Sul 


— Annuncia » a partida do sr. Pedro de Toledo para Cruzeiro — O major Cordeiro de. 
Farias segue hoje para S. Paulo, 


afim de assumir o cargo de chefe de Po fla — O que disse á commissão de cidadãos paulistas o general Góés Mon-: 
teiro — Noticias do Ministerk E 


ua mm O CEAAIEALALAA SALADA Y + 

















SEIS tea Ai raia pia a 





Assumil, hontem, o |a luta, já havia trocado o fu- 


gadas da pecupação do terri- ceu resistencia., Seguiu com os de Moura Paula, Antonio Kodri- 


governo militar de 
São Paulo o general 
Waldomiro Lima 


+ 
— — e ee 
CRESCE A] 


sil pela ferramenta, traba- 
lhando intensamente, para re- 
cuperar o tempo perdido. Peço 
a todos os presentes, que, de 
agora em deante, collaborem 


torio estadual, 

Terminando, disse o gene- 
ral Góes Monteiro que conti- 
nuará a circulação forçada 
de “bonus”, de cuja emissão 


O general Góes Mon D sr. Borges de Me- 
| deiros sente-se bem 


teiro recusa a inter=* 


ventoria paulista 
S. PAULO, 6 (A. B.) 







na ilha do Rijo 


policines para a Chefntura do 


ques Diniz Conta, João de Almel- 


Policia, onde foi recebido pelo | la Pedrosa, Jové Ferreira da S- 


sr. Thyrso Martins, que depois 
de detel-o por algumas horas 
mandou apresental-o ús autori- 


va, Marcellino Telles de Menezes, 
Manocl da Silva Garcia, Benedicto 
de Tolusa, Alberto Gançalves Vas- 
ques, Lino Bezerra de Araujo, Eu- 


A chegada, a Cru- 
zeiro, do general Isi- 


doro 
CRUZEIRO, 6 (DIARIO DE 


“k Faltava-lhe, apenas, uma 
cadeira de balanço 


commigo, para que passemos 
uma esponja sobre este pas- 
sado. Digo (que para occupar o 


assumiu responsabilidade o 
governo estadual. 


NOTICIAS) — Aitendendo aa 
convite que lhe foi feito pelo 























dades militares, que o enviaram, | genlo Córte, Armando Costa, Épa- 


Sabe-se aqu que era dese dias depois, preso, para Campo | minondas Cld Chaves, Vicente VI- 


jo de alguns amigos do gezh 


: 


) Atfirma v ex-commandan- | A proposito da punição dos ed : O commendador José Anto- | Grande. taco, Kruncisco Muniz Pontes, to- | general Góes Monteiro, para 
te do sector sul que aban- | cargo de governador militar. | responsaveis pelo movimento | neral Góes Monteiro fazel-Olnio de Souza, chefe da firma | Em rapida palestra que teve, sor du dentro infantaria; Or- | prestar declarações no AREquE 
| donuará o cargo se não me- | VIM só, deixando a 200 kilo- disse, textunlmente, o general | interventor federal no Es PSotto Maior & €:. desta praça, | em Cruzeiro, com um dos redu- Meitto Ego a ge! Vera rito militar aqua Justaurado, 
TAPES Sa Pisa "o | metros, um exercito de 15.000 | Góes Monteiro: “Acredito que tado de S. Paul recebeu um aviso commercial | ctores do DIARIO DE NOTI- Dep rdD Avrem | acaba de chegar, às 17 horas 
recer « confianca do povo |; S a : ado de 5. Faulo, | à Joaquim Telxetra Vaz, Roldão tos 1 Is!- 

E cabal da bos “intenção com | E iam punidos e responsa-| (y ehofe do Exercito dale. abastado estancieiro |CIAS, disse, segunda-feira, O | prrtuim Teixeira Vaz | Po, | cio re iOS) O gEnEIAs 
paulista [Re Poa psençãs com | bilizados aquelles que não ti- eras Ylgaúcho, antorizando-o a pre- Pen Mendonça Lima que, em | da arma de artilharia; Achilles | SOTO Dias Lopes, que veio de 

jue pretendo agir. Quero ser É 


nham o direito de attranir | Leste recusou, porém, a indlstar ao sr. Borges de Medei- Mi- 








4 : E : ” h = Campo Grande, o general Medina, Ivan Nina Vinhães, Nen- 
4 RR | amigo dos paulistas e gover- sobre q povo laborloso, e sem | dicação do seu nome paraliros toda e qualquer assisten- eia Costa havia sido relativa-| tor Ribeira Cntta Preta, Eurico 
” ” Je sas fio a aiuca de gs elis, ENSAO, tão grande catastro- aquelle poslo. Das demar if ia financeira. mente hem tratado. O mesmo Poda Doe Flores Pimentel, pé 
“VER pass e NãO Paulo poros seg phe”. : ches havidas, depois da de=] Em cumprimento ás deter- |nos disse, hontem, é noite, o sr. e Pio 
'samos esquecer esses dias Reina calma em signação do general Daltro fMminações do seu cliente, o [Ribas Murinbo, director do nor, José Nobrega Dutra, Ivo 
amarros b : a ! : . ; : Pjtommendador José Antonio | “Correio da Tarde” de São Pau- | Guedes de Lima, Dario Bltten- 
amargos e trabalharmos numa São Paulo para a interventoria do) À i : : 
atmosphera de paz, para glo: Estado, foi ? “qle Souza foi à ilha do Rijo, |lo, ante-hontem chegado ao Rio | court dos Santos e Nelson da 
ria do nosso Brasil” 8 S. PAULO, 6 (A. B.) — stado, foi que surgiu &lentendendo-se a esse respeito | da capital paulista onde esteve, | Costa Souza, todos da arma de 


Tanto a população desta ca- 
Pltal como a de todo o inte- 
rlor do Estado já voltou a gu- 
zar de grande tranquillidade, 
tendo desapparecido por coin- 
| pleto os incidentes verificados 
nos pumelros dies que se se- 


om o chefe do P. R. KR. 
O sr. 
orém, 
purar, 


cavallaria, 


ENCONTRA-SE DESDE HONTEM 
NESTA CAPITAL O CORONEL 
NEWTON CAVALCANTI 
Com proctdencia das forças em 
opºrações no Destacamento do 
Exercito dc Léste, chegou hontem 
n esta capital o coronel Newton 
Cavalcanti, commandante de um 

«4 pstaqumento naquells sector, 
CLASSIFICAÇÃO DE UM OFFT- 
CIAL NO 3º REGIMENTO DE 

CAVALLAKIA DIVISIONARIO 
[O chete do Departamento do 
| Pessoal da Guorra, geners] Con- 
tatencio  Deschamps Cavalcanti, 
| classificou o 2º tenente Poty Sal- 
gado Fretre, no IV Esquadrão do 


nomeação do general Wald 
domiro Lima, que seria in-H 
vestido das funeções de ch 

fe do governo paulista sem 
prejuizo das de commanH 
dante da Região Militar. 4 


ms ia NE Pia 
ne o 


tambem, detido enquanto durou 
Borges dc Medeiros, |o movimento  revolucionario. 
lo que conseguimos | Entretanto, são escassas as no- 
ão tem necessidade | ticias a respeito do gencral, não 
e maiores recursos, achando | se sabendo, «o certo, de s, s. foi 
ue na lhe falta, ou não solto. De positivo, só se 
Só uma coisa estava, fazen- "sabe que o general Miguel Cos- 


qnd Coy 


Acabel de nomear chefe do 
Policia da capital o major 
Cordeiro de Farias, já bem co- 
puta de todos os paulis- 

8”. 


Terminada a ceremonia, o 
coronel Herculano declarou 
que estava finda a sua mis- 
são, e depôz, nas mãos do ge- 
neral Waldomiro, q seu cargo 
de commandante da Força 
Publica, tendo como resposta 
o seguinte: “Peço que cont 
nueis ; t la do vosso posto € 
| providencieis para que seja 
| mantidafa ordem e a discipli- 
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| General Waldomiro Lima | 
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SÃO PAULO, 6 (DIARIO DE 
NOTICIAS! — O general Wal- 
momiro Lima tomou posse as 
il horas, Chegou à S. Paulo de 
vutomovel, acompanhado so- 
mente pelos officiaes de seus 
Estado Maior. 


O governo lhe loi pessado 


pelo coronel Herculano, no sa- | 


'ão de honra do Q. G. da 2: 
tevrião Militar, Depois da pos- 
|. ny general Waldomiro To- 
um apresentados os directo- 
res (das diversas secretarias, 
cue réspondiam pelo expedien- 
te das mesmas, pedindo nesse 


, 
4 
o 
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momento o governador mili- 


tir de São Paulo, que elles se 
conservassem nos seus postos, 


pols ele não pensava absolu- ' 


tumente em ulterar a vida de 
Eão Paulo, Continuando, disse 


que tinha acesito o cargo que ' 
assumido, porque : 


ora hevia 
pora isso muito insistu q di- 


etador Getullo Vargas. Tendo | 


recebido ordem para vir, não 
poderia mals recusar sem des- 
obedecer o Governo Provisorio. 

“Prabalharei por esta terra 
prodigiosu | -— proseguiu —. 
procurando cooperar para O 
seu progresso que já a collo- 
cou como o primeiro Estado 
do Brasil, Se não conseguir 
isso, pediret ao governo um 
substituto e me retirarei im- 
mediatamente. Notel, na mi- 
nha viagem para esta capital, 
que o povo paulista, acabada 


| Grucral Miguel Costu 


: pelo general 





|, tas 
CD mas eta 


na na vossa corporação”. 

S. PAULO, 6 (A B.) 
Conforme o que annunciára 
na entrevista concedida hoje, 
à tarde, aos representantes de 
todos os Jornaes paulistas, o 
general Waldomiro Lima não 
determinou modificação algu- 
| ma nas secretarias do Estado, 
continuando nos seus postos 
os funecionarios que se acha- 


vam encarregados do expedl!- 
' ente das mesmas. 


Seguiu para S. Paulo 
o major Cordeiro de 
Farias 


| O embarque do novo chefe 
de policia de S. Paulo ve- 
| rificou-se às 3 horas da 

madrugada de hoje 


A's 3 horas da madrugada 
| seguiu para S. Paulo o R. P. 
|3, inaugurando o restabele- 
| cimento do trafego entre o 
' Rio e a Paulicén. Nesse com- 
'boio viajou para a capital 
| paulista o major Cordeiro de 
Farias, afim de assumir o 





cargo de chefe de Policia de | 
S. Paulo, para o qual acabn | 


de ser nomeado pelo gene- 
ral Waldomiro Castilhos de 
Lima, governador militar 
daquelle Estado. 





| 


| conferencia da Com- 


missão Estadual com 
o general Góes Mon- 


teiro 


CRUZEIRO, 6 (Pelo telepho- 
ne) -— Já são 
aqui, us declarações 


feitas, 


| à commilssão estadual 
aqui veio tratar com v com- 
mandante e chefe do Exerci- 
to de Leste sobre as medidas 
que o Governo Provisorio deve- 
“rã tomar para a pacificação e 
reorganização de São Paulo. 
Recebidos pelo general Góes 
Monteiro, os srs. Mario de 
Queiroz, Oswaldo de Campos, 
Theodoro Ramos, Antonio 
Gonçalves e Carlos Ferraz qu- 
viram do general que o Go- 
verno Provisorio da Republi- 
ca pretende restabelecer o go- 
| verno civil em São Paulo, lo- 


Eo que as condições o pernik-, 


tam. 

Advertiu, porem, o general 
Goes Monteiro que serão se- 
veramente punidos todos 
quantos tentarem levar o po- 
paulista à | cesabediencia 
urdens dudaus pelas aq 
des mblitares encarrc 


dt - 


torids 
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conhecidas, | 


Góes Monteiro, | 
que | 





“da pia 
palasffg dit 


suíram à cessação uas nosti- 


'. Jidades. 


Nota-se sobretudo, a gran- 


Como decorreu a | de actividade com que os ope- 


rarios voltam ao trabalho, in- 

|terrompido durante tanto 
| tempo, E 
| Já se acham em pleno fun- 
icclonamento varias fnoricas, 
| cujo trabalho havia sido sus- 
| penso durante o movimento 
| Fevolucionario, 





“Instalação | 
Comercial 


| VENDE-SE  sumptuosa 
instalação comercial no 
| genero das lojas em 
| Londres, estylo “ADAM”, 
| cumposta de lambris, 
| palneis “com espelhos, 
balcões e armações com 
cristaes. | 
ACCEITAM-SE | 
PROPOSTAS | 


| Cia. VERDO 
| Issn 04-08 


| 
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O ouro paulista 
“Em São Paulo ninguem 
chora, ninguem se lamen- 
ta”, declara o M. M, D. €. 


8, FAULO, 6 (4. B,) — A com- 
missão da Santa Casa que recebeu 
uv ouro doado pela população pau- 
lista no subscripção aberta com do 
nome de “Para o bem de 8, Puu- 
lo”, em virtude das accesus dis- 
cussões suscitadas, reuniu-se hon- 
tem, deliberando observar as nc- 
guintes clausulas: 

1º) — Distribuil-os. proporcio- 
nulmento, pelas Santas Casas €, 
nu falta destas, pelns s coodndes 
de 8. Vicente de Paulo das clfudes 
que contribulrim com dunativos 
para a alludiis campanha. 

2º) — Permittir nos doadores q 
resgute dos objectus offerccidos, 
pagundo em dinhtiro o valor da 
avaliação, 

3.) — Permitir que os doado- 
res retirem os objectos ou rece- 
bam o dinheiro que derum, caso 
discordem do destino actual. 

Sabe-se que 450 kilos de ovro 
folam applicados em fins de 
guerra. Uma commissão composta 
dos srs, Jayme Loureiro, presiden- 
te; João Maurício, Sampaiv Vian- 
na «e Jeynaldo Porchat, foi no- 
meada pela mosa da Santa Cuma 
pura cuidar exclusivamente desse 
assumpto, 

— “Essa divida de honra preci- 
sa ser resgatada, porque aqui, em 
8. Paulo, ninguem chora, ninguem 
se lJomenta” assim termina uma 
suzgestão apresentada pela M, M. 


a 3 Pum!- 





“ proposito do vuro doado | 


nO 
O quartel-general das forças constitucionalistas em Santo 
Amaro, por occasião da explosão de uma bomba com a 





qual se procediam experiencias 


do falta ao solitario de Ira- 
puá : uma cadeira de balanço, 
E esta foi-lhe fornecida pe- 
los correspondentes do amigo 
e correligionario, que dos 
pampas acompanha os seus 
destinos na ilha do Rijo. 


O paradeiro do gene- 
ral Miguel Costa 


Esperu-se que chegue. ho- 
je. a São Paulo, de volta 
* de Campo Grande 


Quando estulou o movimento 
revolncionario de São Paulo, o 
general Miguel Costa, embora 
colhido de surpresa pelos acon- 
tecimentos, conseguiu deixar a 
sua residencia na Alameda Ja: 
hu” n.º 167 e refugiar-se num 
modesto aposento que alugou 
na casa n.º 142-A, da rua Bella 
Cintra, onde foi preso, no dia 15 
de julho, pela policia estadual, 
representada por um delegado, 
+ ngentes especiaes e 10 praças 
com armas embuladas, 

Quando a caravana 
chegou à casa da rua 
Cintra, o untigo commandante 


da Columna Prestes e de van | 


guurda das forças revoluciona- 
rias do sul, em 1930, estava só- 
sinho, entregue à leitura de um 


|Jornal, 


bitimado a entregar-se, U 


nera! Miguel Costa 


não viie 


policial | 
Bella 


ta não havia, até hontem á noi- 
te, chegado a São Paulo, onde 
vem sendo esperado pelos seus 
amigos «e companheiros de ar= 
mas, que aguardam a sua che- 
gada ainda hoje, pel:. manhã. 


NO MINISTERIO 
DA GUERRA 


sº Regimento de Cavallaria Divi- 
aionario, 

REGRESSOU A ESTA CAPITAL 
A COMPANHIA DE PONTO- 
NEIROS DO 1º B, E. 

A 1º Companhia de Pontoneiros 
fo 1º Batalhão de Engenharta, que 
se achava em operações no Des- 
tncamento do Exercito de Léste, 
| Fegressou hontem so seu quarto) 

na Vila Militar. 


DESIGNAÇÃO INTEKINA DE UM 
OFFICIAL PHARMACEUTICO 
O genera! Alvaro Tourinho, dt- 

rector do Serviço de Saudo da 

Guerra, designou o 2º tenente 

pharmacentico Leobaldo  Rodri- 

gues de Carvalho, para servir, pro- 
visoriamente, no Laboratorio Ch!- 
mico Pharmaccutico Militar, 

O FUNCCIONALISMO PEDE A 

VOLTA AO HORARIO NORMAL 
Durante os 90 dias das opera- 

ções de guerra, o funcelonarto ci- 

vil e militar do Ministerio da 

Guerra foi obrigado a permanecer 

na séde de nuas repartições, at- 

tendendo com presteza u todas as 
necessidades do serviço. 

Hg cerca de um mez, a situação 
exigiu um novo horurio, «, então, 
creou-ne o estnbelecido até hoje, 
isto é o que funcciona de 9 ás 
12, das 14 ás 19 e em algumas 
repartições, até úy 22 horas, bem 
cromo a muppressão do descanso 
nou domingo» e feriados, Essa mº- 
dida, dnda »u situação anormal 
naquelles dias, fot recebida pelos 
funcclonarios sem constrangimen= 


a pp 


to, porque a rituação exigia de 
cada um maior parcella de es- 
forço, 

Ceusados, porém, os motivos 


que deterromaram tal modifica- 
ção, na funccionarios civis e mi- 
litares do Ministerio da Guerra. 
por Intermedio do DIARIO DE 
NOTICIAS. appellam para à ma- 
quanimidade do titular daquelia 
pusta, afim de ser restabelecida 
o horario normal, isto é o que 
vigorava quando &. ex. houve por 


COMMISSÕES DE 2º TENENTES | bem madifical-o. 


CASSADAS E EXCLUSÕES DO 
EXERCITO 
Pelo ministro du Guerra foram 


TRANSFERÊNCIAS DE Ot 
| FICIAES 


O cheio do Departamento 


d + 


casmudas am commissões no posto | Pessou] da Guerra transferiu o 3º 


de 2º tenente e excluidos 
Exercito 0» seguintes sargentos: 
Hugo Stegle, João de Mello, Ma- 
noej Custodio Vieira, Godofredo 


O serviço de mensa- 
gens pelo radio 








Com o restabelecimento 
das communicações tele- 
graphicas para o Estado 
de São Paulo, tornou-se 
desnecessario o serviço de 
transmissão de mensagens 
pelo radio. organizado pelo 
DIARIO DE NOTICIAS pa- 
re os seus leitores. 
Estamos, por isso, devol- 
vendo aos seus remetten- 
tes as mensagens que aln- 
da continuam a chepar- 
nos de varios pontos do in- 
terior do i 


do | tenonto Antonio Britto Junlor, do 


1º G. A. Mth, para o Quadro Suo- 
plementar, vo de igual posto João 
Augusto Wernandes, do 2º R. 4. M. 
para o 1" G. 4, Poe finalmente, 
Ido Q.S. para o Q. O. zesdo 
vlassificado na 2º Bateria do 7º 
G. 4. C. Forte do Imbuhy, po: 
conventencia absoluta do terviçs, 
o 3º tenente Ollvio de Oliveira 
Bartos, 

CLASSIFICAÇÃO DE ESCRE- 
VENTES E TRANSFERENCIAS 
DE SARGENTOS 
| general Deschamps Caval 
vrnt!, chofe do Departamento du 
| Guerra, fia an 
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seguintes tranafe- 

concisa”: do O. G. da dé R. M 
ipara a HP Audl de 31º CU, dJ 
[Mo por cons a absoluta qu 
serviço, o 2º ynrgonto Melito Al- 
(ves, e do 19º KR. I. para o 21" 
VBA Coe -O di igual posto Ciecr 
Raymundo Arúnto, do Desta 
camento do Exercito da Léste 
Mm como irgento José Go- 





io Unenciro, da Vrs I. 
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General Isidoro Dias Lopes! 





automovel, acompanhado pe- 
lo coronel Mello Mattos. 

O general Isldoro ficou hos- 
pedado na casado general, 
Gúes Monteiro. | 
Falando aos jornalistas, dis- 
se o general ter feio uma 
pessima viagem. 

Ao chegar, foi o generul 
Isidoro recebido pelo coronel 
Paquet, chefe do Estado Maior 
do general Goes Montelro, 
que o acompanhou até o gru- 
po Escolar, onde funceiona 
o Q. G. do Exercito de Léste, 
e, dahi, para a residencia do 
commandante em chefe — a 
casa cinzenta que ficara na 
historia  politico-militar do 
Brasil. a, exemplo da casa nu- 
mero 32 da praça Rubião Ju- 
nior. 

S. PAULO, 68 (A. B.) - 
Poucas horas antes de seguir 
pera o Quartel General do 
general Góes Monteiro. que, 
segundo declarou o convidar 
de forma gentil, o general 
Isidoro Dias Lopes se entrete- 
ve em longa palestra com jor- 
nalistas, nesta capital. 
Tratou o antigo revolncios 


(Conclue nu 4º pago) 





O coronel Julio Marcondes 


Salgado, commandante da 
Força Publica Paulista, vi- 
etima do acecidento de 


santo Amaro 
ia a a e] 
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Propriedade da 5. 4. DIAKIU DD 
NOTICIAS — O. KR Duutas, pros; 
Munvel Mugelnães Muchudo, 
thes., aurelio Silva, secretario, 
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— Kilo de Junsiro, — AS EsBIgNa- 
turas começam em qualquor dis. 
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Aa disecção não é responsavel 

pelauy opiniões expendidas em 
artigos assignados. 


pote eme 
Telephones; — Direcção: 4-4808; 
Redução: 4-4804; administração: 
4-4802 (Hede do ligações internas) 
Nictheroy — Tel,; 3-455 
End. tely.: ltedecção; NU'TICIUSOS 
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Succurant em 8, 
do Patriurcha, 5-3 


DEPARTAMENTO DE 
CIRCULAÇÃO 


avisamos aos nossos teito- 
res, assignantes agentes € 
correspondentes da capital e 
do interior, que os assumptos 
concernentes so Departamen- 
to de Circulação do DIARIO 
DE NOTICIAS passam a ser 
tratadas, desta data em dean- 
pela gerencia desta em- 
presa, à qual deve ser dirigida 
toda a correspondencia 

Rio. 21 de Setembro de 1932. 

Heitor Ribeiro Dantas 
Gerente 


Paulo — Praça 
o mo Pal, 9-707) 
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OS BONUS PAULISTAS 


hf ECONOMISTA”, na cdi- 

ção relative ao mez findo, 
dedica os seus commentarios 
acerca do mercado de dinhei- 
ro à regularização da emissão 
de bonus ieita pelo Estado de 
São Paulo, durante o movi- 
mento revolucionario. Examl- 
nando a situação em que s€ 
acha o commercio, obrigado à 
acceitação dos referidos bo- 
nus, aquella apreciada revista 
technica de finanças e econo- 
mia suggere a seguinte solu- 
cão, textualmente: o governo 
federal encampará, com Os 
culdados devidos, a emissão 
honestamente feita pelo gover- 
no paulista e, acto continuo, 
abrirá, no Thesouro, uma con- 
ta de debito na qual lance à 
somma & dispender com o Tes- 
gate dos bonus. 

Em justificativa da medida 
que suggere, “O Economista” 
adduz razões que realmente 
espelham a verdade dos factos. 
De certo, o commercio, como 
qualquer particular, não teria 
senão que receber, em paga- 
mento das requisições que O 
Tistado lhe fez, os bonus pau- 
listas. 

O governo estadual requisi- 
tou os materiaes de que pre- 
cisou para consumil.os na 
luta tristissima em que se em- 
penhou, e por sua vez, as Te- 
quisições foram pagas medi- 
ante a entrega daquelles titu- 
Jos. Se se recusasse hoje vall- 
dade aos mesmos, o prejudi- 
cado seria o commercio, que 
não teria melos de recusal-os. 

A argumentação do “O Eco- 
momista” está certa. Ficamos 
de accordo com ella. 

Da conçlusão é que divergi- 
mos, Os bonus devem consti- 
tuir divida publica do Estado 
de .São Paulo, para o resgate 
que for assentado. 

A esse respeito tudo leva a 
crer que não subsistirão duvi- 
das, visto como já o governo 
federal, por intermedio do ge- 
neral Góes Monteiro, autori- 
zou a clreulação dos referidos 
bonus. Esse é o caminho cer- 
to, a solução segura. 

Naturalmente, à hora do 
resgate todas as cautelas de- 
vem ser tomadas aflm de que 
o Estado não assuma respon- 
sabilidade por papel que não 
emittlu. Tambem neste ponto 
concordamos com “O Econo- 
mista”. 





ERRO CONTINUADO 


GÓVERNO do Estado do Kio 
foi condemnado hontem, por 
sentença judicial, a yelntegrar no 
respectivo posto um serventuario 
publico afastado della vlolêntas 
mente no periodo administrativa 
do er. Feliciano Sodré, Cloro 
estu que « sentença am questão 
impoz áquello mesmo governo 3 
obrigação de pagar os vencimen- 
tor que o alludido funccionario 
deixou de perceber durante todo 
o tempo em que esteve fóra du 
cargo. 
& justiça tem que ser obédeci- 
da e o Estudo arcará com um pré- 
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ao invés do uma les omdinaria, 3 
responsabilidade dos quo demite 
tem violentamento os servidores 
da nação, no União ou nos Es- 
tudos, seja fixada na le! substaa- 
tiva? 

E' um cuso à ser Jevudo om he 
nha do conta, 
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O ESTADO E O CINEMA 


UM dos ultimos numeros da 

"Revua des Deux Mondes"”, q 
gr. René Jeanne vetampas Inpor- 
tante artigo sobru o problema das 
relnções do Estado com o cintma, 
Deve u Estado deixar ao cinoma 
sua inteira uutononia! Devo, so 
contrario, dirigll-o, sustentul-o 
ou controlul-o? 

Nos puizes onde o cinema é ulra 
verdudetra industria — diz o art)- 
culista — a Influência dos pode: 
res publicos é sobre ella indis- 
cutlvel. Nu Allemanha, deedo os 
tempos da guerrs, o governo con: 
venecu-so do papel consideravel 
que o cinenia póde e deve repre: 
sentar na vida de um grande 
povo, 

Os ullemaes praticuram à for 
mula celebre do americano W, H, 
Hays: — “O commercio segue o 
film", Negsas condições é que fos 
creada a U. F. A. Esta compa- 
nhla não obedece, nas suzo tranas 
nações, 4 exclusiva preoceupação 
do realizar Jusros pecuniarios, A 
exemplo dus companhias america- 
nas, u U, F. A. allemã pensa, 
antes do tudo, em garantir «os 
films que produz a posse don 
“ecrans” mais interessantes no 
estrangelro. 

Bem; ontendido -— continu'a o 
ur. René Jeanno — o governo al- 
lemão pede 4 U. F. A. que tra: 
palhe utravés do mundo pela malos 
gloria do cinema ullemio e, “lpso 
facto”, para O malor beneficio da 
patria allemã. 

U Relch protege firmements a 
sua industria cinematograpliica. 
principalmente contra 4 concorren- 
cla estrangeira, 

Nos Estados Unidos, cuja pro» 
paganda moderna, no mundo, nui- 
to deve ao filjn, v cinemz à ob» 
jecto de fortu apolo Inora) o uma 
terial dos podsres qublicos, Na 
Russia, é ello absolutamente nas 
clonalizado, 


O MOLOCH DA GUERRA 


M vconírade carioca reproduziu 

os dudos recolhidos pelo 
“Now=York Timer”, cobre uq 
“guantum” das commas despen- 
didas pelo “mundo civilizado” em 
apetrechos de guerra, 

A cifra e du categoria das 
chumadas ustronomicas: JUS Dt- 
fhõos 550 milhões de fruncos! 

Essa quantia estonteante re- 
presenta o valor do couraçados, 
torpedeiros, subjmarinos, aviões, 
metrulhadoras, tanks, fusis, cH- 
nhões, guzes. bombas incendinriue 
e todo o appurelhamento necos- 
sario ú& destruição de cidades e 
de homens. de valores economi- 
vos é artísticos que, testemu- 
nhando o progresso e a clvilizu- 


jção de um povo, exprimen o es 


juízo a mal, na vaste série dos 


desacertos dos seus governantes, 

Eplsodios deseu ordem são com» 
muns em todas, absolutamento 
todas us suminiatrações do Bra- 
s!l, a começar pela federal, Tan- 
to escandalizaram ellos « opl- 
nião publica, roticctida na im 
prensa, que se chegou à reclamar 
uma acção zepressiva do Estado 
sobre os administradores que vi- 
nham a Causar ousa, continuadas 
feridas 4s rendas publicas, 

dias tudo acabou, como sempre, 
no esquecimento. A verdade é 
que ot sbusos de tul matureza por 
“h] se vão prsticondo a torto co 4 
direito, exigindo um paraduiro. 


Estamos em vcrperas de uma 

rxunização constitucional! de &l- 
suas" a nz , * 

). Não v3:trã 3 péns que, ; 


forço q a intelligencia de gera- 
ções laboriosas, 

Que representaria em bLeacii- 
clo» para u humanidade, paru ou 
infelizes nos quues vu mu fortuna 
recusou tecto. pão, suude, instru- 
eção q conforto, a applicação des- 
se: bilhões no combato uos geus 
Infortunios? 

Não importaria cm eliminar da 
terra, para felicidade maivr dus 
felizez, u cohorte innumeravel dos 
desgraçados? 

Serla possrvel u guerra sem as 
armas, que, quanto mais ubun- 
dantes e mais perícitas, mais es- 
Hmulam os pruridos pntriotelros 
e as ambições rupaces duos que 
a! possuent? 

Não seria mais logizo c huma- 
no, mais aceorde com an civiliza- 
ção contemporanea, feita de pos 
tulados praticos, de reulidades 
econonico-financeiras, que se re=- 
solvessom os conflictos interna- 
clonnes (dado que falhasse o ur- 
bitrnamento) pelo modo por quo se 
rasolvem us pugnas de football — 
e pontupés e cabeçadus?... 

E sc os 103 bilhões c melo ds 
francos desperdiçadoe  estupida- 
mente com insirumentos de mor- 
ticinio e vandalismo. que nem 
sempro realizam as aspirações de 
seus detentores e nem lhes outors 
gam as glorias militares cubiça- 
dus, fossem applicadus em fazer 
menos dura u existencia dos que 
padecem s cruezas da sorte? 

Desgençadaniente, maogrado 
conferencius, congressos e philo- 
sophias, as nações continuam 3 
armur-se, a municiar-se, u npor- 
feiçonr seus apparelhos de ma- 
tança ec destruição, e é usvair nese 
sa insunia collectiva os recursos 
dos seus erarioz, qual se uma 
loucura cpidemica as demen- 
tussc... 





VIAS DE COMMUNI- 


CAÇÃO 


S ultimos acontecimentos dese 

enrolados em São Paulo vie- 
ram, muly una voz, pôr de nar 
nlfesto a insufficioncia de come 
municações ferroviarius com O 
Estado de Mutto Grozso, Tiranda 
a Noroeste, não ha nenhuma ou- 
tra vla dv penetração para o lu 
terior duqueile Estado longinquo, 
que, dentro em breve, ha de ser 
uma dus unidades mais rlcus da 
Federação, porque, para tanto, lhe 
sobejan; recursos naturaes do tos 
da gorte, 

O mesmo que se verificou nu 
Emporio, quando a antiga Provin- 
cia de Matto Grosvo fo! invadida 
por forças paraguevas, se du 
agora, A zona mais rica daquele 
Estado, ondo estão surgindo tan- 
tas e tantas cldades florescênter, 
vontinu's afustada do centro poli 
tico do palz, podendo, assim, ficar 
Isojuda do resto do Brasil, go à 
Noroostu fbr cortada. Su tal for 
v cuso, todar us communicações 
com Matto Grocsó (terão de exr 
feitas pelo Prata, o que represen- 
ta, por Certo, processo muuito pri- 
mitivo q dispendioso, 

Por luso em faco da lição do 
passado e de do presente, seria 
de todo à jnlereses que o governo 
da União cuidasss de prolongur 
novas Jinhas forrovisrias através 
do Trisngulo Mineiro pars 4 zona 
male prospera do Matto Grosso. 


Hs máir um motivo s ponderas: 


governo italiano apoia 


mem mama mem 
TD 





não coln fervendo, ainda, o cons 
fioto boliviano-paraguayos 


que remediar. 


O APROVEITAMENTO 
DAS NOSSAS 
RIQUEZAS 
MQUANTO que as naçues mais 
uúdazes procuram vunquistar 
mercados Importantes, o nosso 
paiz continda à preoceupar-se 
com assumptos de varacier ser 
cundario, cu quando tal coisa não 
se dê, u cuidar unicamente do 
cats. 

No entanto, 
producios, «que 
tuir novas fontcs de renda para 
o paiz! Favas oleaginosas, mudei- 
ruu, vacão, crystacs u pedras pro- 
ciosas — ois ahi artigos excel- 
lentes quo poderiam cncontrur 
bôa ucolhida no estrangeiro, ss 
por ncuso, houvecso orientação 
economica e o desejo sinecro de 
conquistar mercados por meio ds 
artigos excelentes u preços rar 


vonvels, 

As nossal madeiras, que tom 
stituem producto tão decuntado. 
ultimos cinco snnor, Agora, hou- 


ha túntos outros 
poderium const 


só têm perdido terreno. nestes 
vo Uma esperança nova, com 
exportação feita pelas plantações 
Bord de madeiras para os Esta 
dos Unidos, onde, segundo rezam 
os telegrammas, foras bom uco- 
lhidas... 

At nossas madeiras poderiam, 
por si sós, constituir fonte de 
reerguimento de tudos os Estados 
do septentrião. Por que motivo, 
pois, não se cogita dé transfor- 
mal-as em artigo de conquista de 
mercados no estrungeiro? 


AS EXPERIENCIAS 
DE MARCONI 
OMO é subido, Marcont reulir 
zouy ha pouco, a bordo do eu 
hiate “Electra”, surto em Genor 
va, experiencias dv maxima Im 
portancia, sobre ondus ultra-eur- 
tus, e das quace so ngora se ca- 
nhecem alguns detalhes precisos, 

Truta-se de ondus de 57 conti. 
metros, dirigidas, como verdadetl- 
ros ralos do juz, sobre tm ponto 
determinado, 

Até uo presente, esses ensaios 
de transmissão so se cffectuavan 
entro postos muito approximados, 
porquanto uz ondas ultra-curtas, 
tambem chamadas ondus opticas 
não podem transpor o oistaculo 
constituido pelu curvatura da su- 
perficie terrestre. 

As experlenciãs do “Electra” 
deram um valor pratico conside 
cuvel à descoberta de Murconi, 
porque as ondas puderam vencer 
uma distuncila de 00 kHometros, 
visto ter sido o obstáculo da cur: 


vatura da superficie terrestre 
eliminado por um artificio ds 
physics, 


Cobrindo unia distaneiy de 300 
kilometros, as ondas seguem uma 
linha curva purabollca, cuja dis- 
tuncia azimutha! entre o nreo e o 
corda é de cerca do 260 metros. 

Um detalho importante do eme 
prego das ondas ultrarcurtas ú 
que ellas não partem do contro 
de emissão em clreulos contentri- 
cos, mas são dirigidas nim feixe 
sobre um ponto bem preciso, von- 
stituindo uma espfcie de alvo. 

Inpossível será, com efíeito, & 
um pusto mesmo situado no lady 
do posto ao qual são destinadas 
as emissões, captar as communica- 


| 
ções rudlo-telegraphicas. Accresca 
que vs appareihos parabolicos, 


utilizados em taes emissões, foram 
consideravelmente reduzidos de 
volume, o que permitte transpor 
tal-oz sem difficuldnde. 

Comprehende-se, pols, a extra» 
ordinaria Important das expo: 
rienelas de Marcon, 





A PRATA 


ABE-SE que u Mexico é o mais 
importante  productor ec ex- 
portador de prata do mundo; é 
o bastante para se comprehender o 
grande intervsse com que os clr= 
vulos mineiros mexicanos ucom- 
panham à campanha vankes pela 
revalorização do metal, 
Confornie estutisticas colligidas 
até 1080, à producção do Mexico 
representava 43 a da extracção 
mundial. As minas do Estado de 
Hidalgo, que são us mais ricas do 
mundo, produziam mais que o Ca- 
nadá e o Perú, os quaes vêm em 
terceiro e quarto logur, pois o se- 


ta), que nem por hypothese sé 
nadmiista o respectivo uvzgotamen- 
ta eu época relativamente pro- 
xima. 

A exportação oceupa-se princi 
palmento do metal refinado, por- 
quanto possus o Mexico usinas 
electroluticas, grande purte das 
quaes se scha sob 0 contrôle de 
companhius americanas, 

Em 1990, a tonelugen exportar 
de fot de 2.268; em 193], a crise 
fe: baixar a 2,626 n tonclagem, 
sendo quo 1.574,000 kilos foram 
remettidor para os Estados Uni- 
dos c 1.030.000 para a Inglaterra. 

Independentomento da produ- 
crão garantida pelas ricos minas 
mencionsdas, deve-se ainda consi= 
derar a contribuição do metal que 
fornece sem cessar a recuperação 
dos aub-productos mineracs do 
chumbo, de que o Mexico é tam- 
bem grande produstor. 

Por tudo isso, bem se compre- 
hende o interceee que tem para 
esse pais amigo a questão da re 
velorização da prata, 


ALCOOLISMO 
Ve intensificanão a luta 
contra o abuso da alcool. Es- 
“tantos na semana antlenlcoolica. 
Não ha duvida que se bebe alcool 
de nuneira excessiva no Brnsil. 
Mais do que os outros excessos, 
de que só o individuo soílra ou 
effeitus, o excesso do ulçoo! pote 
à ua des 
E*, pois, um mui con- 
formação, Leve 


.. . 
cm i 


tudics q individuo e 
candgencia 
tra qu Taçu em 
sor, portantu, combatido 


gundo é occcupado pelos Estados 
Unidos. 

A exploração dus Juzidas de 
prata mexicanas remontu a vu= 
rios seculos, e sus opulencia é 


snnunciou que nesta semana. que 
é a quints anti-alcoolica, o chefe, 
do governo baixará decreto 


) 


DI 
| O director ds Saude Publica 


esta 


Por 
conseguinte, será melhor prevenir 
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O momento internacional) 
O Itamaraty e a imprensa brasileira) 


A reuntio dos jornalistas cariocas, no gabinete do minis- 
tro Mello Franco, para que este agradecesse à nossa imprensa 
“ suu uititude laul e cavalheiresca, em materia internacional, 
reve a muis lisonjeira repercussão, pois revela, da parte do 
chuncelter, o reconhecimento pelos inestimaveis serviços que 
os Jornass prestam sempre dao patz, no debate dos assumptos 
inter iacionues, Realmente, como foi citado ante-hontem, 
decnte do conflicto do Chaco, « imprensa brasiletra, que o 
tem discutido nunca saiu du sua inalteravel linha de neutra- 
Udsde, nrocurundo incentivar todas us intciatives tendentes 
«q encontrar ursa jormula de conciliação, que harmonize os 
palzes cm litígio, ; | 

O ministro Mello Franco accentuou ainda que, por occa- | 
sírio da ultima rebellião em São Paulo, quando numerosos é 


formigaveis interesses estrangeiros poderiam ser postos em ' agremiações 











ORGANIZAÇÕES 
PARTIDARIAS 


Os acontecimentos a cujo 
desfecho acaba de assistir o 
paiz, para soffrer alnda uma 
vez as consequencias dos actos 
dos homens, vieram consub- 
stanclar uma verdade em si 
clara, sujelta alnda a contes- 
tações. E' a de que não tinha- 
mos propriamente organiza- 
ções partidarjas, ou partidos 
politicos lançados nos moldes 
dos que formam a vida pubil 
ca das nações adeantadas 
deste e do velho continente. 

De norte a sul, sobretudo no 
sul, onde se contavam velhas 
apparentemente 


joyo, sempre a imprensa se manteve em attitude discreta, ! baseadas no apoio da opinião, 


cuttando levantur quaesquer susceptibilidades. Num' paiz 
como o nosso, onde são tão grandes ag colonias e os capitaes 
estrangeiros, é louvavel verificar que jamats a imprensa se fez 
eco de nacionalismos irrequietos, que possam ferir aqueltes que 
couperam comuosco na obra da grandeza e do.progresso do 
vatz. Por outro lado, quando os paizes vstrangetros se chocam, 
evita ella tambem assumir posições de partidarismo, capazes 


de melindrar uns ou outros. Portanto, o louvor do chanceler 


fo: justo e-o appello para que continue a imprensa na mesma 
directiva serd attendido, pelo proprio criterio que a ortenta. 

Quando no ultimo Congresso de Directores de Serviço de 
imprensa, em Copenhague, se discutiu a responsabilidade dos 
jernaes, por noticias alarmantes, pôde o representante do 
Brasil informar que, entr” nós, jamais q imprensa se immis- 
cuira em campanhas alheias é, muito menos, procurara incen- 
tival-as cum noticias tendenciosas, 

Seja registrado, pur fim, o empenho que tem tido o mt. 
nistro Mello Franco em collocar-se, sempre que possivel, em 
contacto directo com os jornalistas, discutindo com elles “em 
familia”, como se disse por vezes, na ultima reunião, e ouvin- 
do-lhes com toda solicitude, E' esse um testemunho, não só 
de fidalguia pessval, coric de comprehensão politica do papel 
que, no mundo moderno, representa « imprensa. 


Actos do Governo Provisorio 


Approvados os estatutos da Cooperativa da Poli. 
cia do Districto Federal 


O chete do Governo Provi- 
sorlo assignou hontem os se- 
gulntes decretos: 

Na pasta da Justiça: 

Indultanão o réo Caetano 
Passero, pronunciado pelas 
justiças do Estado de S. Pau- 
lo, attendendo a que não se 
acha ainda completamente 
normalisada a situação do re- 
ferido Estado, a cujas autorl- 
dades deveria ser submettido 
o caso, nada justificando, po- 
rém, que fique sujeito ao cons- 
trangimento de um processo 
o individuo que nenhum crl- 
me praticou, conforme assim 
já decidiram as justiças quan- 
to aos co-réos no mesmo pro- 
cesso. 

Na pasta da Educação: 








Concedendo aposentadoria: 
a Francisco Teixeira de Car- 
valho, official especial da of- 
ficina de impressão da Casa 
da Mceda; o bacharel Ray- 
mundo Levy Neves, contador 
da Delegacia Fiscal em Minas 
Geraes; Telmo de Azambuja 
Cidade. conferente da Altan- 
dega de Fortaleza; o bacha- 
rel Benício de Souza Freire, 
conferente dz Alfandega de 
Bão Salvador. 

Exonerando: Mario Leopol- 
dino Fabricio da Costa, por 
abandono de emprego de 2º 
escripturario da Delegacia 
Fiscal no Espirito Santo; He- 
leno Schimmelpfeng, de des- 
pachante ag pe a EN 

a Mal ranjelra S. A., 
Nomeando o professor ca- nto â a de esiaçdsdo da 
thedratico da Faculdade de foz do Iguassu"; Antonio Fe- 
Direito do Recife dr. Antonio | joio, de escrivão da collecto- 
Vicente de Andrade Bezerra | ja federal em Borba, no 
para exercer o cargo de dire-| amazonas; João Carlos de Fi- 
ctor da referida Faculdade. gueiredo, á vista do processo, 
No pasta do Trabalho; de 2º escriplurario da Dele- 

Nomeando Carlos Theodoro gacia Fiscal no Ceará; Carlos 
Dannemann para interprete de Argollo Botelho, á vista de 








auxiliar da Directoria Geral du- 
det pi Nacional do e sio pd ge gp de 
nto. E 
Exonerando Clivandro Pes- er Bractde Francisco Alves 
nm EoapnCRar de Caixas | preitas, para despachante 
a a orlas e Pensões, | aduaneiro na Alfandega do 
PO pop o Nacional do Tra- | Rio de Janeiro; João Telles 
- o e nomeando para O re-l go Aquino para guarda en- 
sd cargo o bacharcl Nel-| carregado do 4º registro fls- 
Na manta de nda : cal do Territorio do Acre; He- 
Abrind o leno Schimelpfeng para des- 
rindo o credito especial | sachante aduaneiro da Com- 
de 9:706$284 para pagamento panhia Matto Laranjeira 5. 
de dividas relacionadas do Mi-| à junto à mesa de rendas 
nisterlo da Agricultura. da Foz do Iguassu”, no Para- 
Approvando a reforma dos|ná. alba Nesi Barbosa para 
estatutos da Calsse Générale | 4- escripturario da Delegacia 
de Prêts oFnciers et Indus-| piseal no Rio Grande do Sul; 
a e dando outras provl-| Orlando Vieira Costa para 4º 
q escriturario da referida De- 
Approvardo os estatutos da legacia Fiscal; e agente fiscal 























|as referidas agremiações cE- 


pecies de forças agonizantes, 
attingiram o termo de suá 


"existencia nos ultimos dias. 


Nenhuma dellas subsistiu 2o 
choque dos acontecimentos 2 
que fizemos referencia no Ini- 
clio destes commentarios. 

No norte, é sabido que os 
partidos politicos constitulam 
uma simples força de ficção. 
Basta ver que não exprimiam 
um pensamento impessoal 
conduzido pelo sentimento do 
bem colectivo. Reduziam-se 
a meras expressões precarias 
do poder accidentalmente en- 
feixado nas mãos dos gover- 
nantes. , 

Dahi o facto sabido, na ana- 
lyse do qual nos dispensamos 
de deter, de variarem as ten- 
dencias dos mencionados par- 
tidos na conformidade das 
idéas, incertas, pessoalissimas, 
quast sempre alheias ao bem 
da communhão, que sustenta- 
vam os seus Inspirados perlo- 
dicos que eram os presidentes 
estaduaes. De quatro em qua- 
tro annos, a orientação parti- 
daria mudava, para reflectir 
os pontos de vistas estreita- 
mente pessoges dos governa- 
dores ou presidentes dos Es- 
tados, constituídos em chefes 
tambem por quatro annos, 
Assistiamos, então, a esse epl- 
sodio symptomatico, como 
falta de educação e de von- 
tade politica do paiz: os che- 
fes de hontem desciam á con- 
tingencia de meros soldados, 
sem voz e sem autoridade nas 
decisões tomadas, para sereni 
conduzidos pelos soldados de 
hontem. 

Eis ahi a realidade partida- 
ria do septentrião do Brasil! 
Seria ella differente em rela- 
ção ao sul? Não. Dívergia 
apenas uma da outra por sim- 
ples questões de detalhes. 

O movimento revoluciona- 
rio, cujo cyclo felizmente fi- 
cou encerrado, para socego da 
raça, que precisa de ordem le- 
gal, de tranquilidade e de 
trabalho, reduziu a destroços 
o que já antes era uma força 
partidaria cambaleante. São 
os casos precisos dos partidos 
gaúchos, dos partidos paulis- 
tas e do partido mineiro. Ces- 
soda a vontade omnipotente 
dos seus guias, annullada essa 
vontade pelo designio de cau- 
sas malores, o que então pa- 
recia uma força agglutinada 
pelo pensamento de aspira- 
ções communs, 5e desconjun- 
te e se reduz a nada. 

Quando se quizer fixar, ou 
summarlar, numa cêusa.só, & 
explicação para a ruina ino- 
pinada do que se levara annos 
a construir e a organizar, 
deve cada observador impar- 
clal attentar para uma clr- 
cumstancia que esclarece tudo. 
Partidos que se erguem em 
torno de meros proselytismos 
pessoses subsistem apenas 
até emquanto uma vontade 


Cooperativa da Policia do Dis= 
tricto Federal concede-lhe 
autorizabão para operar com 
seus associados mediante con- 
signação em folha de paga- 
mento. 

Approvando a reforma dos 
estatutos da Assoclação Be- 
neficente dos Empregados do 
Departamento Nacional de 
Portos e Navegação e conce- 
de-lhe autorização para ope- 
rar com seus associados medl- 
ante consignação em folha 
de pagamento, 

Removendo a pedido, o 
agente fiscal do imposto de 
consumo no interior do Ama- 
zonas, José Arthur Pinto Rl- 
beiro, para identico logar no 
Interlor de Minas Geraes. 
TTETETITIETITITOCOITOTTTTT To 
belecendo grandes rostricções no 
commercio de bebidas alcoolicas 
destilladas. 

Será un: grande passo, Preci- 
sumos do nlcool-motor, de “pl- 
vool-remedio. do alcool-muustrial, 
Os outros poderão ser dulos ao 
consumo purcimoniosamente,. 

Aliás, o poder publico tem em 
mãos um meto facil, simples e 
pratico de restringir efiicazmen- 
te à intoxicação «licoolica, o qual 
poderá ser observado de dois mo- 
dos: 3º limitação das horas de 
funccionamento das casas de be- 
bidas alcoolicas; 2º, forte majo- 
reção do imposto para esso func» 
cionamento, ou licença especial 
para elle mediante putente annual 
a preço elevado, 

Dizia o conselheiro Acvacio, de 
saudosa memoriu: só se bebo ul= 
cool quando o tetos no alcance 
da bocca, Que É que põe o alegol 
so aleusnco da boca do bebedor 
contumas ? O botequim, a Lodeo- 
ga, & tendinhe, 

O remedio estará, pois, na el!” 
minação gradativa, du progresti- 


va, decses untros Prohisbição 
summaria 7 Não. [upanto, nes 
forte, Para tirar o gosto de en- 


venenar o Proximo... 


do imposto de consumo no in- 
terior do Rio Grande do Sul, 
José Azevedo Silva para iden- 
tico logar no Interior do Ama- 
zonas; a pedido, o agente fis- 
cal do imposto de consumo 
no interior de Minas Geraes, 
Adriano dos Santos Rocha Fl- 
lho para identico logar no in- 
terior do Rio Grande do Sul 

Declarando em disponibili- 
dade o remador do extincto 
posto fiscal de Içã Brasileiro, 
no Amazonas, Napoleão Alves 
Cabral. . 


——— 

Despacharam hontem com 
o chefe do Governo Proviso- 
rlo os ministros da Guerra e 
da Marinha. 

O sr. Getulio Vargas rece- 
beu ainda em conferencias O 
sr. Marcos de Souza Dantas 
e Virgilio de Mello Franco. 


e e co 


À organização de uma mi- 
licia especial no Equador 


QUITO, 6 (A. B.) — O go- 
verno expediu um decreto, se- 
gundo o qual será organizada 
uma milícia especial composta 
de voluntarios e que represen- 
tarê o papel de reserva de pri- 
meira linha. 

Deste modo, o governo con- 
tará com uma organização po- 
derosa que não se  immiseuirá 
| absolutamente em política, ra- 
| são por que acredita-se que em 
ialguns cireulos militares far- 
se-é seria opposição no sentido 
de evitar que a projectada mi- 

ficia se torne um organismo re- 
almente poderoso, centro do 

paiz 











audaz não se resolve a des- 
trull-os. 

Fetichismo partidario, guer- 
ra de nomes proprios, confor- 
me a expressão sempre nova 
de Saldanha Marinho, eis a 
que, na essencia, se reduzem 
as organizações que acabam 
de desapparecer de norte a 
sul. Nada se constroe na vida 
de um palz, de perduradouro 
e de efficiente, capaz de re- 
sistir ao embate dos grandes 
abalos sociaes, desde que es- 
casselem as preoceupações im- 
perIoaos, ligadas ao bem ge- 
ral. 


Póde o Brasil viver e fazer 
a sua formação politica, sem 
organizações partidarlas dl- 
gnas desse nome, a exemplo 
do que se verifica nos palzes 
adeantados ? De modo algum. 

Por isso que, no vacuo que 
se estabelece, achamos não só 
opportuna porém Indispensa- 
vel u conjugação, em partidos, 
das forças que realmente ex- 
ponenciem o trabalho, a ri- 
queza, & vida da nação. En- 
quadra-se precisamente nessa 
hypothese a idéa em marcha 
da fundação do Partido Eco- 
nomista, 

O DIARIO DE NOTICIAS 
deu-lhe o=seu applauso, desde 
o primeiro instante, Esse 
apoio tanto mais ora se com- 
| prehende quanto se sabe que 
partidos nutridos por idéas 
pessoaes nada valem, confor- 
me o demonstram os “factos. 
O Partido Economista deve 
constituir «a expressão impes* 
soul — veja-se bem — das 
classes conservadoras, afim 
de que as mesmas classes 
possam influir nos destinos 
administrativos do palz, ou- 
ltr'ora entregues á ambição dos 











gencia que conguz a clviliza - 
ão. 
No Brasil não foi possivel, 


Sexta-feira, 7 








de Outubro de 193Z 
E ho dh A sto a o 
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a Conferencia das Cinco Potencias, que a Ingiaterra projecta convocar em Londres 


DT 


Formação Intelectual 


formação intellectual tão pre- 
carla quanto o brasileiro. 
Mesmo na America — O 


continente do tumulto — nós | 


constitulmos uma excepção 
ueste terreno. Em varios po- 
vos americanos as multidões, 
caminham mais ou menos ar- 
tiçuladas sob uma voz de 
commando, : 

Possuem os seus gulas, 
cujas vozes abrem trilhas no 
selo da selva americana. São 
caminhos incertos, traçados 
na precipitação dos Itinera- 
rios de emergencia, mas, em 
todo caso, coordenam a mar- 
cha da collectividade, forman- 
do os Seus grupos com as suas 
respectivas normas de con- 
ducta, 

São 


posições mais ou menos 
definidas deante da 


intelll- 


ainda, esse movimento Inicial 
de libertação do chaos. Os 
proprios jesuítas não pude- 
ram vencer as forças do nos- 
so mundo em formação, sub- 
mettendo-nos'á disciplina dos 
seus planos educacionaes. 

Fizeram nas nossas flores- 
tas, apenas, uma obra super- 
ficlal de catechese e de sub- 
missão aos principlos moraes, 
intellectuaes, religiosos e poli- 
ticos que trouxeram do Velho 
Mundo. 

No fundo as multidões bra- 
sileiras repelliram a ordem 
interior revelada por Anchie- 
ta, Vieira e os seus continua- 
dores. 

A' medida que a collectlvi- 
dade se tornou mais compa- 
cta soffreu, com mais vlolen- 
cla, do ponto de vista Intelle- 
ctual, o processo da dissocia- 
ção. 

Fomos. somos e seremos, 
talvez por muito tempo ain- 
da, um rebanho em marcha 
sem o rythmo do aboio, 

Temos atravessado e vamos 
rompendo todos os caminhos, 
em que se debate a chemada 
civilização occidental, sem a 
menor perspectiva e o menor 
espirito de disciplina. E' uma 
torrente que vae abrindo in- 
conscientemente o seu leito. 


tó 
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Sera figuras representativas, 
sem guleiros, sob todo e qual- 
quer aspecto, somos, ainda, 
diiha colectividade em mar- 
c 18. 

Não tivemos, ainda, o gran- 
de homem nacional, que des- 
lumbrasse a massa virgem, na 
pessoa de pensador, artis- 
ta, político ou militar. 

Em materia de valor expo- 
nencial ou de heroismo, esta- 
mos no plano das gloriolas, do 
provincialismo, 

Do ponto de vista puramen- 
te Intellectual, então, a nossa 
Indigencia é enorme. 

A formação cultural dos 
nossos escriptores e do lJetra- 
do brasileiro, em geral, é um 
episodio fabuloso, 

Abstralndo-se do passado e 
considerando-se os ultimos 
vinte. annos, pode-se dizer 
que a nossa formação intel- 
lectual obedeceu ás seguintes 
etapas: Camilo Castello 
Branco, Eça de Queiroz, os 
realistas francezes, Oscar Wil- 
de e a barafunda modernista. 

Não cito os pensadores e 
philosophos que, de certo mo- 
do, influlram na nossa for- 
mação intellectual porque dif- 
ficilmente se encontra, no 
Brasil, quem tenha cultura 
superior, colhida em fontes 
puras. » 

Somos, em geral, no campo 
da cultura, contrarios aos 
systemas de idéas. Por isso é 
muito raro, no Brasil. o dísci- 
pulo deste ou daquelle crea- 

or de totalidades em letra 

e fôrma, 

89 agora é que estã se cons- 
tituíndo aqui uma cultura 
marxista, como primeira ten- 
tativa de equilibrio dos nos- 
sos fantasticos mundos inte- 
riores. 


Por isso é que o romance 
tem sido o nosso orlentador. 
Faz o Jliterato, o critico, o 
jornalista e o homem de pre- 
para, com que Integramos os 
quadros de cathedraticos, nos 
- ia e nas universida- 

es. 

Das novellas tambem saem 
os sociologos, os doutrinado- 
res e os apostolos. Assim ço- 
mo os leitores, a conducta, a 
opinião, as regras artificiaes 
da vida em commum, os Ro- 
meus, todo o Brasil, emfim, 
visto por dentro, até á capa- 


interesses personalistas díssi- 
mulados em organizações par- 
tidarias. 

Concitamos os insplradores 
da idéa da creação do Parti- 
do Economista a que à tradu- 
gam em realidade. Nós aqui 
estamos para applaudil-o ou 
censural-o na sua actuação, 
de accordo com o que dictar o 
espirito de justiça em face dos 
factos. 


Não ha povo que tenha uma | 





GARCIA DE REZENDE 


(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


nha modernista, que fot « ,. 
melro signal de revolta vo. 
tra as armaduras desse tv: 


& 
q * 


Camillo Castello Brancvu no 
deu o polemista gramimatiru 
o estylista retorcido e arrvhbi- 
tado, para quem s0 à purc:, 
da lingua Interessa. 

Ainda pontifica, por ati, ci. 
tando Vieira e trazendo como 
argumento decisivo para o- 
embates da opinião os tira: 
os do rigorismo grammat: 
cal, 
Eça é responsavel pelos Joá. 
da Ega que alnda frequentar; 
us salões, os jornaes, as livra 
rias, com o seu monoculo e 
seu cynismo bem portuguez 

Essa personagem do auto: 
da “Reliquia” abunda, sobre- 
tudo, no Norte, recortando 
a expressão interna e externi 
de gerações e mais gerações 
de literatos. u 

Oscar Wiide ec Baudelaire 
construíram, entre nos, os 
chamados typos da decade':- 
cia, com uma vida sentimen- 
tal complicadissima, em quem 
a extravagancia c à  mons- 
truosidade assumem  propor- 
ções deploraveis. 

Os Dorian Grey e os lord 
Henry mais lamentaveis cru- 
zim comnosco, todos os dias, 
compondo curiosas figuras de 
vivedores e de descobridores 
de Salomés inverosimeis. 

Os realistas francezes, mu!- 
to mais do que os primeiros 
romanticos, actuaram nas ca- 
sas de comntodos, nas tertu- 
las de cafés, nos conventilhos 
| iiterarios do interior, constru- 
indo typos acabados de Rou- 
gon et Macquart, 

A baraflunda modernista 
produziu tudo em materia de 
creaturas Incuietas. Desde 
Marinettl, com o delírio qa 
velocidade, Proust, Appolinal- 
're, Cocteau, cs surrealistas, 
aos populistas ha os mais ex- 
pressivos paineis humanos, 

Estamos vivendo, tanibem, 
a hora de Freud. O creado. 
da psychanalyse, aliás, É o 
primeiro pensador, que con: 
segulu obter do brasileiro es- 
se privilegio: a Jeltura de to- 
da 2 sua obra, Para isso ha,' 
entretanto, uma justificativa 
pittoresca: é que o selentista 
viennense, com a theoria da 
Libido, aguçou a nossa curiu- 
sidade, aeslumbrando a nossa 
preoccupação sexual. 

Mas se Freuu soubesse até 
que ponto, no Brasil, se leva 
a psychanalyse, naturalmen 
te trataria de modificar às 
bases da sua doutrina... 


A ITALIA MANIFESTOU-SE 
DE ACCORDO COM A SUG- 
E INGLEZA NO SEX- 








TIDO DA CONVOCAÇÃO DÁ 
CONFERENCIA DAS GINGO 
POTÊNCIAS, EM LONDRES 


BERLIM, 6 (U. P) — Os 
jornaes noticiam que, sem 
embargo da seria opposição 
tanto do governo allemão 

como do francez, ainda não 

se dissiparam em Londres az 
esperanças acerca da reu- 
nião de uma conferencia das 
quatro potencias na metru- 
pole britannica, suggerida 

pelo governo inglez com o 

proposito de facilitar o re 

ingresso da Allemanha nº 

Conferencia do Desarma- 

mento. 

Até agora somente a Ttu- 
lia, ao que se sabe, manifes- 
tou-se dé accordo com & pro- 
posta  britannica. Sabe-se 
igualmente que não foi en- 
viado nenhum convite ao go- 
verno dos Estados Unidos 
comquanto tenham sido fei- 
tas suggestões em favor de 

ua participação. 








Como é encarada a situa- 
ção chilena pela Imprensa 
portenha 


BUENOS AIRES, 6 (A. B.) 
— A imprensa desta capital, 
referindo-se à situação chile- 
na, commenta os ultimos suc- 
cessos no paiz andino, dizen- 
do que os mesmos nada mais 
são do que um reflexo da situa 
ção economico-financeira dif- 
ficll por que atravessa o Chi- 
le, como um reflexo patente 
das condições inundiaes. 

Na maltoria das opiniões, » 
nação vizinha poderá reer- 
guer-se dentro de um bre? 
periodo, desde que os polítl- 
ços e militares esquecam 5% 
suas dissenções e resolvam 
colaborar unanimemente VA 
obra gigantesca que o gover- 
no central precisa levar avan- 
tg. 
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RECIFE, 30 — A alma civi- 
ca de Pernambuco viveu, ho- 
e, ulgumas horas de esplen- 
ida vibração. As intensas e 
valorosas manifestações da so- 
idarledade do povo ao Inter- 
“entor Lima Cavalcanti mar- 
caram um dos maiores acon- 
iecimentos da historia politi- 
ca deste poderoso Estado. Es- 
ie povo, que tem nas veias O 
“angue quente do sol dos tro- 
nicos, encontrou, nas solem- 
idades que aqui se realiza- 
cam. uma opportunidade pa- 
= mostrar ao Brasil inteiro 
vqe elle tanto sabe lutar com 
“ruvura c energia contra os 
pos Covernantes, como ap- 
muudir e congregar as suas 

thuslasticas sympathias em 
uno dos que conduzem com 
wtriotismo, competencia e 
wnestidade os seus destinos. 


is bellos acontecimentos que 
«qui se desenrolaram são um 
exemplo impressionante para 
É que têm a sagrada missão 
de administrar a vida publica 
do palz, Ahi na capital da 
mepublica, onde a alma popu- 
iar parece alquebrada por 
uma serie sombria de desil- 
iusões, ninguem, certejmente, 
reditará que uma popula- 
ào se disponha, espontanea- 
nente, a proclamar, em pas- 
«catas e reuniões publicas, a 
sua eloquente admiração por 
um governante que ha dois 
=«sm0s desempenha o seu alto 
argo. 

Poi isto, porém, uv que se 
mMmservou, hoje, no Recife. 
Todas as classes suclaes, des- 
e v medico ao commercian- 
o: do operario ao advogado. 
v artista; desde as senhoras 
us soldados c aos valetudi- 
aros, deram ao interventor 
pernambucano a maior de- 
ronstração de sympathia que 
eria possivel imaginar. As 
nunifestações, passavam, às 
“czes, do enthusiasmo, para 
nirar no verdadeiro frenesi. 
“a minha missão de observa- 
cy sereno e frio, não exaggero 
firmando que o dr. Carlos 
le Lima Cavalcanti é um ver- 
edeiro idolo do seu povo 

analysando detidamente es- 

nhenomeno, que nos parece 
ierivel ou extranho, chega- 
vos a comprehendel-o e jus- 
fical-o plenamente. Os dols 
itimos governos de Pernam. 
vuco foram verdadeiras cala- 
idades. Especialmente O sr. 

“«tacio Colmbra, que se nota- 
lisou pela sua inaudita vio- 
mea, Este assignalou um 

rdadelro estygma de repulsa 

senthnento popular. San- 
nva alnda a ferida aberta 

sensibllidade cívica dos 
mmmbucanos, quando a fi- 

“> jovem e intemerata do 
“e Lima Cavalcanti surglu 

rio uma promessa de lber- 

de pura este povo tão dura- 
nte castigado. Comman- 

“ido qs idealistas que se dis- 

ham a morrer pela victo- 

da revolução de outubro, 
rico Industrial, que trocava 
commodidade de sua vida 

m yreoccupações economi. 

pelos riscos de uma guer- 
desigual, fol, por esses 

«ssmos idealistas, que eram 

nasst popular, levado ao 
tecio do governo para su- 
iuaur o prepotente por <He 

“uiso do poder. 

Uma vez elfcctivado no ele- 

“lo posto, revelou-se o admi- 

Lrudor publico, que duran- 

esses dois annos tem aber- 


Pergambuco novos rumos | 


progresso em Lodas as suas 


ce o seu esforço e os sacrifl- 
clos que o espinhoso cargo 
lhe tem custado á sua fortu- 
na e aos seus interesses pes- 


ção, o povo pernambucano, 
posto a par dos antecedentes 
do facto pela imprensa local, 
resolveu prestiglar o interven- 
tor com os calorosos protes- 
tos de sua solidariedade, por- 
que estã certo de que elle agiu 
com dignidade, procurando 
defender os interesses de Per- 
nambuco, como era o seu de- 
ver de mandatario dos desti- 
nos do Estado. 


A idéa das manifesta 


ções de solidariedade 

Tendo o referido incidente 
tomado maior vulto, especial- 
mente ahi na capital, onde 
não se conhecem bem os seus 
detalhes, resolveu a sociedade 
pernambucana apresentar ao 
palz um manifesto de solida- 
riedade ao interventor, para 
que o Brasil inteiro soubesse 
que o povo de Pernambucq 
apoia Intepralmente a attitu- 
de, do dr. Lima Cavalcanti. 
Organizou-se uma Commissão 
Central e esta redigiu o aliu- 
dido manifesto, marcando à 
sua leitura para hoje, ns 8 ho- 
ras da noite, no Theatro Ban- 
ta Izabel, Outros, porém, 
acharam que as manifestações 
deviam ter maior vulto, E fol 
assim que se realizaram, pela 
manhã, uma missa e, à tarde, 
uma passeata dos operarios 
da Tramways. 


A missa 

A igreja ficou completa- 
mente 'chela. Tendo o com- 
mercio resolvido não abrir as 
suas portas, o povo, muito 
cedo, já estava nas immedia- 
ções do templo. Terminada a 
missa, a multidão levou, nos 
braços, o interventor ao pala- 
clo, tomando, desde então, a 
cidade um aspecto festivo e 
alegre. 


O desfile da “Linha 
* Azul” 


Apesar de não ter sido in- 
cluida no programma official 
de homenagens, a manifesta- 
ção levada a cffeito, à tarde, 
pela “Linha Azul” valeu bem 
como uma affirmação da 
sympathia com que as cama- 
das populares e 
trabalhadoras de Pernambu- 
co encaram a acção do Inter- 
ventor Federal do grande Es- 


actividades. O povo reconhe- | sacadas se 


encontravam to- | 
das as figuras de maior re- 


' presentação na vida pernam- | 


soaes. Agora, com o incidente , 
entre elle e o ministro da Via- | 


bucana. Aos accordes de uma 
marcha vibrante executada 
vor uma banda clvil e entre | 
"rundes acclamações, os mani- 
festantes approximarani-se do 
palecio, de cuja sacada prin- 
cipal o interventor lhes diri- 
gin a palavra, respondendo 
eos discursos pronunciados 
nelos jornalistas Carlos Reis 


"e José de Sa. 


'A verdadeira apotheose 


| superlor á sua lotação. Cama- 


do theatro Santa Izabel 


O Theatro Santa Izabel to- 
mou uma enchente, mutlio 


rotes, trisas, platéa, todas as 
tependencias estavam com- 
pletamente chelas, encon- 
trando-se, entre os manifes- 
tantes, Innumeras senhoras é 
senhoritas. Pouco depois das 
7 horas da noite, já não havia 
mais logar, O povo fol-se, 
então, agglomerando em fren- 
te ao edificio, disposto a con- 


| 
| 


|tentar-se com os discursos, 


que seriam irradiados através 
de um auto-falante collbcado 


na parte externa do predio. 


—— «ab ts e cem 


as classes | 
| valcanti 


'ns fitas de serpentinas que 


tado. Convém aqui dizer em | 


que consiste a “Linha Azul” e 
| para isso é preciso que tome- 
| mos aos dias incertos de outu- 
| bro de 1830, quando nas trin- 
ichelras da Soledade aqueles 
(que então se oppunham ao 
| governo de oppressão do sr. 
| Estacio Coimbra, tiveram dos 
motorneiros, conductores e 
pequenos servidores da Per- 
nambuco Tramway um auxi- 
lio decidido e corajoso. Foram 
taes as bravuras desses ho- 
mens do trabalho, que o povo 
consagrando-os no dia do trl- 
umpho, passou a denominal- 
os como & Linha Azul, toman- 
do em consideração a cor dos 
seus uniíormes. Voltemos, o 
manilestação. Quando q corte- 
[jo organizado pouco antes na 
| séde do Syndicato dos Opera- 
| rios Carris, penetrou na pra- 

sa da Republica, fã era gran- 
| de a agplomeração popular 
em frente do palaclo do Cam- 


o 


“po das Princezas, em 


cultas ' 


7, 


Ez 


E 





| Passava um pouco das 8 
horas, quando o dr. Lima Ca- 
entrou na platéa, 
rompendo com  diffi-uldade 


lhe eram atiradas de todos os 
vuntos, Tôca-se o Hymno Na- 
cional. O imterventor passa 
cut entre uma nuvem espes- 
su de confettl. Palmas, accla- 
mações de enthusiasmo. E' 
um verdadeiro delírio. O ho- 
menageado é recebido pela 
Commissão Central, que está 
na platéa. O rev. padre Felix 
Barreto, director do Gymna- 
slo do Recife, que fol encarre- 
gado de ler o manifesto, faz, 
antes, ligeira prelecção. A lel- 
tura do manifesto é constan- 
temente cortada por applau- 
sos da numerosa assistencia. 
Atlnal, termina, erguendo-se, | 
então, 2 ar. Lima Cavalcanti, | 


A resposta do inter- 


ventor | 


Respongendo ao aten 
que lhe dirigiram os pernam- 
bucanos, o dr, Limo Caval. 
canti pronunciou o seguinte 


0 
DISCURSO 


“Mens compatriotas: 


de qualquer outru tia 
sobro q grandiosa ho 
N que honrica o po 
cerne que o povo doe Pornambuce 
teva à gencrosidade do me cou- 
tlar, sum dias ajuda incertos mas 
dit gloriosos du victoria da Sole- 
dado permitel eo cvmquo os no. 
mes de dols brasileiros 
cuja memnoriz encerra pura todos 
nós um exemplo do rectldão, ae 


Antes 
siderução 
MebiiskSes, tr 


bravura oc de devotamento pela 
dignidade das Institulções, pela 
defesn dos Interesses colleetivos 


e pela feljcidado do Brasil), 
João Pessõa e Antenor 


Navarro 


Relirosmo qu João Fesnsoa, o 
prusidente Immortal da Parahy- 
ba no dramatico c sangrento epl. 
sodio que precipitou au solução 
da crise pre-revolucionariu, e no 
seu muls dilecto discipulo, ossa 
Invorruptivel envergadura moçu 
de nordestino, idealista o patrlo- 
ta que fol Antenor Navarro, o 
contínuador da obra de governo 
Iniciada com tanto exito e brilho 
pelo inesquecivel martyr da re- 
dempção nacional, 

Candidato É vive-prosidencia 
da Republica, João Persona rece- 
beu de Fernumbuco a sue primel- 
ru o grande homenagem, fóra da 
Parahyba, vendo o seu nome pros 
Jectur-se trlumphalmente, de nor. 
te q sul do paiz, ntruvés das aos 
viimações do povo da minha ter- 


Mustron | 


vas, 


EZAS 


do movimento de outubro de 1930, 
selaudo o ator patrimonio da 
Parahyba va figury do seu 
uuor vidudiãe, como se fôra o 
Hússo proprio 
Nur horas tris 


GUrAantes. mem 


tes « nos dias ful- 
momentos angua- 
tiosos q tas poloemuntdados Testt- 
o uume tuecisr aque os por 
namuucs nos iuvucant, como sym- 
bolo de to o conttanço na grando- 
“a do Branti, é o musmo numa 
tutelar que dospira w conselencia 
e fortalece o coração dos parahys 
bunus sincerimento empenhados 
na victoria Intogrul dos ldlcnçgs 


| revolucjonarios, 


B com João Pessoa, meus sas 


e Dirigiram Setenta 


putrimonto elvico, * 
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Para 
todos 


que huje cobusão 


os Ventndus, é previso * 


2.3 E o 


entre |, 
no talispensavol 


+ 


ij) As - 








tor 


ue lu 
uecessida- 


todo= conceder q 


fo vuas 


bretudo que estes tenham oe mese pUes. 


nor deveres, 

Qualquer  Infustima 
tola a um dellos, datermytna 
Rosâmunto tm mini=-estur, que ro 
dunda cm uirougunento dos Ju. 
sos da Pederação, Esse mal er 
tar púdo crescer «o erear Uma s! 
tuação do revolta, dg consequen- 
clas Imprevistas 

Exemplo Dey 


Ue 
Eur- 


“ 


frisunto do ques 


geJn | 


com tuunos direitos, 


' 


'ferlor 


acabo de afilrmar, fol a rovolu-, 


ção regeneradora do 1930, 
so pódo negar que o fuetor mala 
decisivo do sou desoncadeamento 
fo! a Injustiça praticada contra 


nhores, vive e viverá na lembran. [os lhteressos collcotivos pelo pr. 


ça de Pernumbuco esse outro ad- 


miravel parahybano que foi An. 
tenor Navarro, a quem 
aqui uma homenagem de roeo- 


nhecimento pela sympathia cons 
stante vom que elle, flel à 
politicu de vcongraçamento 
operação estaduul, soubo 
var us sentimentos «que unem os 
parahybanovs unos pernambucanos, 
à" Parahyba, pois, &p seu he- 
rolco o generoso povo, represen- 
tndo em João Pessoa o Antenor 
Navarro, nests excepcional mo- 
mento de vibração cívica, em que 
Pernambuco, por todas us euus 
classes socines, cercs a autori- 
dade do meu governo com as 
demonstrações mails eloquentos 
do solidarladade c applauso, eu 
fírijo a minha primeira sauda- 
qão fraternal, na certeza de que 
nenhuma força humang será ca- 
paz de «quebrar as relações 
umizado confiança 


tante do clero pernambucano pronunciando o seu discurso 





rn. As oppressões do desgovors 
no estncista, em vez tdo umorto- 
cer, estimulavam us onergins du 
solidariecdndo dos pernambucanos 
com os seus lrmitos da Parahyba, 
no confiança quo a estes Inspt- 
revam as nobres e magsculas at- 
titudos do Joilo Pessoa, assim in-= 
dicado ao papel de “lender”" do 
uordeste no canpanha da succes- 
vão presidencial, Essa identida- 
de de vistas na maneira de jul- 
gar a conducta do preclaro bra. 
uilelro, om faco dos acontecimen- 
tos que terjam futalmento de ros 
novar n physionomia social do 
putz, Hbertando-o do predomínio 
dus olygarchias, estreltou-se vom 
os soffrimentos jmpostos aos pa- 
rahybanos na monstruosidade de 
Princeza e ne traredir brutal 
que fez tombar sem vida um dos 


mais Ilustres cidadãos de sua 
Patrin. Dando-tos a todos nós 
brasileiros Insubgtusos ao Jogo 
da politicagem profissional, O 
cxemplo do sun coracem só ex- 
cedida pola abnogução com quo 


defendeu a sutoridado e a honra 
do seu governo, João Pessoa Je- 
Fou-nos, vom o sangys decremas 
do na terra pernambucana, O ge 
tirado compromisso de uma união 









Permncnento e Inalteravel com q 

Paruhyba, no culto 4 sun mo. 

moria o ma defosa doz mesmos 

prinoipios ame a tevaram no va- 

erifício da propria vida. Advore 

Is-me que Pername 

buco nã m só ly ui 

( : ça 
da 

dho 49 » prote 








entre os pernambucanos e os pa 
rahybanos, 

Brasileiros quo meo ouvis, eu 
vos pego, do intimo d'alma, quo 
me acompanheis num minuto de 
silencio om homenagem 4 memo- 
ria dessey dois grandes o Inolvi- 
duveis nmigos do Peruninbuco — 
João Pessos o Antenor Navarro, 


O congraçamento 


nacional 


Outro motivo, estou cérto, não 
dou logar á presente homena- 
&om com que sou altamente dis- 
tinguido, senão o vivo desejo do 
todos os meus compatriotas, do 
trabalhar pelo congragamento 
nucionnl, 

A attitudo actual do povo por 
nambucano, soltdnrizando-so com 
O seu governo, bem demonstra 
que o anima sobretudo o esplr!- 
to de unidade da patria, deten- 
dido com na vibração e o enlor 
proprlos go seu temperamento 
combativo, sempro ao serviço das 
bunis  cnusas,, 

Keclugnando 
tpunidado de 
vorno do Estudo não tem sa 
vista pugmiar ta obtenção d 
medidas effictentes de amparo 
populições sertanejas do 
Estado, quo então soffrendo gut: 


contra uma 


Iulamento, 6 e) 


vu 


espa 











Umit vez on horrores de uma 
lumbinde, ntiradau & mois cia, tuim 
tambem  rotvindtorr mura Por 
nambuco a asttruação que Ji mm 
pote nitro wu deyóulo unidados 
LE te = 


rondo | directamente, wu 


bos | restundo mais 
vs | elegur 
Cultl=- | gresso 





do | prulistas o 
reclprocas | normas, 





A' direita, o sr. Carlos de Lima Cdvalcanti lendo ao povo de Pernambuco o seu manifesto, e, à esquerda, o represen- 








der pessont. Injustiças sobre ju= 
Justigas à colectividade , depois, 
Estrdos, que Ll- 
veram ferida de modo iquito sen- 
sivel mn su2 autonomia, não lhes 
nem q dirotto do 
representantes qo Con 
Nacional, como nuccedou 
com 2 DPiruhsba e Mimas Vis- 
raee, No urdor du Norte 
cumbater pela viotortz revolusiu- 
nuria fot tanto maior, pelo des- 
prozo a quo eram votados or seus 
Interesses considerados aquelle 
tempo como indicznos gté de exa- 
mes 


O movimento paulista 


O deploravel movimento sub- 
versivo de hojo em São Paulo é 
outro exêmpio do erro de orlen- 
tação contra a qual ora se recla- 
ma. Não tivessem os politicos 
privitegio da dictrr 


a sou talante, para se- 





| 


rem cumpridas por todo o paiz, 
passivamento, “corto não estaria 
eondo ngora tão lamentavelmen= 
to explorado o seu povo, em vir- 
tudo do desenvolvimento dado 
ao espirito balrrista, sem so lhe 
fazer conhecor quo o progresso 
do Fstado fo! devido nos esforvos 
de sum população, mas a esforços 
que tiveram a Incentival-os e a 
amparal-os o poder contral, que 
mantinha, como sa mantem, 
pela contribuição de todos os Hs- 
tudos, 

Sem o copirito do cenoporação, 
atnstado toda idéa prejudicial da 
reglonalismo exagigerado, não po- 
derão vencor os idones a quo se 
propoz converter em realidado o 
prtríotico surto revolucionario 
outubrinta, 

Que pleitela Pernambuco no 
proronte, sendo o reconhecinen- 
to dos seus direitos, para quo se 
possa aleunçar o Ideal do Uma 
Federação sem Estudos privilogia- 
dos ou sacrificados? Trabalhan- 
do pois, polos gous lnleressas, 
Pernambuco está dofendendo a 
unidudo aciona! 
pelo coperacamento dos 
+ aum noctuação não 
espere um esforço 
+ Loonticio, imus 


- 


o 
Kstadosy, 
Pepresonti 
em set pro 
em beneficia 





preta, us resultari Inevitave 
mente da victoria do erlteriu qy 
defende, do teunldndo « justion, 
da victorin do princigio quo 
Empõo. y rd ru 

J veda RIA] 1 


Não | 
ptiento 


(CUM O HeU cangus 


| 
| 


] 
Ê 


em: 


+ 
| 


pelejando | Tnapoectorla 


Pernambuco e a União 


Pornúumbuco tem dudo à Unido 
todo auutito lho é possivel dar, 
Concorrto juta o TVhesouro Na 


clonado com umbsaldo somente lu- 
so que provém de São Púu- 
dos combine cstutistfcas orguni- 
meus pelo Coptadoria Central da 
Hepubilica, 15 tem; sido do verda- 
delre  ubncgução o desprendi;- 
a uttitude de seus fUhos, 
que, vos milhares se oflferecem 
pafa defonder pelas armas a Fes 
deração. regundo o solo patrio 
generoso q ro- 


generador, 
Se Versumbuco cumpre o acu 
dever som hesltações, como en- 


tão não qpleltear recursos q 
temy tucuntestávels direjtus? 
bro aq legitimidade dysnos dirci- 
tos quutlquer diavcusedo é oeloza 
Basta ulfirmar que foram ulior=- 
to + presente data créditos 
extruvrdinarios pura os serviços 
contra us <secoas, num total de 


que 


nus 


tum q 


89.000:0008000, & um crédito es- 
pestal de 2.500:0008000, «, nu dis- 


tribuição, até agora, Pornambuco 
apenas tove cercu de 2.000;000%, 
não tendo o meu governo fugido 
ao dever de reclamar contra |s- 
so desde janeiro de 1931, 









| 
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ultimo 


Cumpre, 


Mm, 


3 


utndia, 








a! 


ecimentos Cívicos De Pernambuco 


Manifestações Populares De Que-Foi Alvo, No Recife, 
O Interventor Lima Cavalcanti 


à Resposta Do Homenageado Ro Manifesto De Solidariedade Que Lh 











lações De Classe 


“og es 
Em 


resaltur 


que, tendo-se “omProumetitido a 
gastar 1.000 contos metrsalmenta 
noste Emtado, o ministro Joss 
Amerivo d Vmelda ficom com 

pregando apenas coreg th a) 
contos vomo € fast provar vou 
as clfris acima vitadas, rojutis 
vns das despues da Isqpueetoria 
de Obras contra qm Sécegs ses 





mezes 
Somente 


vom 


mus eentundo 


de junho e julho ultimos. 


em agosto « 


para Una 
contos, 
Cumpro o 


do 


e 


díre do 


dever do 


vENa 


Perca 


etombro 
desqrees 3 
do Dom 


% 


ntlads 


informar que o encarregado 
dos serviços contra as Sevças 
nesto Estudo senha do peçaber 
autorização prír ulmittis nesses 
Serviços até vó mil fugelhulos 
Não quero attribule aos mes 
esforços csn attitude do Minie 
terio du Viação Devo, porógm 
suliolttos ce capo Luca Vôns cOnm= 
provar mente uma voa u juztisa 
dos meus aqundies, Vis; mppRro= 
var temben que etlmpcato em 
Pormambuço ainda havia mrando 
numero do sertanejos descinpa- 
rados 
. 
Desenvolvimento 
de provas 
4 demonstração que ncabo de 


fazer deixu 4 evidencia provado 





Algarismos elucidativos que tanho razão quando aftirmo 
. quo os Interpesos de Porgambu- 
Justificar-se-la uma tal dispa- leg castuvam sendo sacrificados. 
rilade ny concessão da aquxillos, Na minha qualidade de por= 
tu q reslão do Estado assolada | nambucuno e, sobretudo, do celso 
pele seccay fossa Insjgnlticante, fo de governo do mey Estudo 
Perto quliicrs Lema, porém, vujcita Iejara é quo mentiria esti 
vttamidade, uma fres cquica- pit do todos 05 meus Jurisdi 
lente uu maul de quatro quintos nados so permanecesse [nl 
dv seu territorio, Jissa lrew Elront L Um ind situação Seria 
quasi luunl fz áreas cngelladoas | nté decminha puerto un mono 
da Parahyba Ito Gramie do etruosidade, tm crime, deixar 
Norte, reunidas. Em rolação 4 |aszmim desamparado e Bet un pros 
área totul do Estado, nómento O | testa velhemente, ve Entorcasos 
Coarã so apfesenta cm peor st-ldo estecttvidud pormiembuccnas 
tuação, Pols bom, A Pern; aba | Como vêdes, mens contarro. 
co, que & o segundo dos Ustiuos | neo não nie anima tesdo o pro 
que mails soffírem o rigor dus soce posito do defender-vor Nem 
ent, o minintro José Asserico de tm snfmosidudo sonho untra 
Nimetlda, em 1934, quando dispoz | quem que: que seta Nenhoss 
de créditos extraordinarios no| proposito posoal Ny d eme: 
valor «do.6.000 contos « do cré- parto. Nenhuma intenção upa!» 
dito orgamentario de 2,.818:32008,| terta inspiri-moe, 
ou sejn um total de 15.318:4208, No visao Jine qudgiitos, 
concedeu apenas o pequeno auxid|e> quer fazer crer. Nãu 
Ho de 50 contos, 50 contos quan-| senão a ambição de hein 
do dispunha de quast 16 mil con- Ino mov Estado, O titulo do 


tos! E quo esforços não foram 
precisos para uqus Ferpambuco 
não ficasse Inteiramento exocluido 
desses auxílios! 4 minha primel- 
rr reclamacão tem a data do 7 
de janoiro de 19817 e, dali por de- 
ante, elas foram succeasivas! 
As ojfras com que estou argumen- 
tando podem ser verificadas no 
“Diario Oftflelal” do governo da 
Republica. Ceompulsando sus col- 
lecçião, & facil ver que os crédi- 
tos extrnordinarios foram abor- 
tos. do seguinte modo: 
De 2 mil contor, pelo decreto 
12,656, de 2 de Fevereiro do 19g1. 
De mil contos. pelo ducrato 
20.297, de 31 de julho de 1931, 
Da 3 mil contos, pelo decreto 
20.538, de 21 de outubro de 1941. 
De 5 mil contos, pelo decrato 
20.907, de à do janeiro de 1032. 
De 10 mil cantos, pelo decreto 
2I.01S, de 1h da fevereiro de 1992, 
De 10 mit contos, pato deera- 
to 21, 27R da 13 do abril do 1948, 
Do 20 mil contos, pelo decreto 
21.440. do 16 de maio de 1938. 
De 38 ml! contos pelo decrato 
21.649. de 19 de julho de 1932. 
O crédito especial de 2.500 cons 
foz foi aberto pelo deoreto un, 
27.269, de 8 da abril da 1932. 0 
crédito de S.81S:M20ANÃO está 
consignado no orçamento faoderal 
para 19%, sendo referente à Tn- 
speotor'n da Obras contra us Ses. 











feitor, que se djz que 
deixo 
nas, 
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nor 


desejo 


ser. 


Se 


fins 


tivessa 
noliticos 


É quo 
minastro, 
modo 
taria 
o mtu silencio, como se pratienva 
são tfaciiménto na Republica velha 

Toda 
vlementos 
to, porém, seria. umn indignidada 
eu nunca 
quava 

Não me seduz o prestleto mot!- 


tiro, Quero apenas n 
dos meus concidadhÃos v 
do tor 2. cogsolencia 

“cumprido o mem dovar 


her 


não 
um 


fossem 


incompatibilidado 
politicos 


outros 
servidor 
Pernambuco, 


leal 


oo 


quo 


es comu 


muito 


& pratlenria, 
consequencias 


as 


dade para com clas 


Os Estados e os seus 


mens 
destfrutavan 
por 
umphantes cm 1490, sâmenio va- 
tem quando 


Je, 


prios Eutados, 
eous serviç 


vulium 3 


forqu 





os 


homens 


no ropgímen degundo, 


do presteto qua 
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pessoges, 
não triz discordar 
Seria 
divergir, 
artificio 


mais 
não 
para justificar 


Kg 





e» dleputo 
Servidor 


ape- 


devotado 


é rómento 
me 


o qua 
cumpra 


proposito 


eCossuria, 


do 


evidente 

de um 
eunis 
Tul- 


cont 
Ts- 


fosseTm 
estima 
sobretio- 


haver 
de irale 


no sul do pais, hos 


dos 


uporados 








principios 


nos 
revonhoecidnas 
a sua honestidado, 


Er?» 


PrO- 
os 


enr. No oroamento para 1932. | sua sinceridade sobretudo 
easy crédito foi rlevado para 1216 seu cEforco ny detesa djs inte 
mil contos. Fwltas as devidas | regers Jocior, Qto neconsátiso 
Bommas, chegn-sa à conclusão | manto ds catloctom nos fatáress 
dolorosa de que a ministro Jostlça poros tu CBR taMÉESS 
Americo do Almelda. obteve ro-! "a pf não mal imita Ui 
cursos destinatios. exelusivamon- | sotta dos politicos due. nem ex 
to para os servicor contra as] nrascão. pessont ct ERRA Eau 
sécons né hols num total ds o podir Nos Phi gar ragio ti 
Hs.dissaénsdva «a sómente appli- tê a uv : a - E ANDO na 
cou em Pernambuco 1.150 con-| Mm olúdos pts EN ARS 
tos em auxilios fornecidos diro- ppt plata 5 
clamente no Governo do Estado tá iso Anil * sado : ra n ' 
até 12 de junho ultimo, quando n are bl Pç Ator pi ate 
À j Federal de Obras tor um e ade cmo 
EConira as Socenas nesumiy a di-los TP USAiA septo 
re. an » ENE ú Var dd ava prlguiniioa do ranma 
pa Po dd, Evo no Estad “ | prosidente João Peeroa Que. gor 
pal taviho S 4 A fiar | dota par Raiden a do VA nd 
jo de 1a 3 de, AN A e cer ld 
| SS anne, ou sejum 8! “les do Pri a O 
| NG mes do asgusso diaqu ndeus pou- lós A mas Fa” ? à R 
[Co mai 1 Ato con Num to | a dy n a 
tu) «o t [Sc LAF fustio ' - pá] Da bi 3 
sad: vomito t na 
H ! ] y e 
Ri h (CO ntinua ng 4.º pag.) 








Segundo telegrammas de Assumpção, o Paraguay estaria disposto a resistir contra qualquer 
pressão dos neutros, evitando. 











Consultorio W-5 do Brasil 


Combate ás rugas e aos pés de gallinha 


Esco eimnles o vxtranha denor 
minação — W-5 — caserra um pro. 
dízio,. Web foi o nome dado pelo 
grand. dermatologo Jr. Kupp, à 


de 
Berlim, 4s dragens cm que vllz 


substanviou uv soro dy cua descor | 
borta, destinudo à restauração ga" Rapy causou a mator sensação n2|p 


ral da pole, restayreção feita de 
dentro para fóra. E' que uv Wi 
tri uma seção directa uv energlew 
sobre 03 caphiares e as vellulo, do 
dcma (pelic de baixo), yestituin- 
do-lhes toda 4 uctividudo que a 
tempo (= idade) bovia modificado, 

sabido que os cremes uv us mas 
=ugens são de vífeito momentuanto 
vc até prejudicial o que us Inter- 
vonções clrurgicas requerem cul- 
usados e sucritivios que nem sem 
pre correspondem com or seus «ft: 
fatos, o W-5 velo preencher uma 
lacuna, pols veio trazer para u hu» 





monidade um grande conforto, 
qual o de permittls que seja con- 
sorvuda uas poystonomias, mesma 
tem Idado uvançidu, qu frescura du 
juventude, 

Essa recunto descoberta do Dr, 
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AINDA O CASO DO FILM | PROSEGUEM AS DEMARCHES PARA| SYNDICATOS E |O GOVERNO PA- 
A PACIFICAÇÃO DO BRASIL 


- "DER WEG NAGH RIO" 


Uma suggestão do Mi- 
nisterio das Relações Ex- 
teriorer aoz da/Justiça e 


da Fazenda 


A proposito «dn situação creada 
aru os “fins” ululmgãoes produzidos 


mundo clinico e hoje o scu uso está | pos Lothar Starke, em virtude de 


generalizado na Europa uv ny Ame- 
rios do Norte, 

Para gaudio de nossos leitores, 
podemos adeuntir que voe O 
ser lunçudo tambem em nosso puiz, 
polis, amanhã, sabbado, inuuguraçs 
suá o primeiro Consultoçio W-5 
do Brasil, é Avenida Rio Drunco 
nm. 15], 2º andar, nesta Capítul. Ali 
eucontrur-será o prodigioso espur 
eifico vu dur-secão, às pessoas ln” 
teressudas, todos us Informes sobre 
o moderno tratamento de combuts 
à velhive, 


e 











5 SEMANA ANTI 
ALCOOLICA 


As irradiações de hoje -- 
Almoço no Rotary Club 
-- Uma conferencia no 
Syndicato Medico Brasi- 
“leiro — Palestra nas 
escolas 


O DIA DE HOJE E' DEDICADO 
408 DESPORTOS 


U dr. Renato Pucheço, presl- 
dunte da Confederação Brusilei- 
ra de Dorportos, trazendo u um 
valiosa volluboração à Semana, 
rignou-se escrever para cauda um 
Jos jornaes desta cupltal, um ur- 
cixo especial, uvncurando qo diver. 
sus uspestos do alcoolismo, cui 
suas reloções com q sport. 

Graças so apoio w qu cepirito de 
cooperação, dus cacicdndes de ra- 
div, havera tumbem. à tarde uv 5 
noite, jrewliuções de pequenas 
cunferençiãe anticaicoolivue, 

O dr, Renato Pycheço fularu su 
Radio Club às 22 horas, Os dra. 
Pedro du Guuta e Oliveira Sane 
tos falurão. iguuimento, na Radio 
Educadors e na Radio Socicdade, 

No ulmaça semana! do Rotary 
Club que hoje sc realica us 132 ho- 
sus, no Pulucellotel, dJudicado q 
Semuna Asnti-alcoolica, Lularãá q 
dr. Antonlo Navicr do Oliveira, 
cobro “Alcuslicmo urbano”, 

São vonvidados especies dee- 
iv almoço o professor Miguel 
Cguto, patrono da “Semuna”, v o 
dr. Ernani Lopes, presidente du 
Liza dé liyxgieno Mentul, 

At. 1% horus, vo culãy do Syte 

disato Molivu Drucllciro, hHave- 
rú uma importante conferenciu do 
dr. Achille Lisboa, que u dedica 
cepecjalmento 4 mulher Lrnatlei- 
4. Essu conferencia obedecerá 
“o seguinte cummario: 
O aleool; «cus engunoscs cf- 
feitos vuthrorigenicos v seus ma- 
leficios, como veneno do Indivi- 
duo e da raça — Appello á infun- 
cia social da mulher, como o ver 
Jwleiro meto víficaz no combate 
ao ulevolisno, 

A entrada é franca, pão haven- 
do convites usperiace, 

Nus veeolae reulizum-se us “e- 
suintee pulestrast — Escola Pro. 
tisstonal Bent» Ribeiro: palestras 
às 13 horas, pelo dr, Adolpho Lu 
ou Freire. sobre "“Alçõo) « eu- 
genitica". R 

Instituto Central do Povo: pro- 
gtuminia organizado pela Sociedu- 
de Juvenil de Temperança, cons 
tando de recitutivos, hyninos, dia- 
logos. etu, 

cola Popular de 8. Bento do 
Rio de Janeiro: palcetrs pelo 
professor Sylvio Candido Sobrl- 


USAÉ 
Me igo 


Maravilha do Seculo XX 


O novo vremc de Sabao es- 
pumante para a Barbs Meigo, 
que é agradavelmente perfu- 
mado, e a sua espuma consis- 
tente, espessa, multiplica-se 
530 vezes, amaciando a pelle 
de um modo notavel. 

4' venda em todas as casas 
de primeira ordem, em todos 
us Estados do Brasil e na Per- 
fumaria 


KANITZ 


Rua 7 de Setembro, 127 e 129 


. 














Os generaes chileno Nerio 
Benitez 8 Pedro Lagos vão 
bater-se em duello 


BANTIAGO, 0 (47 B) — Affir- 
tudo que o general! Nerio Denis 
tez, que chefiou um movimento re- 
valucionario rucente. contra o go- 
verno do guncral DBurtholomé 
Blanche, pretende buter-so ont 





Um artigo de Um dos collaborado- 
res do DIARIO DE NOTICIAS, re- 
cebemos do Serviço 


ão; 

“O Ministerio das Relações Ex- 
teriores, acubu de propor ao di 
Jusilçã e da Fazenda o levonia- 


mento da pronibição, deliberado | 


prelo governo federal na Um ano 
€ cinco mezes, de entruda c exhibi. 
ção no Brasil de "fllms” alomães 
produzidos por Lothar Starko, € 
dos que, dé qualquer fabrica, hou- 
veesem sido distribuidos na Alle- 
manho pala Bud-Flnm. 

Como está na memoria de todos 
cosa medida, o governo fcl forçudo 
R tomal-a por motivô da exhibição 
na Allemenha, ta fito "Der Weg 
nach Rio (“A Camipho do Rio"), 
produzida pela primeira das cltu- 
das firnias e distribuida na Alle. 


4 munha pela segunda, 


A medida do governo vigau cos 
lher, do mesmo passo, em justa 
saneçãe, o casa que fabricou o 
“fin” E q que, sus concesulonarin 
e distribuidora na Allomagha, se 
recusára a ustender às roglamações 
da nossa representução diplomuti- 


duello com q general Pedro Lagos, | ca em Berlim, deasa forma cola. 


ex-ministro da Querra, em vista 
de commentários desuirosos que 
esto mesmo fez à personulidado do 
ex-commandante da aviação mili- 
tar chilena, 

Consta que em alguns circulos 


borando decisivamente na divul- 
gsção, naquelle palz amigo do nos- 
sn, dus injurlas irrógudas na men- 
cionada pelicula, contra o Bra- 
si", 


do Imprensa | 
W-b | do Itumaraty à ceguinto comuni. , 


(Conclusão du 1º pagíns) 


' narlo dos acontecimentos des- 
enrolados na capital do Esta- 
tdo, accentuando, sobretudo, 
[Os motivos que determinaram 
|O fracasso do movimento pau- 
|Usta. Attribulu esse fracasso 
[59 general Klinger que, no 
seu dizer, se precipitára, pois 
| que se achava fixado para o 
dia 22 de julho. 

A proposito da cessação da 
'luta frisou o general Isidory 
ique não houve propriamenie 
urmisticio ou accordo, mas 
puramente ums 
adegntando ter o commau- 
dante do Exercito de Leste, 
| em habil manobra, so verifi- 
(car que q parlamentação com 
'0 general Klinger serla por 
demais demorada, se dirigido, 
de accardo com o que dese. 
Java, por intermedio do coro- 
nel Herculano de Carvalho e 
Silva. 

Tratando das frentes unicas 

asseverou que sempre as cou- 

| Slderára um grande erro. 
| Sempre fôra partidario de 
uma frente, mas que fosse 
| composta de todas as classes, 
inclusive dos proprlós parti- 
dos, todavia sem cor purtida- 
ra. 

Ataçou rudemente o sr. 
Sylvio de Campos dizendo ter 
este politico pretendido allufr 
os alicerces e Inutllizar a in 
fluencia dos democraticos 
quando da formação da Le- 





rendição, ! 


glão Revoluclonaria, constitul- 
da pela ralé do P. R, P. 

Ao terminar a sua palestra 
o antigo revolucionario fez 
notar não saber o destino que 
terla, lembrando que sahie de 
rSão Paulo, por ter sido convl- 
| dado pelo general Góes Mon- 
| telro, pois do contrario de lá 
'não sahiria, esperando que 0 
! fossem prender, pols fugir era 


' cousa de que não cogitára. 


| Em Santos 


O forte de Haipus occupado 
pelo Regimento Naval 


S. PAULO, 6 (A, B.) — 
Chegou a Santos, pelo "Itaju- 
bá”, o contingente do Reg)» 
mento Naval, enviado ahi do 
Rio, o qual, logo que deseni- 
jbarcou, occupou o forte de 
"Italpús e o de Macuco, fazen- 
do tambem o policiamento do 
cáes do porto e da cidade. 


Estacionaram em Botu- 
catú as forças do general 
João Francisco 


5, PAULO, 6 (4, DB.) — 
Noticlas procedentes de Botu- 
| catu”, no interlor do “Estado, in- 
| formam u chegada, áquella ci- 
| dade, do general João Francis- 
| co, que commandava um desta- 
comento do Exercito do Sul, 

O general chegou acompa- 
nhado por todas as suas forças, 


ASSOCIAÇÕES 


UNIÃO GERAL POS FUNCCIO- 
| NARIOS CIVIS DO BRASIL 

| A direetoria da União Gerul dus 
* Funguionarios Civis do Brasil, ex: 
vt do uetigo 18 dos estatutos, cons 
vota todos. oz seus ussocindos par 
cem uma assembléón geral extruord!- 


horas, nu súde social, sltn à qua 
1º de Março ne 12-1º andar, pa 
ra o fly de alterar vs urtigos 8”, 
paragrapho 4", 69) e 102, dos estar 
tutos, « dessa forma poder tran- 
slgir com os seus associados, mer 
diante consignação em folha de 
pagamento, nos termos do docru- 
to n. 21.576, da 27 de junho de 
| 1832, 


IRLSMALSIIRAÇ INI RPANAARIARAS 
| que ficarão estacionadas ali até 
segunda ordem. 


Proseguem os trabalhos 
para a desobstrucção 


do posto 

5. PAULO, 61A. B.) — Os 
trabalhos para a desobstyu- 
cção do porto estão sendo dea- 
envolvidos com a maior rapl- 
dez. Estes trabelhos Inclue o 
cassamento de 22 minas col- 
locadas no canal para o efiei- 
to de bloqueio, 


Deseja noticias de um 
prisioneiro 

O sr. José G. Murtins rece- 

beu um telegranma de Santos, 

pedindo noticias do sargento 

Fuusto Santos Filho, prislonei- 


ro do 8º B, C. R, no sector 
de Lorena. 4 


| 


iniciou-se um movimento tendente "TT" "TT "DDD 


u evitar que v desentendimento 
entre anuçllas duas figuras tome 
tnes proporções. * 








|] 


" Cadorias de Paris 


PARIS, 6 (U. H) — Devido 3 | tanto, é 


buixa do trigo numerosos agricul- 
terr= provocaram tumultos hon- 


tt capital, fazendo suspender os 
contractos. À policia effectuou nu- 
mervsas prisões, Segundo infor- 
mações não officises o convelha, de 
ministros teria secidido q orgnni 
enção dos urmazeus reguladores 
de cerenes, fornvcendo auxílios aos 
productores, 

RASA DIRIA ISA LERINLALSRAS SAS, 
nho, sobre: “Meios de combater 
v ulvoolismo”, 

Colegio Brasil: Concurso e:- 
eripto, peloz ulumnos, cubrc us- 
sumpto capóntunço. que sc pre 
da qu Semana Anticalvoulics, 

Instituto Luso-Brasileiro; com 
posição unti-alcoolica, pelos aluin- 
nos do 3.º apno. 

Externato Cumelra: — 1), dis- 
sertução sobre o “Alcool”, pelo 
pretor Mario Comeira; 2), «isser- 
tação sobro o homem gicoolizado, 
pelo glumno Nelson Machado; 3), 
dissertação sobre us consequen- 
cias do nleool, pelo alumno Anto- 
nio Ge Ferrão; 4), poesias pelos 
alunos. 

Collegio Bernett: Concurso 
oratoria, ds 20 1!2 horas, 

Instituto do Menim Jeslus; — 
Exersicios de calculo mental so- 
bre diuheico gusto com bLebidus 
alcoollcas, com remediçe para u 


a a o Sd pt 


de 


vuru de doençus wiquiridas em 
consequencia da intomperançus 
cobro au reducção de capacidade 


productiva do alcoolatra, ete. Di- 
rigidos os trabalhos pela directo- 
ra professora Murtia Mugdalens 
Torres da Silva. 

Por intermedio do dr. Venerane 
do da Graça, chefe du Fiscaliza- 
ção do Encino Particular, fol re- 
mettida à Liga de Hygicne Men- 
ta] mais uma grande lista de es- 
tabelacimentos de ensino que tam» 
bem adheriram & Semana Anti. 


alçoolica. 

QURO sr: 
quem melhor pnga é 

no Becço do Rosario n..1, junto 

ao Largo de 8. Fronçisco — Joa- 

lheria A REDEMI"TORA. 
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SENHORITA X 


Querem saber o que é?... 
Comprem., A' venda, amanhã, 
nos pontos de jornaes. 


PREÇO : 15000 








e cautelas de Ca: 


| se 


tem na Bolsa de Merendorias des. | dlacurdia cntre pernambucanos o | 


umizado | 


jtros qlEntados, 


ciprti d 









Um Dos Maivres Alcon ecimentos Ci 


| Tumulto na Bolsa de Mer-....... 


(Continuação da 3.* pag.) 

e que não muls se repetirão, 
contlantes, como so acham tos 
dos 
micsoz do chute do Governo Pros 
visorio da Republleu. Inutil, por- 
quaigaes exploração que | 
azer no actual momen- 
o fito de ettubclecor u 





tente 


to, com 





purahybanos, que cada vez mais 
têm os seus lugos du 
fortulecidas, 


Parahyba e Pernambuco 


A Parahybu, se tevo Déenell- 
clos, não tem alma para perma- 
necer Indifforento & sorte dos ou- 
especialmente Per- 
numbuco, à cuja lilutoria emtã 
vinculada, vom OS mesmos rus- 


gos do patriotlemo c com 0 mes | 


mo sentimento de Justiqu. 

Seriu antes q caso de unir-se 
ulndu mais u Pernambuco para 
tornar mais forte o seu grito da 
retvindicação, o seu grito de jus- 
tiçu ideul que 4 levou á Revor 
lução de IL, 

A desligualdado de tratamento 
que vem soffrendo Pernninbuco, 
com a falta de enuldade uu dis. 
tribulção dog créditos destinados 
nos verviços contra WE ecccas, 
plenamente provada, tam 
vbjocto constante do minhas re- 
etamações uo «sr. ministro da 
Viação, 

Contestando chtu verdade, so & 
que & qneelvel À contestução a 
uma verdade, aquella ministro nu 
emtanto tem 
Ulicur os «quadros demonatrat;- 
vos do emprego das verbas pura 
Os Berviços contra us soccas, dlb- 
«cIminadamente, por Estado, A 
principio convitudo u fazer eus 
divulgação, estnbelecgu uma cone 
dição para uttendger. Pediu que, 
muteg, fossem eistgaida tas À quaes 
os serviços feltos por ernam- 
buco, com recursos proprios, pas 


ta asgistencia aus flagellados, 


E' evidente que a sua rampos- 
ta nenhuma rolação podia ter 
com esto ussumpto. Entretanto, 
publique! quass os sorviçós ocxer 
cutndos pelo Estado com os pes 
quenos recursos financeiros da 
que podia dispor. 

Eurglrum novas evasivas das 
quello titular, Que até hoje não 
respondeu devidamente é pergun- 
ta, ora pretextando quo sómente 
uma purte dos ceroditos obtidos 
foi por elle distribuida pessoal- 
mente, cabendo a turofa da dis- 
tribuição E da rentantes 4 Inspe- 
tetorla de Obrus Contra as Seocue, 
distribuição quê não podia nem 
devia clle Ignorar, ora sffleman- 





Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações. 
— Femorrholdos e hydrocele, 
sem operação o sem dêr — Rua 
Sa (64 — Das £ Áa 1º te 








Exercite «a sua memoria... 





AS 5 PERGUNTAS DE 


— Conhece a area dos 


176 


dus; Eric, 9.960; Tchau, GO, 
10.000; Grear Sluve, 12.000; H 
chigun. 22,450; Superior, 41,20 

— (luem era Frei Jose M 


ção Velloso? — Grande 
leiro, autor da “Flora Flumine 


mundo? — Buikal, 19,000 milhus quadrs- 


178 — “ual vu “record” mundial da velocidade 
em automovel e quem o detém 7 — 405 ki. 


Jomutros e Tlô metros, “recor 
fevereiro deste unno no ppraia 
fumoro carredor ingloz Mulcoln 
179 Folklore, que €7 — R 

vit, ue Ceni puy DS Tua) 
tuda: cunçõer, proverhics, 


1 todk 


vastum 


lurer, 


CHI per 


180 — Pd: tor sepultado 
= "Nú E) Te! Futu 





HONTEM L 
15 RESPECTIVAS RESPOSTAS 


“s 


o duque de Caxias 7 


| 


| amanhã. 


grandes lugos do 


G0U: treat Beur, 
uron, 24,800; Mi. 
0, 


ariano da Concei- 
botunista brasi- 


nec", 


d" edennçado en 
de Dayton pelo 


q Campbell. 


steboviu- 
colleetus e ustu- ' 


ts vrencius, us 


suo da 


tredicõrs popa 


| LEITOR: — Responda mental» 
| mente ás perguntas abaixo, e depois 
'confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


| 181 — Onde e quando se creou o 

primeiro Banco ? 

182 — Quem commandava a “ Yipi- 
ranga” na batalha naval do 
Riachuelo ? 

183 — Quando o zinco fot conhe- 
cido na Europa? 

: 184 — Qual a menor terra habitada 

do mundo? 

| 185 — Desde quando o Rio de Ja- 

netro é capital do Brasil? 


O leitor que quizer coliaborar nesta secção 


| podera enviar «o secretarto do DIARIO DE 


21 


Col 


| NOTICIAS as suas 
| Ucompaunhar sempre 


perguntas, fazendo-as 
des respectivas res. 
pastas... 











om brasiluiros, nos compras | 


itunto ceclurecigento 
E publica, 


eidu | 


ve recuzsundo a pu-) 


do que vc» creditos foram distrie! 
buldos por districtos, quo come | 
prehendem varios Estados, ven, 
do ueeim diftlvil discriminar ar 
verbns gu Cormya sulicilada. 

O facto E que, uté este nomeh- 
to, uão prestou um tão Impor- 
à opinião 
para Julguncato qauly 
completo do Incidente à que uie 
“arrastou, 

Em vez disso, vum accusar-ine 
4: mulbaratado dos uuxlllos cons 
vsdidos directamento aq Estado, 
deruflundo-me a esclarecer con | 
huvia cmprugado os pequenos rn- 
vursou quo me voncedeuy. 

Em nota ofricial, declare! ques 
faria publicar uma demonstração 
minuclosu, E agora ma desobri-! 
go desse compromisso coa: a) 
milor salistução, | 

“Codos oL meus uctos podem ser 
objecto da mails rigorosu devan- 
sm. Jo csva dovussil CU sempre à 
Cucllitarel com o mulor empenho. 

O er. ministro da Viação for- 
neve recursos a Pernambuco nu 
valor de 1.150 ventos, sondo 501 
contor vm IU4l e 1.140 contos 
cem 1940, 

A discriminação documentada 
duu despesas feitas com o auxi- 
Ho de 50 contos fol remettida ao 
Tribunal de Contas, no Kilo, 

Os mil e com contos de 1932 
'+foram upplicados da forma de 
!que dá notlcla o officio do socra. 

tario da Agricultura e Vinção do 
| Estado, que passo a ler. 
| Antes de fazel-o, quero chamuir 
tu attenção do todos para o va- 
lor à à brilho deseo documenta 
que tanto honra o meu governo 
vomo o chaofe do departamento 
administrativo quo o redigiu, 


Um documento notavel 


a“Sccraturin da Viação, Obras 
Publicas, Melhoramentos Mynici- 
paes, Agricultura, Industria e 
Commercio, — Recife, 20 do mor 
tombro de 1952 -—- Offlpgio nu. 
mero 705 -—. Exmo, Sr, ln 
terventor federal no Estado — 
Venho transmíttir a v. ex. uma 
domonstração do emprego das 
varbas que foram fornsoldas po- 
lo Ministerio da Viução ao gover- 
no do Estado para soccorrer aos 
flagellados pernambuoanos, 

Esta ijncumbencia, que estove 
sob a responsabilidado do Esta 
do, fo! transferida no mez de jus 
nho à Inspectorja Foderal do 
Beccau, 

“Todos ou documentos relativos 
f applicação dos recursos rece- 
bidos pelo Estado foram, então, 
entroguos à Repartição do Vlia- 
ção e Obras Pyblicas, culo en 
genhelroschetg orlentou wu orgar 
nização da respectiva prestação 
de contas, de aecordo com as Inp- 
utrucções du Inspectoria, 

Para elucidação completa e 
enbal da applicação das verbas 
recobldas do goyorno federal, no 
anno de 1933, na importancia tos 
ta) de 1.100:000$000, q etumuifica- 
ção dnx despeuus fot felta por 
serviço, , 

Fol organizada, no mesmo tem 
vo, uma demonstração detalbndh 
nm despesas por mes, do modo a 
ne obter uma fdôn exacta do valos 
de enda um dou merviços exé- 
cuindonr, 

Do tudo jato presta Informa- 
çõos delulhadas o officio u. 
1.300, do engenhelro-cheta da 




















Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostáta, utero, ovariuv 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da yrethra, 
Tratamento rapido: 


mo- 
derno e sem dór no homem 
“e no mulher, 

Consultas, 11 ás 18, 

19 horas. 
Consultus para operarios e 
empregados no commercio u 
preços reduzidos duas 18 65 
R. Buenos Aires, 774º and. 


Momsen & Marrly 
agentes de privilegios, 
jostabeleçidos à Praça Maná, nº 9, 


+ 28", nesta etdade, encarregam-se de, 


contructar a venda v u pronover o 
emprego de “Um procísco du con” 
strucção de tectos, esqualetos de 
purcues «q nomelhantes”, privijo- 
giudo pela putente de Invenção 
nº, 17,016, de propriedade de Fritz 
dotiinmc= vetabriceido Nutri 


AJ] 


tm 
burgo 


É aa AS 





Reportisão de Viação o Obras Vue 
blicas, que junto em orixinal é 
“ecrew do qua! se póde fnzcr ul- 
Eumas uprocinções 

Antes, porém, suju-mo 
voltar a esularecor a manvira 
pela quilo governo de Perunm- 
buvco applicou os nuxgilios que res 
vebeu do Ministerto du Viação, 
Este ussumpto considero do im- 
portanciu capital, 

Q nordesto qntrou um 198% no 
“ anno de estiagem, Tendo fa- 
lhado todas us previsões optimis= 
tus a respeito dae chuvas, recru- 
descou n vilamidado, attíngins 
do ao maximo que se poderia 
Imagínar, com os sertanejos dor- 


| ramados atõda, sem destino o sem 


recursos nas cutrudas uv nas ves 
redas, esmolando nus cidades 4 
uus povoações q morrendo a fo- 
me por toda parte, 

Impresslonado com tumanha 
desgraça, o ministro de Viação 
velu pessoalmente, no mez do 
abril, ao nordeste e teve oppor- 
tunidade de trunsyltilr por tele. 
gramima no chefo do Governo 
Provisorlo w sua Impressão da 
seguinte manelra; 

“Encontre! o nordeste em 
verdadeiro estado do desor= 
ganização economica, com um 
terço de sua populição sem 
trubulho c com us ultimas 
reservas esgotadas em tres 
unnos de seccus,! 

Voriflcou immediatamonto o mis 
nistro, como tem affirmado rape- 
tidas vezes, que u malor precoces 
ceupação do mibmento ecra a do 
matar wu fome de centenas de 
milhares de victimas la cnta- 
midade, 

Resolvcu, por seo, admittir 
nas obras em andamento o malor 
numero possivel de flngeliados s 
organizar, ao mesmo tempo, com 
R maxima urgencia, um pros 
Eramme era! do trabalho para vue 
da Estado, de modo a ir, succau- 
civa e rapidamente, dando oe- 
cupação nos sertanejos famintos, 

Não podondo, dizia o ministro, 
neudir com serviços publicos da 
Inspectorla a toda a população 
disseminada na Immensa úrea 
secca, distribulu com os inter 
ventores os regqursos necessarios 
para attqnder nos casos dae soo- 
corro immedínto, mos casos de 
alimentação da população fae 
minta. 

Foram essas as providencias 
Infolaes nz sua viagem ao nor= 
desta. 

Precisamento a respeito dassas 
providencias, diz o ministro na 
exposição que fez por telogram- 
ma de %5 do ubrll ao chefe do 
Governo Provisorlo: 

“Com essas medidas prell- 


minares temos evitado o 
quanto possivel u fome, o 
banditismo ocspeclfico das 


ceccns, wa prostituição força- 
da pela necessidade o a pes- 
te quo são o cortejo histori-= 


co dessas valamidages.” 

Não tendo sido organizado pa- 
re Pernambuco um plano de tras 
balho, recobeu o governo do Es- 
tado, paru alimentar a popula- 
ção faminta o evitar cssuS calas 
midudes, os tres muxillos, no to- 
tal da 1,100:0009000, como re- 
curso eventual o de emergencia, 
emquanto a Inspectorla ds Seccas 
estabelecia esse plano. 

Era sempre .o que deojursva o 
ministro da Viação, 

Dessa forma, em rigor, o go- 
verno de Pernambuco não está 
obrigado mn upresentar trabalho 
execuludo para demonstrar a ap- 
plicação due referidas varbas, 


Asesores 


RESTAURANTE “PON 


Cosa gonuinamente Bahiana 





rucú ensopado com leite de côco 
Carurú, Peixe de Muqueca e ma 


—e———————— eme 


Interenguntes, , 
lisito | 


, 








nortistas, Funcelona todos os diay uteis em suus luxuosas installa- 
cões no vasto salão dn loja da 3 
2.9799, — Mole, entre suma variadas 


recordar a nossa terra, Recordar é viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 


picos De Pernambuco 


mo, ser utilizadas puru simples 
alimentação dos flageliudos, 

Dasturin, por connscguinte, que 
su fizoese ulmplesmente uma nl- 
togação dessa ordem puru Inva- 
Mdar por completo qualquer no 
cusuçio, aluda mesmo proceden- 
te, veintiva d orjontação teclintei 
e economica dos merviços que o 
Estado exccutou. 

Não obstanto asta circugistan- 
clu, qua € fundaniental e qua po- 
derla ner invocada como uma de- 
fesu prévia do governo do Estas 
do, pasto wu justificar, do accors 
do com u prestação ds curtas 
uvo agora remetto, a miniuciora 
applicação das verbas do Minis- 
terlo e u demonstrar que ella se 
fez, tanto quanto possivel, em 
serviços de utilidade permaneu- 
tu para 2 economia pernambu- 
conu. 

O nosso objectivo principal 
ra soccorrer o flageilndo, mu- 
tundo-lho nu Tome. Lutundo vom 
u deficiencia de ferramentas é 
uusencia do vatudos organizados, 
era nútural que alguns serviços 
não flonssem bltoludos nos rigo- 
res technicos da Inspectoria. Por 
outro lado, necessitando soccor- 
rer com equidade todas os mu- 
nicipios abrangendo una área 
vastissima, merecedora de umpa- 
ro, toda clla com a preoccupação 
de attender á situação de deses- 
pero do faninto, foram executas 
das algumas estradas carroçuvels 
que pão são perfeitas, mas que 
satisfazem plenamente vo tralo- 
“o da região, Essas eutrudas ru- 
uimentares foram servir uos mu- 
niolptos mais Jonginquos do ger- 
tão pernambuearo, até então iso- 
lados, figurando como simples 
expressão georaphica para q Es- 
tado e já hoje, graças a essas 
serviços, approximudos dos cen- 
tros productoros e commerciuea, 

Essa orientação do servir com 
equidade st todoy ou municipios 
ugreccdores de emparo, nlém de 
ser a mnis logica, é m que melhor 
attende às ntorsigades do En- 
tado, .. 

Gragas a essa orientação é 
quo foram construidos 239 kime. 
de entradas com abnulnmento e 
vnletamento, 28 Kimus, de constra- 
ção com valetamento de um nó 
indo 314,6 Kims, de construcção 
em valetnmento e sem abaus 
lumento, 80 kIms, de reconatryc- 
ção com valetamento ec abaulhs 
mento e 120.330 klmn. de roçnr 
gem e destocamento, 3 Kim, de 
consolidação de entrada, sejn em 
renumo 524,5 Kimn, de estrndan 
trnfemavein e 129,30 kimn. de 
roçada e dentocnmentos tambem 
trafegavel, 

Foram dispendidos, 


tomo ao 
cantua o engenheiro-chefe da 
Ropartição de Vinção e Obrus 


Publicas, 1,009;RI3$020, disertmi- 
nados deste modo: 





Pessonl operario . 063:69255%0 
Munterinl ...ccsses UTI:UBASTSO 
Administração .,, 45:7005200 
Despesas diversas 16:045$250 

Toth] «cores 1,09G:S]4J020 


A despesa com undministracão 
representr uma percentagem ale 


panco mnis de gnntro nor cento. 
“U qua connatitue à melhor prova 


da Injustiça da gecusação que, Lo 
governo do Estado, tem foito o 
mintetro de Viação om suas no. 
tas offlulnes. 
TRonlmente, por 
que pareça, o sr, 
naftirmado que “oón 


méls Incriver 
ministro terms 
nuxtlos do 





Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1,058 — RJO 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavol — 

Aypartamentos confortavols — Velho Parque Imperial — Pis» 

cina — Cozinha franceza — Agun da “Fonte da Cascatinha” 
— Hygione rigorosa -- Omnibus á porta 


ce TTR A a a a co pe 


TO CHIC” BAIANO 


+ cozinha especializada em pratos 





tua Rodrigo Silva, 32, Telephone: 
iguarias appetitosas: Pira- 
e feijão de leite. Legitimo Vatapá. 
|» outros tantos vratos que fazem 





navia, o realizar-se no dia 8 ds 204 


Elias podiam e Jevlam, ntê mes- (Conelue na 6º pagina) 












RAGUAYO DECI- 
DIDO A ENFREN- 
TAR A COMMIS- 
SÃO DOS NEU- 
TROS 


ASSUMPÇÃO, 6 (A. B.1 


— Segundo as ultimas infor- 
mações colhidas nos circulos 
semi-officiaes, o governo pa» 
ruguayo está firmemente de- 
cidido a resistir contra qual- 
quer eventual pressão por 
parte da Commissão dos 
Neutros, no sontido de obter 
a sua assignatura para um 
nemistício que não importe 
na concessão de garantias 
especlaes por parte da Boli- 
via. q 
Sabe-se que de outra for- 
ma o Paraguay se negará a 
concordar com a cessação 
da luta. 


À qualquer 
hora 


do dia ou da noite, sentin- 
do tonteiras, mul ester ge- 
ral, perturbação de estoma- 
go, dóres de cabeça, não es- 
queça que FRUCTAL é q 
remedio naturalmente in- 
dicado para todos esses in- 
commodos, como um sali- 
no de fructas insubstiluivel, 


INFORMAÇÕES UTEIS 








PAGAMENTOS — Serão pugas 
hoje qu Prefeitura Municipul as 
ceruintes folhas: Esmagiarios de J 
a Z; professores de Escola Noctur- 
nas; qdçidos e em disponibilidade, 
operarios du 3.º e B* Divisão de 
Viação. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Na Primeira Pagadoria do The- 
souro Nacional serão Pagas ama- 
nhiú, 7, au ecguintes tolhus do 5.º 
dia upil: 

Directora da Indusgria Pestorll 
— Saud: Publica — Inspectarle do 
Obras contra as Seccas —- Corno 
Lmuometico — Inepectorias do En- 
sino Profissional Empregados 
Cm disponibilidade .. Sorviço de 
Sanecmento Rural — Hospital 
Curupaity, Pedro Ii e São Fray- 
cisco do Assis. 


— 


| “AMANHÃ |] 





POLICIA — Entra ge servico na 
Polícia Central a 1.º delagacia uu- 


“O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 6 A'S 15 
HORAS DO DIA 7 

Diatricio Federal e Nictheroy — 
Tempo — Imstavel, sujeito uinda à 
chuvas, possindo 4 bom com nebu- 
losidade variavel, Temperatura —. 
Nolte tresoa e em elevação de dia, 
Ventos . Do suésto À nordeste, 
frescos. 

Estado do Rlo de Janeiro — 
Tempo — Imstavel, sujeito ainda 
n ohuvas, passando a bom com nt- 
hulosidade varinvel, sulvo n léste, 
onde de ameaçador, passará a ins. 
tavel; chuvas. Temperatura — Es- 
tevel & nolta e em clevação de dia. 

Estados do Bul — Tempo — Me. 
lhorará em São Paulo e 
bom nos demuls Estados. Tempe- 
raura -- En elevação. Ventos — 
De léme a norte frescos. 

SINOPSE DO TEMPO OCCORRI- 

DO NO DISTRICTO FEDERAL, 

DE 11 HORAS DO DIA 5 A'S 14 
HORAS DO DIA 6 

O tempo fol ameaçador tolo O 
periodo, com chuvas fracas c cho- 
visços mté a miacdrugada de hoje. 
A temperatura fo! estavel, As me- 
dins das temperaturas observades 
nos postos do Districio Federal, fo. 
ram: Maxima 20.0 o minima 16.0 
e as temperaturas exotremas regis- 
tradns no Obserymálo Meteorolo- 
glco qa Avenida gas Nações, foras: 
Maxtia 19.0 e minima 16.1, res. 
peeLivamento, às 12 horas e ús 2,10, 
Os ventos foram varinveis o Treo. 
cos, , 


Liberal Berliner & C. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 
Perdeu-so ua cautela n,º 955.787 
desta cusu, 
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ARCHIVADO O INQUERITO 
INSTAURADO PELA 
COMMISSÃO DE SYNDICA!: 
CIAS DO DISTRITO 
FEDERAL, NA DIRECTORA 
DO POVOAMENTO 
DO SOLO 


O sr. Salgado Filho, m 
do Trabalho, dirigiu o sur) 
aviso so sr. Dulphe Pini 
Machado, director geral do | 
partamento Nacional do |, 
mento: 

“Declaro-vos, para os dk 
effeitos, que, nos term 
communicação feita pela pr 
radoria da Commissão dc | 
reição Administrativa em 
cio n. 280, de 21 de seter | 
corrente, tendo o sr. Cl: 
Governo Provisorio, por «: 
cho de 14 deste mez, =<-'| 
de accordo com o pares 
Procurador Especial, ni 
archivar o inquerilo instuv; 
pela Commissão de Sys 
vias do Districto Federal 1; 
tincta Directorla Gerul do 
viço de Povoamento e em - : 
de do qual ficastes afr=tnd 
funsções do cargo de Dir 
Geral do Departamento Nu: 
ne! do Povoamento, deve; 
assumir immediatamente q «x 
ciclo do alludido cargo”, 

Em virtude dessa deter: 
ção o sr. Dulphe Pinheiro +»: 
chado reassumiu hontem oq 
cargo. 





—— ———— 
+. — . . 
Escrivão de paz interir. 
Para substituir o eseri 
paz do 2º districto de |: 
»r. Manoel Dias de Azevcd 
ranto o seu impedimento, Ju: 
mendo pelo interventor flui 
M 


DITÃES 
LAVANDARIA GOOPERATIV! 
DE RESP, LTDA. 


Do Centro U. dos Prs- 
prietarios de Hoteis « | 
Classes Annexas (Syn. 


dicato Profissional) 


CONTINUAÇÃO DA ASSE)!- 
BLE'A GERAL EXTRAOY 
DINARIA 


São convidados os sts, az=0- 
clados para se reunirem cs 
Assembléa Geral Extraordir. 
ria no dia 7 do corrente 
14,30 horas, na séde do Cr- 
tro, à rua General Canu 
nº 163, a requerimento cc . 
sociados em numero | 
afim de proseguirem-se q» 
balhos iniciados no diu 
Setembro p. passado, (: 
consta do annuncio ant: 
O objectivo da assemble: 
conhecer e votar uma pro 
ta sobre contas da Direw: 
e sobre destituição de ui: 
rector, e tendo sido suspc.. 
os Seus trabalhos quando .- 
proceder à votação da rv! 
proposta, na reunião « : 
ctuar-se proceder-se-ú « - 
ma votação na forma co 
tatutos. 


Rio de Janeiro, 1 de 0 
bro de 1932, — Jacintio 
da Silva, Presidente, 


AVISOS 
CENTRO UNIÃO DOS pie! 
TARIOS DE HOTEIS E CL: 
ANNEXAS 
(Syndicato Proflsstun' 
ASSEMBLBA GERAL 
ORDINARIA — De conf 
com o que preccltuy o É: 
tigo 33 dos vustututos, « 
comi o 58 4º do mesmo ur! 
os Snrs, assuciados vor 
comparecerem à Assemb) 
Extruordinaria, u pen! 
14 12 horas do proximo J 
corrente, em sua séde cus: 
General Cumaru, JUM, sol, 
resolverem subro à ssgruv 
ORDEM DO DIA — ni 1 
mancira de ser Jiquidado | 
polheca de que é inter 
Centro; b) discussão cols 
ção da cooperativas; 
clul. — A Direetoria- 
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“eylor « pur uma bateria pos- 


A PRODUCÇAO tutu! do pe. 


dexta-feira, 7 de Outubro de dede 











Para NE 
ra. ss 
10dOS 


Quo mãe? 

— (O somno, entfhn 

- Soldado desconhecido, 
Pobre rei! 
Nu fim. 





RIMES, como o que vamos 
nerrur rapidumente, são 
15. Gruças à Deus! Em Ca- 
rs Frunca, em setembro 
imo, foi presa ume mulher, 
nrille Tournte, sob in 
“nação dv? infanticio. Cone 
OU = bem asslm um ou 
comnrelitdo un. enno an- 

4 justica transportou-se 
ne criminosa co local onde 
mta dado sumiço aos dois 
cem nascidos. Lá não en- 
mtrou o ultimo, e sim cinco 
rquenos cadoveres enterra. 
» no 
úvel ado teve duvido em 
Jessar que esses corpos pe- 
eminos representavam cinco 
ccesstros intfaniicidios pra- 
úudos por esse mãe incri- 
| Sets com wo outro, mails 
oufe. 


ed 


iLLELColL cu Brdapeste q 
vus não dormia. 
finelmente o meto 
cor por sempre: 
ceu. Trata-se de um hun- 
sido por bala ne cabe- 
dus uitunos tompos da 
Te europên, O ferimento 
setudho insomnta incura- 
“Parê dormir porcas hos 
cusoru de nurçcuticos Usa- 
ceusaua, ejot o abuso 


Rom 
contro 


nur. q 


ya 
» 40 


s tutor De tanto nor. 
Serge, Teivelhe uma into- 
to que se wenvdrelizou, e 


Thu jatal, 
durmir 
ummnu cefinitico. de 


IM aerea 


Pussor 14 annus 
Encontrou cuora 
que 


tu 


pur 


daiu de | 
no Arcse- 
"de Maritnku, deste capital, 
» w Ccuomuando do general 
reiroto, as forças do 
Urno que iu comouter o 
rpo co urittlhoria de Mari. 
q“ redeiludo ne tlha des Cos 
"as. Depuis «lu atecuda por 
vlos de guerra conmanda- 
“ pelo chefe de divisdo João 


Í IUl qr 


/ Oo Age: 


uniram 


toe, re UNLesE 


Foto 


du no adro do Mosteiro de 
Bento. « fortaleza da ilha 
10 reststit go assalto das true 
vorernaumentaes, Jicando 
duzentos solda- 


RE) pt=c) 6 
FENDA GEO AS 


“a E 


t eptsodio interessante des- 
a combate de ilha das Co- 
1, Go qual « historia alude, 
m, entretanto, citar o heroe, 
q seguinte: do lado das for. 

* do governo, entre outras 
rtes qccurreu u de um quar. 
municipal, culo nome q 
'storiador se esquecer de 
ustgnar. Seu enterro Joi felt. 
com grande pompuú, inspt- 
da suu mote v enthusius- 
"dos poetas do tempo, Quem 
esse bravo assim celebra- 
uu pompa junebre e na ly- 

- tos poetas? Ndu se sabe... 
io transtt gloria mundi"... 
1º guerras civis, a lembran- 
lo heroismo apagt-so dl. 


est. 


4 “4 
4 Cia 


rulgo Estados 
duvs, no primeiro semestre 
Ea 3%, foi de 54.901.200 tone- 
s, contra 57.732.000 tonela- 
Es dE 1931:  63.718.000 em 
0 c 66.869.100 em 1929, A 
odreção media diaria jfot de 
"4.500 toneladas contre...... 
4.900, 352.000 e 369.500, res= 
citpumente. Em 30 de junho, 
stocks de petroleo bruto nos 
tados Unidos eram de ..... 
1.700 toneladas. 


Of is to “Os 


PRECISA us npar suus Se. 
uos merçerizades ou bran- 
» B' focil, Depois de telas 


co qr gua pura, mergue 
S us vodes num banho de 
ue quente na qual tenha 
to dissolver cem grammas 
ussucur; « seguir, entregue 
ferro não muito aquecido. 
- Se o banho de sol lie tos- 
v fortemente a pelle, no. 


cit tm chui ou café, mor- 
POUR vive neureur, vivre 
mche” — dizem os jrance- 


Coitado do res Cerol! Não : 


Jeu bem com 


e esposa, q 


trcezu Helenq 1fastou-se 
tu pura amar a senhura 
sPosC4, e cgoru. US neTre- 

us irtrives, o escundalo 


do à poupém, Seu filho, & 
quenino principe Miguel, Jol 
Ingiaterro em visito d ma 
uv, u princezo Heleno, e teve 
recunbiado aq toda 
mu pera Buctrest, or or. 
do pec, tanto e tumanta 
nigulhada à que q te 

mottra. ate req! 
= futal o gmor 


or 








nesmo buraco. 4 mt, 


a ia, O srs O e mm 
À TT St 














OR, PAULO MARTINS 
SOUZA RAMOS 


acto de inteira jus- 


tiça sua promoção 


Por um dos ultimos decre- 
“os assignados na pasta da 
Fazenda, pelo chefe do Gover- 
no Provisorio, foi promovido 
o dr. Paulo Martins de Sou- 
Zu Ramos. secretario do du: E. 
peão geral do Thesouro Nacio- 
A 


| 
| 
| 
Um 
| 
le 





rio federal, iniciada ha pouco 
mails de uma decada, 
fazendo através de suceersi- 
vas promoções por merec!- 
cimento, que, se por um lado 
cdocumentam as suas qualida- 
des, comprovam, por outro. os 
sentimentos de justiça de que 
é dotado. 

Quarto escripturario du Al- 
fandega do Pará, em 26 de 


vem se 


malo de 1920, terceiro da De- | 


legacia Fiscal do mesmo Esta- | 


do, em 19 de outubro de 1923. 


| 

| 

4 carreira desse funcelona- 
| terceiro do 


Thesouro Nacio- 


Li 
Dr. Paulo Martins de Sou- 
za Kumos 





nal, eu 3 de março de 192 
segundo da mesma repartição 
em 4 de junho de 1990 e, fl- 
nalmente, primeiro eseripto- 
rario aindá do Thesouro Na- 
cional, em 30 de setembro ul- 
timo, o dr. Paulo Ramos devs 
sentir-se satisfeito com os 
cumprimentos que vem rece- 
bendo pela recente promocão 
com que o distinguiu o Go- 
verno Provisorio, 














Loteria 
Federal 


AMANHA 


O SLCCO DOS PLANOS 
LOTERICOS 


1= PREMIU 


200 CONTOS 


2º PREMIO, Zn CONTOS 
3º PREMIO, 160 CONTOS 


6444 VREMIOS NO TVO- 
TAL DE 432 CONTOS 


Somente por 2USDVO q Bl- 
LHETVE inteiro, 
Fracção, 18000, 

Nus vasqs de luterias 

E continúu ;« distribuição 
de dinheiro: 

42265 — 50 contos, ven- 
dido em Maceló em quin- 
tos; pagos dois au Banco 
GLermanico, 


SIDES e SO contus, tm 
Ponte Novo. a um empre- 
gado vlujante, quo não quiz 
dsr o nome, 

2016 — 2U contou, nesta 
Capits', meio « Manuel 
Frazão, vendedor de prize, 
à rus Visconde do Rio 
Branco, 523 e meiu « Lulz 
Junior, à rum tiavião ['el- 
xoto 11. ambos em Ni- 
ctheroy. 

44924 — 20 contus, nesta 
Capital, melo u Joaquim 
da Silva, à ruas 5, João 19. 
estação da Pavuna e melo 
u Benjamin de Oliveira, à 
ruas Angelo Hitlencourt GU, 
Vills Jrabcl 

6443 — 20 contos, 
do do Kio, ao Sr 


Lsty- 
Alves 


Duarte. à rus Visconde do 
Rio Branco 253, Nictheroy. 





materno não esqaparan.. 
Horrivel coisa é « politica! 
mo x 


verifique se pude ain SE 
the os fundamentos. — VA 
VERNARGUES. 


| tempestade ruge, vu raio fusila, 
o trovão estronda, comprehen- 
do que sou mesmo, nv umver- 
so, um misero grão ds pu 
— MONT'ALVERNE. 
E 

TRISTE coisa é q desgraça 

depois da prosperidade! 
Olhe o cesu do Puncracio. Era 
ricyu e urruinôu- 
abandonado pela 
amigos 

— E wu qutrr mei 

— Atndo naa 
| “o arryinou 


a 


metaúc dos 


que! 





DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


CLÍNICA GERAL — VIAS URINARIAS 


me 


Éiay 30 
Hesidencis: 


ora, LU. 


fRiachucto, 





-— Tal, 
184. 


a a u 
to us 29 


Das 


29550 q 2% 


26377 — 
u- Phones 











AALANAANASSRNANRANAEAARINAAARSS, 


e; toyo foi. 
Ses é da 4 i pelo voverga mexicano na Tron 
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ES esa 


DAS, 
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CONCESSIONARIOS: 


FIANGELO M.LA PORTA & Cia 


NO pe av 








“O PROBLEMA | 
DAS MINORIAS 
SUSCITA DE- 
BATES NA LIGA 
DAS NAÇÕES 


GENEBRA. 6 (A. B.) —, 
As suggestões feitas ha tem- 
| pos no sentido de transfor-, 


mar « Commissão das mino- 


| rius nacionaes em orgão per- 


| estão conquistando 


discutidas em plenario. 


|na reunião 


“tantas protelações. 


| manente e as dem 


"co foi sustentado pelo 
| LZaleski, ministro dos Estran- 


pa 


| 


É] 


| 


| 
| 


“siléiro, ar. 


— Quando « terru trems, q | 


sado quo Cie | 


] 

Palco vc foi precipitada nú comes | 
na pascudo pela publicação da | 
encvolico do Fapa denunciando | 
as gereeguições que suliro à 
: E E | 

reju altai ! 


manente da Liga das Nações 
terreno 
e. nestes ultimos dias, foram 


(O representante da Alle- 
munha, sr, Von Rosenberg, 
da Commissão 
Politica. lamentou que as- 
“umpto de tanta importancia 
tivesse sido submettido a 
O dele. | 
gado allemão, que fez uma! 
explanação, que despertou o 
maior interesse,  affirmou 
que era chegado u momento 
de se attender aos reclamos | 
dus nações interessadas, in-. 
sistindo em que não haviu 
nenhuma incompatibilidade 
entre esse novo orgão per- 
ais com- 
missões effectivas de cara- 
cter político da Liga. 


Os interesses das pequenas 
nações eram de tal monta 
que necessariamente have 
riam de forçar a Liga a re- 
conhecer-lhes a necessidade 
de um porta-voz especial e, 
permanente. 


O sr. Von Rosenberg, ter- 
minando as suas considera- 
ções, affirmou que esse oqr- 
gão permanente pinta is sd 


sem duvida alguma uma es» 
pecie de ponto ligando as 
theorias expendidas por mui- 
tos tratadistrs às necessida- 
des reaes dos paizes que H- 
dam com o problema das mi. | 
norigs nacionaes, | 


4 proposta do sr. Von Ro- | 
senberg foi secundada pelos 
delegudos da Austria, Bulga- 
ria e Hungria ao passo que 
vs delegados da Hollanda e | 
Paizes Escandinavos se mos» | 
traram favoraveis a modifi- 
cações tencentes a facilitar 
audiencia dos casos que dis- 
serem respeito no problema 
das minorias nacionaes. 

O ponto de vista antagoni- | 
Sr, 








geiros da Polonia, o qual in- 
sistiu em que não havia ne- 
cessidade da creação desse 
orgão permanente, porque 
até agora a Ligu havia toma- 
do conhecimento e estabele- 
vido providencias para todas 
os casos que lhe tinham sido 
apresentados, nesse assum- 











E ahi o novo ministro 
peruano junto ao 


nosso governo 
BORDEOS, 6 (A. B.) — Em- 


| barca hoje, neste porto, & bordo 


do paquete “ Massilia”, com des- 


ANTES de atacar um abuso, rino «o Brasil, o novo ministro 


| peruano junto uu governo bra- 
Ventura Garcia Gal- 
deruit | 


“A QUESTÃO RELIGIOSA 
NO MEXICO 


MEXICO, 8 (U. E.) — O de- 
legado pontificio Monsenhor 
Leopoldo Ruiz v Flores esperou |! 
a ordem de deportação expedida ' 








teira vom os Estados Unidos. A 
decisão das altas autoridades 
pecionaes cxpulsando do territo- 
Flu mexicano q representoste do | 
Para tem fim nor Lermo à 
intervenção do Vuticano nos né- 
goviur politicos internos do Me- 


bOr 


À questao ue fra e iranslormar à Coum 


“| HOdJ É 


| todos us directores 


SUA ULTIMA REUNIÃO 


'O cambio para os nº 


jcios com o mercado de 
Penas Aires — Os fre- 
tes para o Chile 


Estiverem reunidos, anie- 
hontem, em sessão extraord!- 
naria, os directores e socios 
da Associação Nacional de Ex- 
portadores de Café, 

Presidiu us trabalhos q sr. 
Argemiro de Hungria Macha- 
do, estando presentes quasi 
e associu- 
dos. 

A primeira das questões sub- 
mettidas a debate fol a que 
se refere às actuaes condições 
do camblo para as vendas 4 


== | Buenos Aires. 


Amplamente cebntidas em 
seus detalhes, ficou resolvido, 
afinal, que uma 
constituida pelo sr. 
vacqua, que relatou o vaso, €& 


o sr. Hungria Machado, pro- | 


curasse o dr. Carios de Figue!- 
redo, director da Carteira 
Cambial do Banco do Brasl 
para solleitar as necessarias 
providencias. 
Aproveitando 
dessa conmmissão, o 


a Indicação 
sr. George 


' Hye pediu que se stggerisse ao 


Banco do Brasil a prorogação 
da hora para a tomada das ta- 
xas cambiaes, uma vez que o 
horario de verão difficulta aos 


exportadores q pedido de cam- | 


blo go limite do expediente 
bancario, 

Foi lida depois uma indica- 
vão do sr. H. Taylor, como re- 
lator da Conmissão de Fretes, 
propondo que a Associação in- 
tervlesse cnergicamente tunto 
és companhias que lazem O 
tansporte pata o Chile no 
sentido ne ser modificado q 
ayatema actual de cobrança de 
rretes, profundamente preju- 


| diclal gos Interesses do com- 
| merclo exportador e contrario 
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cominissão * 
Pedro Vi- | 


———— e um o ee 


O INCIDENTE 


DE CAFÉ EXAMINARAM RA! PERÚ-COL OMBIA 


| e invasores de Leticia 
| possuiam material bell; 
co fornecido pelo Arsc- 


nal de Iquitos 

BOGUTA', 6 (A, B.) — O 
governo volombiano está proce- 
dendo a um inquerito, no senti- 
do de apurar se às guarnições 
peruanas eme encontram na 
margem direita do rio Amazo- 
nas, estão controladas por of- 
ficiacs peruanos, recebendo vr- 
“dens directas de Lima. 

Motivou esta attitudo da Co- 
lombin, o facto de haver sido 
verificado que us invasores de 
Leticir possuiam arma: e mu- 
inições fornecidas pelo arsenul 
de Iquitos 

Sabe-se que a uttitude do go- 
verno, em torno do incidente 
com o Peru" depende directa- 
mente do que ficar apursdo nes- 
se inquerito. 


se 





esmo às mormas do commer- 
o internacional. 

Fol a segu!r proposto pelo sr. 
“Elias Neves um voto de boas | 
vindas aos srs, A. Jabour, que 
regressou de uma viagem par- 
ticular à França, Yugo Bla- 
via e à Syria, e Arnaldo Volgt, 
que esteve em Los Angeles, 
| como representante da Asso- 
| ciação de Exportadores junto 
à Embaixada dos Jogos Olyml- 
pleos. 

Os homenageados agradece- 
ram, promettendo dar as suas 
| impressões detalhadas sobre O 

que tiveram vecaslão de obser- 
var em relação ao nosso café 
nos diversos paizes que per- 
| correram. 

Por fint. o dr. Attlllo Viva- 
equa conmimunicou que serta 
| lancado à publicidade este 


nica, commemorando o prl- 
meiro anniversario da Asso- 
ciação, o Boletim “Anec”, para 


o qual pedia a collaboração 


“dos exportadores. 
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| ESTADOS == 
= UNIDOS 





CONTINUA INTENSA À 
CAMPANHA ELEITORAL 
NOS ESTADOS UNIDOS 


. Nourmen Thomas, candida- 
to do Pariido Socialista, 


Ê 
AS 
a PORTLAND, 6 (U. P) — O! 
| 
| lii- | 


.ese ee oem 


o 


a 
mms 


ssas las rs as Na aititaos Eli GIGal permanente SuSe; ou iehates an.mados na Liga das IS Nações 
0 QUE OS EXPORTADORES 








OS RESIOS 


ciou sua campanha eleitoral | 


no Estado da California, terra 
'natal do presidente Hoover, 
pronunciando um discurso : 
bre a “propriedade culleciiva”, 
O orador disse que ouvira q 
comeco e o fim do discurso 
proferido em Des Moines pelo 
presidente Hoover e à sua af- 
firmação no sentido de ter 
conseguido salvar o systema 
financeiro dos Estados Unidos, 
mas observou que o chefe de 
Estado não se referiu uo des- 
tino que está reservado no 
proximo inverno aos treze mi- 
lhões de homens c mulheres 
| que carecem de trabalho nem 
| promettcu adoptar medidas 
| tendentes a evitar os males 
| que ameaçam dos desoceupa- 
idos. O sr. Thomas criticou os 
| programmas dos candidatos 
| republicano e democratico, 
srs, Hoover e Roosevelt. 

| CREDITO INTENACIONAL 
EM FAVOR DAS NAÇÕES 
DO CONTINENTE AMERI- 

CANO 

| WASHINGTON, 6 (U. P) — 
|O departamento commercial 
| da União Pan Americana sug- 
| BE rha a necessidade de serem 
| 


toh É hd 





melhoradas as condições nc- 
tuaes ge credito Iuternecional 
em favor das nações do conti- 
| nente americano, concedendo 
1a essas Republicas maiores li 
| vilidades para « realização du 
| emprestimos nos periodos dc 
poe. à Uniao publicou hon- 
| 
| 


tem um folheto estudando o 
| problema do credito expoudo 


o situação om que ne acham 
1os paizes latino americanos em 
[virtude du restrieção udopta- 
ida no mercado monetário, 
| Segundo esse documento, o 
| collapso do systema de credito 
| internacional aifectou cotisl- 
| doravelmente à vida economl- 

cu ciesses palzes que não pu- 

deram, de um momento para 
| outro, adaptar-se às novas 
| condições determinadas pela 
[baixa dos productos uzgrava- 

das pela faita de credito, O 

' boletim recommenda a ado- 
i pção de medidas tendentes à 
| permibtir us cperações finan- 
| culras com as nações latino- 

| americanas, altiviando-as qs- 

sim das serias difficuldndes 
em que se encontram acéual- 
mente. O estudo da União 

Pan Americana revela que 

muitos paizes do continente 

adoptaram um systemz 
controle do cambio afim 
conservar seus stocks de 

e proteger suas emissões 

ciarias. 

A baixa dos precos dos prin- 
cipaes generos ce consumo 
materias primas está causan- 
do a queda dos valores de ex- 
portação, determinando tam- 
bem a escassez de cambiaes. 


de 
) 
| 
; falta de credito e a redu- 


Tidu- 


cção do total das exportações 
são as (duas causas primor- 
diaes da crise financeira e 
economica que soffrem as Re- 
publicas americanas, segundo 


affirma o boletim da União | 


Pan Americana. 
ADOPTADA A SEMANA 
DE CINCO DIAS PELO SE- 
GUNDO JORNAL DO MUXN- 
DO EM CIRCULAÇÃO 


NOVA YORK, 6 (U. 7 
O “Dally News”, que seguido 
se acredlta é o segundo jorna! 
do mundo em circulação, cori- 
munica ao publico ter adopta- 
do a semana de cinco dias de 
trabalho sem reducção dos sa- 
lúrios, exclulndo as secções 
tcujos empregados tem con- 
ttractos especlaes com à em- 
| presa. como a redacção, secção 
| de anuuncios, departamento 
| de distribuição e contabilida- 
de. 

Em editorial que publica, 
“Daily News"! annunciindo 4 
sua decisão diz que se à se- 
mana de eclnco cias de traba- 
lho fosse adoptada em geral, a 
crise da falta de trabalho me- 
lhoraria consideravelmente « 
os negocios lucrariam em 
grande escala, 

A SITUAÇÃO ECONOMICA 
DO PAIZ 

WASHINGTON, 6 (U. 
O boletim do Deportamento 
do Commercio publica um «s- 
tudo ca situação economica 
do paiz “indicando uma me- 
lhora moderada nos negocios” 
desde o mez de agosto ultima. 
Esso tendençia favoravel, mais 
necentuada este anno que no 
| mesmo pericdo de 1931, Toi cde- 
vida, segundo informa o do- 
cumento, à vroscente procura 
de generos de consumo q de 
artigos de primeira pecessida- 
de que beneficiou considera- 
velmente as industric: 
cidos conte us et mSorva 
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ouro | 


[O embaixador do Chile,| O 1º ministro da Hespe- 
na Argentina, apresen- 
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Rio. o corpo embalsamado de 
Santos Dumont. 

Tendo  fallecido naquele 
porto paulista 


motivo da guerra civil, esta- 


de | 


| 
| 
quando, por | 


embalsamado do 
será tr AnoposiAdo o 





Talvez iúnda hoje embarca- 
ra em Santos, com destino ao 


IMORIAES. DE 


SANTOS 
DUMONT 





grande 
Hoje 





agora os restos mortacs do 
grande brasileiro poderão re- 
ceber, na, capital da Republi- 
ca, as homenagens da nacão. 
Telegrammas de Santos an- 
nuncium que serão prestadas, 
naquelle porto, grandes home- 


| nagens é memoria do Fãs: da 


vam interrompidas a com- | Aviação, por vccasião do em 
| municações com 3. Paulo, só | barque do seu corpo, 
ERSTITEEE STATE O EE Ore 





tou o seu pedido de 


demissão 

SANTIAGO, 6 (U, P.1 
general Ibanes que se 
uctualmente em Osermo 
sentou pedido de 
do cargo de embaixador na 
Republicu Argentina, decla- 
rando que 4a sua decisão é ir- 
revogave! 


acha 
apre- 


— O 


demissão 





nha fará um importante 


discurso politico 

MADRID, 6 14, B.) — O 
primeiro ministro, sr. Manoel 
Azana, pretende levar a efici- 
to no corrente meéz, uma vi&- 
gem q Valladolid, onde pro- 
nunciara um importante dls- 
curso politles 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 

SAMUEL KANITZ 
Membro da Socledude de Urotogia da 

tente dos grafensores Lichtemberg, 


Allemnnha. er-nanias 
Levin doneph de Derltm « 
em doenças dos Etima. 
Ulathermta 
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COM MENT ARIO 


Precocidade 


Uma breve noticia Lelegra- 
phica refere o caso de um me- 


coce, mesmo! No dia do auni- 
versarto recontam-se todas as 


pino italiano que, contando' suas graciuhas, desde a pri- 


«penas 9 annos de Idade, aca- 
ba de reger, no Theatro La 
Pontce, de Veneza, um con- 
certo em que tomaram parte 
72 musicos, Abit está mal: um 
vusu de precocidade artística, 
osses que despertam vehe- 
mentes enthusiasmos, embora , 


meira. 
Mas a seguir vem a vida 


| Vem esta impiedosa vida de 


bellas e duras mãos, que ar- 
ranca mascaras e accende lu- 
zes. Do fundo das injustiças 
e dos esquecimentos, aqueles | 


ue estiveram opprimidos e! ! realiza por meio da Jiteratu-. 


: q 
nem sempre sejam vealmente | martyrizados sobem, lenta- 


o preludio de uma grande | 


vida, 


Na verdade, nem todos os . genios mentirosos perdem | 
| suas aureolas precarlas c des- 


sandes homens foram meni- 

nos precoces. Ha que distin- 
vulr entre o exito e a gloria, 
entre o successo de um acon- 
tecimento inesperado e a va- 
uutosa claboração de um des- 
tino cdepurado e aperíeiçoa- 
do. num constante cresci- 
mento, até o esplendor da sua 
ultura qefinitiva, 


Inteligmente. sau sempre as 


appareseius que impressio- | 


num: primeiro. Essas, quanto 


mente, para os justos logares 
ido seu destino. E os pequenos 


apparecem no oceano da me- 
diocridade, onde . quasi sem- 
pre continuam a celebrar em 
surdina a sua auto-consagra- 


ção. 


Aliás, esse amor ao trlum- 


|pho é tão poderoso que mul-: 
tas creaturas se sustentam 
apenas das fantasias que en 


gendraram para seu orna- 


mento. Ha notabilidades hu: 


norarias, que representam no 


muiis raras e surprehendentes, | mundo o personagem que 
mais empolgantes e engana-| nunca foram. Coisa comple- 


doras, algumas vezes. Os paes 
ec os professores costumam 
deslumbrar-se com elas 
Quanta gente commette os 
malnres absurdos para que as 
criancas  attinjam  rapida- 
mente uma situação que, 


qualquer motivo, possa pare- | 


ecr vxtruordinaria e Invero- 
abil. eum se preoccupar com 
O que 1550 pode via sigmuifi- 


car para cllas mesmas. nem 


Ro momento mem mails tarar 


pugANdo. dpQnos. dessa Uu- 
são d piu mera de estar em 
plenaudo itimasiritias cele- 


bebo gos. 
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SANATORIO ERMITA- 
| 
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Sistema de pequenos 
pavilhões aisoludos que 
peemittem completa se- 


GEM DE PETROPOLIS | 


lestias 


| 
« ] 
paracão de sexos ev mo- | | 
11 


Hireccão «e entermagem | 
pela familia do director, | 


Recomimendado pelas | 
mulores summidades 
medicas, como Abreu 
Fialho, «Luiz Barbosa, 


Mazzini Bueno, Placido 
tes, Wo sSebiller, Muaso 


Suviáe. Armando Lima q 
uutros, 
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|xa e perigosa em extremo. 
| Mas seductora. afinal. bem se 
| VÊ. 


Ota, se o amor ao trlumpho | 
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Associação Brasileira 
de Educação 


Um dos themas controver- 


| Lidos nos debates Lravados no, 


Brasil recentemente é o se- 
guinte: 

“Podem os systemnas publi- 
cos de ensino viver em com- 


partimentos estanques,  pro-' 


curando cada qual a inspira- 
ção unicamente no seu pro- 
prio ambiente? Poderá q lm- 


tercambio de idéas se res-: 


tringlr unicamente ao que se 


ra educacional?  Haverã in- 
convenientes na  approxima- 


ção malor entre os educado», 


res de diversos puizes?” 
Sob os auspicios da Associa- 


ção Brasileira de Educação. 
serão Iniclados sabbado pro-, 


ximo, às 17 horas, em sua 
séde, os debates sobre o as- 
smnpio» "uará primeiro uq 

+ Afranio Peixoto sobre « 


| Sá 


“Como « fiamma sducacis 
nul viaja de povo a povo” 
"Depois o cr. Anísio Teixeir. 
que discorrem sobre “Os est: 


| Mulantes “os systemas pub! 
(cos do ensino primario da 


escolas estrangeiras”, O dr. 
Paulo Carneiro frisará “O ca: 


| racter internacional do movi- 
'imento sclentífico”. Finalnien- 


te o dr, Gustavo Lessa trata- 
rá de responder à seguinte 


'€ tão poderoso, se elle somen- | questão: “São os Estados Uni- 
por ! te pode animar a vida huma- cos um paiz onde os educu- 
ina, sustentando-a em todas 
as suas ansiedades, por que 


dores de outras terras possam 
ir buscar inspirações?” Cada 


se não ha de crear a opportu- | grador não excederá de vio 
gidade de um trimnpho legi- minutos. O local da palest: 


Hmo, em que todos encontram | 
aminho para seus passos | 
una exacta recompensa pars 


3 seu Tim? Por que se não lia 


de enstnar essa virtude da, 
sinceridade dos láeaes, que, 
anda tão dissolvida ne onda 


vulgar das vaidades e dos tu- 
reprossçS? 


à precocidade muúis authen- 


tica tem sempre contra si a 
ameaça de uma exploração 
| perniciosa. Certas exhibicções 
'do crianças bem dotadas de- 
viam ser proibidas por uma 


egis slação previdente. São do 


cortar O coração certos espe- 
craculos desses. Mas quanto 
mais espantosos maior a de-. 
llcia da familia inteira. Que | 
se ha de fazer? Precisava-se 
começar por educar os adul- | 
tos. Mas onde já se viu um 
adulto bastante sobrenatural! 
“para não se julgur perfeito? | 


Emtim. cu desejo que este 


menino Bruncito Grasseto, 
continue a veger cada vez 
melhor, e venha a ser uma 
erunde gloria dilaliana, 
possivel que assim seja, se os, mente demitia, « 
paes forem esclarecidos, É 
amarem mais do que a st! 
mesmos. Se não tiverem pres-, dicutes 
Se esperarem que a mu-| 


AO gia mliagrudo cn 


os | Cenheiro A. Po Litga Camp! 
Ea ro URNA w recOmpcudar vos govere 


tutri qqulor tucilidado no dese 


sy didi ais nto des melon de trans. 


ta udusinrio 
1) — Estudo cuidadosos du 
FAC» crunumica, Sinunceira q 
de trun-pónrio il dx de= 
tetminco quoca us necéssiu- 


«ten Fçhs EM  mULCI.ad qa 
papos! 
Lg e MD Olia) ess vo grim- 
de Milemetransa mo latino 
custe, particularmente ur 


hmorion Latini. com w olge- 


ettvo de dar Immedinto ne 
cesso fm regiões  minda ndo 
desenvolviam q, Leem usstr, 


para vroporojosar igor 
1a Ommuniunois RR “ 
malor wumero ud rstidiaades 
possivetas 

ci — Recon Fugir. 4 
nperfeicongo nto toscas 
trad e uiinttis - usa 
desuuvolviinsnta do tratem 


venta JUEtiLicas equisiou 
dirpuendios. 


No 6º Conerguo Tilernus J | 
ide Estrsdps do Hodnsan my w = 
Ehineton, countda ct eMtubiror ly 


VeRO) os dee palir ato Aeqtiiiah 


prof. dr. do Eixo Otra Jirtj 
dr. Sehonermanna, apresentaram 
uva imteressanto memoria, onde, 
entre amtram puesagels, destro 
nus O sertimntes 

+ de rodovias novço & 
PP Aquo em traiogo ss ta n 
memito reduzido, Assis, 





vo tragoctar o trecado de tim ' 


estrada mtratés tam torrono dir 
fiel, A necetstria  vortfirur eg 
emu euno so ÃO sério ppt quem 

púmica, Isto € nescesitar menos 


tr 






principio no menos em puete, ui? 
pino segundo mermãas inferhures. 
tanto com relncão no fracado ee 


me no perfil e, posteriormente, 


recmsmntrntdr tuas trees ala o qm 
Frmegero coqremnador as uam Uh Flags o ma 
amem prosrossivea do e trufese, 
eme ver uno desde e Infelo cetim 
tormentos ame cmbilndas qrenrimas qur- 
ra vermitrite a reconstrucela cream 
terhor”, Abordandeo problema d' 
onras d'arte, avonseida à pofort 
du memoria uinda a maxima par 
cimónia nos seus profectos, «em;- 
atrulndo as pontes com lareura 
para uma unica viutura cc uglare 
do u construcção das mbras de 
máasor custo funtoe quanto posst- 
vel, pare quando o trafego me qn 
tensifiquo, tisp. porém, desde Jos 
Go, wu necessidade do ambermimnr 
a prjoctas AS cargum quanta 
tiresu vols futura 


uv 
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semblêa geral 





sic da gloria sé 


“ 


mpo 4 Unhelro, adoptar no 


seu à na séde da Asscoiação, 
4 Avenida Rio Branco vume- 


ro 52, % andar 
E 

4 Direcroria desta Associa- 
quo convoca todos às socios 
mantenedores para uma qs- 
extraorainaria 
na proxima quarta-feira, dio 
2, às 17 horas, afim du ser 


discutida a reforma dos esti- 


tutos, 
Reuliga-so serunda-felra, 5, 


as 17 horas a reunião do Con- 
selho Director, com a sepuin- 


te ordem do din: Varios qs- 
suliptos adinluil=truLivios 


“+ 


Realiza-se segunda-feira, 9. 


jas 16 horas qu Secção de Co-: 


operação da Familia, Sollei- | 


(tas -S5e O compurecimento de to- 


j das as pessoas interessadas. 





com as dunntidades Hecessa 
nas de tompo. com us peth- 


E' mos, Que qu Natureza secreta- 


e que faz be!- 


orlas pars « eternidade todas 


as coisas que lhe [urem gbe- 


EC; He 


Lisias! mo vrimenro, 
rum ) ca 1oato “ejiiiaçies pJu- 
vt Nite ' irremuutares à uuámes 


, percurso esti mai Jequena 
EE nooe tia grunde ne udarem 


te hd tertgaç Mo o tua trriguo ao com 


uugne do 8. Pruncisco das 
Posse lho fleam vibejrinias. 
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“Frente De Alirmación Del Nue-| 
vo Orden Espiritual” 


UM .GRUPO DE PROFESSORES PRIMÁRIOS E 
DA ARGENTINA 


PROCLAMAÇÃO DE 


UNIVERSITÁRIOS 


“(ões cconomicas e politicas, , Luações hybrídas, especialmen- 


Um grupo de professores ur- 
“te nos campos da economia e 


s, primúrios e untver- 
sitartos, fez publicar em Bue- 
nos ultimos dias de 
setembro, o seguinte manifes- 
to, em que são lançadas as ba- . 
ses, de uma “Frente de Affir- | 
macion del Nucro Orden Es- 


“O tragico destino do nosso 
tempo faz com que tenhamos 
de viver em uma hora de con- 
em que o mundo -- | 
ante um processo avançado de | 
dissolução social e dentro 
uma profunda crise espiritua! ' 

'unconitante — 
ii Hs procurando novos cami- 
O momento veclama 

Pes por isso, esforços exce- 

scionaes da nossi geração, 

F. A. N.0O, E. faz um appelio 
“wu todos 0s homens preoceupa- 
dos por esta hora do mundo € 
que queiram trabalhar na aíf-. 
(Et de uma nova con- 
setencia social c 
ordem espiritual. 


vive sem otr- 


A organização 
i sobre desigunldades 
de classe e luta de interesses 
foreu uma cultura 
que submtetto o homem a H- 
mitações ec fomenta 
egoismo nas relações com os 
nossos semelhantes, 2 
essa sociedade nem essa cul- 
formidavel desequilibrio 
contemporaneo, 


edificio e o plano multiplo « 
contplexo das novas counsLru- 
. deunio da derruca- 
da ipa dé da actual situu- 
à pnprescindive e] 
. com urgenci: Le 
|, uma. Sonae: 

caminhos que 


trucção da sociedade. 


Emquanto este problema Gs- 
| ta hoje agudamente focaliza - 
RERA Pos no Campo social e susten- 
à formando | 
, E aiste uia notori a tnlta de vi 


implícito em toda 4 tranSfor= 


spoctaçculo pá 
radoxa! de movimentos, parLi- 
, cie authentico 
| fervor revolutionutio em ques- | 


He ocinsse, com Umuo exten- | 


secundo Com as 
' 
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que, apesar disso, professam 
um hermetico conservadoris- 
mo na parte cultural, até ao 


“extremo de quererem perpe- 


tuar formas espirituaes typi- 
cas da idevlogia burgueza do 


| seculo XIX: biologia darwin- 


niana, sociologia naturalista, 
metaphysica naturalista, ethi- 


ca e pedagogia utilitarias, J-. 


teratura e arte realistas, etc. 


São, apesar do seu esquerdis- | 


nio economico-social, radical- 
mente reaceionarios no espi- 
“to. 

1V 


à complexidade dos probie- 
mas do nosso tempo obriga à 
encarar a sua upresentação e 
q sua solucão no seu aspecto 
universal, se bem que atten- 
dendo às caracteristicas espe- 
clficas da realidade america- 
na e às circunstancias pacio- 
unes. porque precisamente na 
America todo vrabalho sociais 
e cultural vesuita extrema- 
mente difficil e penoso, devido 
à incupacidudo creadora das 
nossas ultimus gerações. Sobre 
un fundo semi-feudal, trans- 


“plantaram c impuzeram a gr- 


panização economica capita- 
lista e uma Ideolouia correla- 
tiva. tecida com elementos 
isolados da cultura européa, 
Pensaram cgaruutiy para sem- 
pre essa obra de adaptação 
submissa Lrancando esses pal- 
“es ils sugestões de todo tra- 


balho de auto-trração social. 


e espiritual, 


Mas emquunto essas gera- 
coes consumiram seus cstor- 
cos na Meia administração de 


Irtoresses v co lee: Ss estla- 


unhas, una cuntentracãy de 
novos luctores começava 1 
minar os quadros desse regi- 
men, Assim vemos na Argenti- 
na u forto corrente inunigra- 
tória e a apparição (o prole- 
tariado como forca organize - 
du; e em qutros palzes, proble- | 
mas identicos aggravados por 
sliuações especises, taes como 
o problema do inclo ou o im- 
perialismo economico. 


Graças a estas forças vivas 
um inesperado dynamismo pe- 
retrou, finalmente, na histo- 
tia social e espiritual dos pal- 
AVE AMEPICANDOS. 

v 
Desde 0 começo do seculo, 


surgiram entre nós muitas sl- | | fr, 7 Setembro, 407—Do 1 ás 6 hrs, 
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Um Dos Maiores Acontecimentos Civicos De Pernambuco 


ustrucuêes novas rogorias 
us do súrtão do 
Pernambuco, construlndo-sy eco 
ambiente, em benaficio das 
Klometros | arundes cxtensies uilo esquenens 
do quo a naturgra do regimen 
chydrorraphico da região 0 o ma- 
tertal om seoval optimo, qermirto | 


eb TeOtia etujutos 








«que uinda 








da política — fruto desses no- 
vos fuctores historicos Já cita- 


“dos —- mas os fundamentos 


sociaes e as projecções cultu- 
raes do regimen Imperante | 
permaneceram mais ou menos | 
na mesma, perdendo progres- 
atvamente consistencla e sen- 
tido. 


O grande trabalho univer- 
sal de descoberta de novos va- 
lores vitaes e espirituaes — 
destinados a estructurar à no- 
va concepção do mundo e da 
sucledade — não chegou a 
commover, má sua Insensiblll- 
dade, a nossa ultima geração, 
entit organizada 
como classe dirigente, 


Por isso, nos encontramos 
hoje, na America, deante de 
uma situação duplamente ar- 
tificial e autiquada., 

VI 

Nenhum esforço unilateral 
promoverá a nova ordem s0- 
clul e esplritual. Com esta 
comproehensão F. A, N, O. F. 
uão será um movimento isola- 
do, mas abordará o aspecto 
cultura! do problema para 
conseguir à necessaria coordic- 
nação com os movimentos ER 
lítico-economicos, Sua acção 
servi do critica das formas «s 
-pirituaes caduças e de aftir- 
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E AIR EDUCAÇÃO: 


mação das estructuras nas- 
centes baseadas nesses novos 
valores que já se ensalam em 
todos os dominios da cultura. 
E não fomentará um cultura- 
lismo írio e artificial, à mar- 
gem dos clamores e urgencias 
do melo historico, nem postu- 
lará soluções abstractas, mas 
procurará concretizar sua ac- | 
ção em programmas regidos 
pela nova concepção do mun- 


| do e que alcancem as ditfe- 
' rentes ordens da actividade do 


espirito: educação, sciencias, 


«arie, philosophia, 


Assim, em ultima instancia, 
FA, N, O. E. quer attrair a 


| preoccupação do nosso tempo 
+ —- assoberbado pela urgencia 
“das questões economicas e po- 


lticas — para a vigencia uni- 
versal do espirito. 


Luls Juan Guerrero, Juan 


| Mantovani, Francisco Romero, | 


Luis Falcint, José Luis Romero, 


dorgo Romero Brest, Antonio + 


&º. Ardissono, Luiz M. Baudiz- 
zone, Horaclo T, Coppola, Jor- 
diân B. Genta, Carlos Ruiz, 
(Buenos Aires: Saul A, Ta- 


borda, Carlos Astrada (Cordo- . 


ba); Luis Aznar, Anibal San- 
chez Reulet, Juau M, Villareal, 
Carlos Bianchi (La Platy): 


Alberto Balcrich Rosario); y 


Hugo Calzetti, José Babint, 
Marta Samatén (Santa Fé), 





= mm 
Instituto Franco-Brasi. Faculdade de Medicina 


leiro de Alta Cultura 


Realiza-se «manhã, às 17 
eênia no salão da Academia 

Brasilelva de Letras, mais 
uma conferencia da serie que 
o prof. Charles Piccard, do 
Instivuto de Franca e da Po 
culdade de Letras da Unlver- 
sidade de Puris, vem effectu- 
uudo nesta capital, sobre a 
ividu privada dos antigos gre- 
(Bos, atraves de sun arte, 


Nessa palestra, que será |l- 


lustrada com projecções Ju- 
minosas. o eminente confe- 
ironcista francez desenvolverá 
o thema “Sur lVAgora et au 
Céramique: commerce, indus- 
tre” 





Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homen! 


Dlarnostico causal v tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 





bcs sumnas. 





v A Cenqutles a 
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| Um aspecto do theatro Santa Isabel, onde se realizou a homenagem | 
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PAR it “ sabe “a ua bebo Am a ' N de u “ a ; 
tis ta Comanis q traadot Ex ua ' tz 
o rodoviaria do] techuleo, Jà consutcada to tia 
+ dd. uy ia no Teudto Vie n ) dd ré Lo H “ 
| Ida te st 4IIs 2 | uh “ro rt mra tos , 
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dove | 





Cxusução « mayo Cecrus 


d : irta que estu criés- 
tação foi. “ixudA em detrimonto 
do Jirações essencines como us 
de Novo Exu 8, Jost do Beypto 
Floresta, Petro)! 





do Rio de Janeiro 


Avisos; Cominurica-se vor vers, 


nigasto. dos adlfferentes cursos ' 


desta Fuvuldude que w pagamento 
du tais du 2 neriodo devera ser 
etfectundo nv prazo do 15 dias à 
purtir dJu=-sa data, em virtudo do 
proximo rolsíciv das aulas, q 


-— Saio convidados 4 tespuireçer | 
1á secretaria de 





sta Faculdade, com 
urgencia, ati: + de completur docu- 


| mentos relativos às «gas matricu- 


Ins, os soguíntos ujumnos: 

do unmo medico: Felippe Abro- 
húo Edo c José Grabois., 

5d ungo qedico: os matrivula- 
dos sob ús nre,: 1 — 16 — 20 


— JS) fls 49 = 5% —=160) — 
ES my — DE == RG 08 .— 102 
es VET ua 108 qe DIS ae TI) = 
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— O8O que UNB — MU o TI) — 
Oui — 298 — BUI — Ud — dIO 
quo ME mms OT: vero IA 7 rom CADA midas 
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— GIL o B72 — dll — Obi 


oUT — dil o 418. 


sjoLiier vaia sommo vultona 
uu cupsirueção Q uma kilome- 
trugem rostricta, comquunto sa 


ousorva asphyxiada grande par- 


te do serão, 

Podeviu, é de justiça reconha- 
ver qly so egsn estrada tór con- 
viuida, representará um grande 
versiço para Peraambuco., 


Atém das cotrudas foruns exos 


cutudoms sopvines de reparos 
Vmpcaw de vurics agudem hens 
tuga tulciuda u cons 








de Balsa 

Por outro Indo, pará Sxesrrer 
P yespesns om a Vociiização 
Pe thnsceltados na gona trrarangs, 


fel queta wo quantia do SMB FAVO, | 


pro 


pleito du alimentação » per 
uégon hoo 


dus «ram transportados n:& 4 
derem Sebelo te Pisipló o du 


bi gneantinhados hs propriedades | 


dera 

Podis «e demni« pequenna des- 
pesas entio minuciosamente de- 
talhudus nos quadros nunexos 
Com u 
dos servloos pxccutadrA, vontor- 
me refere o atritulo do engonhr!= 
vorchele da WRepartisão de Obrus 
Publica-. 





% tacil de concintr. exmo sr. | 
imtorventur cume não hagve mate ! 


taruto qui verbas que a gmpf 
eracke do Verinamiíuco rocebey do 
Governo Tedors? para adecarrer 


nm victimas dr verca na gortei* 


do lóstado 
A su fnplcação ee fez com 
o proposito permanente o dect- 


dido do glbtor q muximo do pros | 


“eoilo cem Tuvor dos sertanejos ! 
poruumbucafioc. E dos que ar 


póde vorticar do CXumo Perg 
o metleulõao de todos os docu- 
mentor que Ato sendo tompattie 


Doe qutvmo Trihunal de Contas um 


Nic de uresralo tias As Instr 
Paim o Misinto=ty a Nisto 
prosento ge, ds His 
protestos À lavada e pega " 
Pontileração Atemelosus sido 
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centeõs. Rus do Ouvidor, 164 








Gyninasio Metronolitans 
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rueção de 5 
pequenos o um grando agudo em 
1] te 


orres nos flusgelindos, 


lor exneto do enda um: 
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| Universidade do Ri: 


| +. 
de Janeiro 
CURSOS DE EXTENSÃO UNIt;+ 
SITARIA, DE APERFEIÇO: 
MENTO E DE ESPECTA- 
; LIZAÇÃO 
Haverá hoje uz seguinte, . 
No Hospital de 8. Erancinoo 
Assiy — Das 10 às 11 do 
Aula do curso do Aperfeiço 
nobre tripunogorntade dus 
Chaga:) u malária, polo qr 
| Gurlos Chagas, director ss 
temonto Nacional do Mud 
perimental e cathedranio 
nica das doenças tropica- o. 
ctuosas nú Faculdado do Mo 
| No Fuvilhão Torres Homes 
| Faculdade de Medicina — | 
às 11 horas — Aula din 
| pestaliendo de criminolos 
| shologia judiciaria), polo 
Jullo Pires Porto Caurrvcu, 
drutico de medicina Jogou! 
culdado de Dizeit 
No Laborutorio Hromatolvo 
do D. N. S. P. — Dus 1! 
| 14 3/2 horas -— Eseretcios th 
| pratlvos do cursa especi 
| chimica bromatologiva, «ob u « 
| tação do dr. Francisco de A 
| querquo, nivecior de Lacdbovar 
- Escola bolyte chnica — Has 
ás 15 TU liurus — Au lu Mlstis: 
do curso de ups Pfeiçoumento 
Lonus Nervoso, tonuL Muscuis 
rolo Ee cssur Mip 
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Osorlo te Aimóida, da Evola s 
Vpertor do Agricultura o Me 

Veterinária uv do Instituto Osfulo 
| Cruz 


€ urso subre immunoloçia == (OS 
dm nimcia. nu Reitoria da Ux 
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eursidades mo inseripção pars 
eurto de apesfesoumento, qu 
PF. Jose da tuata Cruz, chof. 
abusaturio do Instituty Oswa 
cruz, tulçiuri nínda no gor 
mez. cm dim «q hora que por 
nº pe cannuncigdor, 
Hosplal S. Feancitto de As 


Forio ndnititdos puts qs 


- O Cen 








esplbda tos nelicot |- 
Temo Peasca Cututeunti Cu 
vudo Nertur Sebuizs doutora 
cm suecdictga Laúto Grillo; e k 
| dan! “5 b meticina Munuc) (hs 
jo Sjritut e Jrns da Qunha À 
br us nus lah, Boberto Oy X 
dês Suntos PU presta | f 
Antonio Prorafeu do Pyicadu 01 
ntetas. 





Escola de Direito do Ri 


de Janeiro 
+ partir de 10 do corre: 
Leg. SCTA rigorosamente ubr 
getoriu u frequencia as wul: 
dus diversas series, visto 
| cessado a anormalidade qu 
| determinára a Iregquencia + 
| cultativa, 
A frequencia às aulas «s 
penderá da exiubicão da pr 
iva do quitucas das taxas de 


[vidas de 1º de múrco en di: 
pe E 
E) 
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A Liga das Nações, depois de acalorada discussão, recusou a proposição feminis- 
ta concedendo à mulher todos os direitos no organismo administrativo do Instituto 
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Nos wltímos tempos. ti | — O =. Lotrri va! Dine Leito D. Mariu-do: Nascimento; Soures “Una e “Juão Alfredo sal- Lloyd — perguntas, que ain- Emcira vez um 1929, jeto é conto! fra à Lydiu Reis, recchem caloro: | de urtistas sob à direcção de Rena- 
vemos & valsa. o tando dr piel! ng efa derenira Pereira — Em «ua vestdencia, é | Tão, dali, amanhã, estando, | da não tinham sido feltas: pantos depois da terminação | da | sos uppluusos Giu platéu. to Murve. Quem conheço o vales 
venttino, o for-trot. O (lsuittiu mus Dores Gihu do £ | rom Cunda Bomfim u, 700, falleceu | pols, depois de amanhã no — E' verdade que um dos |grundo guerra, “Journey's End” VERDADEIRA REVELAÇÃO | d9 supremo interprete di vaição 
chartestor « o Dlack-bot- pia Dúres o do do Mutoniu ! porem aos NI annos da idade, a | Rlo. O “Raul Soares” — pro-| comtes. do Lloyd, uo ter Rj tina sômento ainda conseguiu des- UMONIGTICA AO LADO DE uncional e o gosta que sliv tem 
. A 155 cs dass ÃO Dois o Ee asda De RA vt Se Y = - q iwr ntore ' q Y a y À 4 4 pe ie ção “A We = 
tam, creacões Ce tm epu- N E toé sta. d. Maria do Nascimento Son-| segue — qprestal-o-ci para | nova dá mudança do regimen | pertar g Render Ei Ao Sao IRUSTA. FUGAZOT E DEMARE | Pára u orzanização dos ceu pro- 
ce trepidante. cederam uq asamen rom Persica, viuva do finado o «hu, sair para a Europa no dia 30| do serviço alimentar a bot: inda & ti prados WTopnze” eaciadis Bico MUESATRU SL ig gerando. silo o eg no 
+ 18u capital eta Jose Antonio Suva- | bi fal paruiie mn tes. urius BRO uti To Lo: phe Ux à Coptctuculus enadere 
passo wi TONChERE, QUE À 3 ro agro. Educa Monti ab ca beto doce Antonio Soa | do corrente « os outros, lim-| do, dirigindo-se. bruscamen- Pepestoia peça de Pagnol ra quantos õ vim visto so palco do = so TUA pia “Horas 
r ; Er. e seu, Euu 13 mouti- | res “reizu, A To East ra calção e ú RB 1 à H Vs + til stereo s urs 
lembra as polkas antigas pe erticipam o nascimento de | Era um nosic abençoado da pa-| POS que sejam nos diques, ve-| te, ao chefe de navegação, | «Le Grund Voyage” foi ereada | Broadway, onde elle figura no | do outro isundo”, lugrarão q mate 


Que quirtis dansas tere- 
mas ainda” 

E' possivel que « dust 
viassica conhece uma no- 











[sua filha Zilda 

| — Carlos Augusto é é rovusto 
munino, nassido po dia 3 de ou- 
cubro, ue veiu enriquecer o lar 








brezá é quero ds todou 03 que a 


Fez muumeros 
e pode dizsrese 


conhecia. 
fivins que empre 


gou tódu u sua vida em curas de 














bene- | 


i|tomarão a actividade das l- 
nhas regulares. 
ACTIVIDADE NAS OFFI. 


A 
| CINAS 


comte. Guedes, teve palavras 
acres, censuraveis, ate descor- 
tezes para com a pessua do di- 
rector? 


na versão iraucezma no Edouard 
VI de Puris, tendo Debucourt, no 
Etushope, o principal pupel em 
que uv veremos ettu noito nú Mu- 


“cocktail” desta semana, uma ver- 
dadeira revelação, uma palpltante 
novidade. Ninguen; diz, quando uv 
imstador se apresenta om ssena, 








absoluto exito. 
UMA NOVA COMEDIA DE ME» 
NOZ SECA, POR FROCOPIO 








SPA k, mise Cueio as catia = Veucidudo a pultelã = 5 : é à er vcipal, d flectindo no tosta uma E SUA COMPANHIA Ê 
ve idade de ro, tortuno ido sr, Oscar de Vasenneciius, cor curiduge & religiao, " sis Es 1 dei Ienovo. Não sci € não | ! icipa Es ; à A E porão, pe k i n q . ; 
E e = esa ma À : rotor desta praqu, « de 2us vsposa Seu enterro pudlicaeso polo, ds]  BbEa, NRO, O alrector do acredito. Nenl d -TE- Ainanhã s Companhia Frunceza | imensa bondade, que clle soja ERR a a Dei 4 
do-se parê nos, como ia q 4 ; ç ; 'Liovd q falar da actividade | acredivo. Nenhum dos col 7 4 conhecer cutra novida- : Para à nvito de 1$ do corrente | 
, - ra d. Araúlina Aragio de Vastonsel- | 17 horas, saindo o ferotro do sua | - z Toa vos dura u conheesr cutru NO capaz de fazer rir, ; a ro . p. 
era ne Grecia, ndo sômen- ioa > es RbaaTaia Eis A IEA O reinante ultimamente nas of- | ttos comtes. da casa, que são | de de seu repertoriv: “Pierre ou Lo lado de Teustá, Fugazot » De- marcuu Procapiu Ferveira as pr Hi 
ce um elemento indisnen- L Wanála & E Paula RPA tido ficinas em Mocangue, frisan- todos elles. sem excepção, se- | quek” crcuda no Theatro Athenée [mare » secundado por Laura Gua- saldos e hinata Bai/s Hranit - N 
save! du educação, mas jé + etras do resultados surprebenden- | Tia capaz de semelhante ati | do Paris cin março de IW0Lo tre, a cantora maguifica, Zach de Cmbrasiacs a de GU RAE 
quasi uma necessidade in. E se PEHido Ss Ae vai od tes em detalhes. E mais uma | tude. PRE | “Casa de Caboclo rias Rego Monteiro contribue de | tag qo episodios ulegres, bes 4 
'erior. ER Sa vez aproveita a opportunida-| — Tambem € verdade que - PECA NOVA. “QUEQUE | UMa fórmiu completa pura O 6XHO | movimentada, kuprevisa Do sr À 
| ZULEIKA LINTZ. RATO Le PGR) RIDE RA da ide para mostrur que a ida|/O mesmo comte., sem se dtrl-, HOJE Pa o k: QUEQLL indiscutivel do astual programmna | q ampunho, como todas as pero fá 
/ R ea Cor cima dnibariómo o ptasi para a superintendencia des- gir. disciplinarmente, ao di- , q É E e. ' Ga Brondwuy, d orrande eseriptor hespuuho! 
Anniversarios denciaticmo” é o titulo do ilvro sa ilha, do comte. Alberto | Fector, enviou, sobre 0 ad a S) a o lojel 4 REVISTA PASSATEMPO DE | prepepE-sE AMANHA E DE- 
! e que o sr, Meceiros o Alusquerque ' Nunes, € para u direcção das | Pto. um despacho telegraphi- |ao atu publico poço TOv4.  cserea “MOINHO VERMELHO” FOIS O DR. TAHHA BEY 
Fazem satios hole, acaba de publicas, [ofticiuas do cr. Napomuceno. [Co ao ministro da Viação, | um esrtus QuQni qué rosa MO rito dos aspectaculoa «Se 
Senhotitas — Hele sli [ restabelecimento de | foram como POUCO. | ooncdemuando o áctu e u seu | fantasia regional admiravel, del = UR6O O endo cxelu- || cApputece ao publico qurios 
Senhoritas — IHeleza q: ófelio Recitaes Carnelsy dé orar, como o demonstram uutoria de Bibi e Loló, duas con- | qualquer tlioutro depende CxclU- | anthã. subbudo é domingo, pel: 





Coslho, Anaa Maria Soares Bran- 
dão, Claude de Albuquerque, Ma- 


donça, 








SACRAMENTO DO CHRISMA 


“Bemaventurados os pacifi- É Sessõcs que serão reslizadas | montada por dai ndo Eus 
O sacramento do Chrisma ou hoj=: N x Rir - E s s sua “Companhia ds Grande. 
Confirmação A administrado no Federação E. Brasilcira, as Henrique Silva Pinto, n. 083, Marselino Oliveira, uu. 8.450, Ly. João Jos. Pinto, n. 13.5%0, | Espectuculos Modernos", duas 4 


domingo, ns Matriz de Anchieta. 


4 veremonia Que decorrerá com , : N a 20 horas; Centro E. Sento Agos- “ ayl ) em suent, aU hampagne para, 
uotemnidade terá inicio com o à Já E ppdo opportunidade de tinho, às 20 horas; Centro E, Vi- Exame de Motoristas 1.801, art, 24B+L — Proprietario. ro 0,084, arts, 20 e 2534 — Motos |nrt, SI — Motorista, tt, attingiram vcinsucuta repr 
ra do “Veni Crentor* ci chamar à atenção dos nossos lote conto de Paulo, ús 20 horas; Cen- Dr, Linceln Freitas Filho, nu- | rista, Jurdel Gonsuga Boscol) numero | vontações, 

da .1.. uia .. es arm ves rs “invrs , - , sã Co axa E] a . ES é ; 2 do bs e 

(Us chrismandos devem avhur-se tores pata cesas teigus palavras tro É. Benuficento Francisco de | 4 esultudv dos exames cffactuze | mero 1,450, urt, BM8-L — Moto- Ary Andrade Costa, n. U,840, ave | 14.502, art, 248-L —A Motorista, A novi revista alo Carios U 


duvidamente prepurados pela fór- 
ma que lhuc indicar o sevino, vI- 
instru- 





gario, om cbediencia. us a | pe PRA É s a url. e 8 ' . t 

2 NAO) Rea + . ta grande Patris, sob o mesmo Sr : a partner, Abelordo de Marins Ma- E Adesiva AVES DEVA ) 5 res ? o ido x “o 
aões Ja Ermo, Curia Metropo- | co quul destes tronicos, so sum A Centro H. Discípulo de Su | aulhãos. Eipldio Alves Ferreira du tar Konig, mn. 2.161, srt, 215-L Ea Dt lg Sa ra 4.BLd, urt, 102 Propric- | 98 NOVOS PREÇOS E A REVIS 
Mais iesmos hymnos patríoticos e | Muel, ús 14 horas; Centro E. Siva Munocl Antunio Pereira Lo- | Motorista. ay eco D . TA DO RECREIO, “NO MUND' 


ASSOCIAÇÃO DE ADORAÇÃO 
NOCTURNA NOS LARES 

A Directoria dessa Assovinção 
convida os seus ussociados, suas 
familias = pessoas picdosus para 
a hora do adorução, hoje, primeira 
soxtu-feira de outubro, às 17 ho- 
ras, na igreju Matriz do Sagrado 
Coração de Jesus, 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA 

DA PAZ — IPANEMA 

Eurante todo este mez, na mis- 
vz das 7 horas, haverá recitação 
do terço seguido da ladainha de 
Nossa Senhora, 

A Lotta do Nossa Senhoru do 
Rosario será celevrada hoje, 
IGREJA DO DIVINO SALVADOR 

Festejn-se Nuscu Senhora ds 


| 
, : . » ' R à ADÃO artes - A sas 
Rosario, durunto todo q mes de ii cus Benjusiin Constant, 74, à Fes. | qJuio Cardusu uu. 40 urt. 248-L | — Motorista, DA ão a Us Mososinta, dá Leonor Ramalho Asereão, Tu- Hoje, ds DU e ás 22 hozue + 
dUtubro, — Hoje, com a presença do pros | ta destinado à glorificação social | — Motorista, Podro Saboyu Bandeira de Mel- 97 E Pó it Me 8940, aptos | ted 16,7% net, v48L — Pro- | Taburis, à "boite” qusic-hall 
O revmo. padre Vicente Hics- | fescur Samuel Inman, ceulizur- | de Ciotiido do Vuux o Augusto; Lopes Fernandes & Clu, n. S88, | jo, mn, 5,178, urt, 144 — Moto oa td tanto : aj RE ” vua Pedro 1. offerece sos 
culo, Vigario da Purochia de Nos- | Se-d uma reunião du Comite de | Comte. Curt. “48-L — Mutopistu. fais swuldo Sntonho erreira, nus te José Viplano Pinto de Sou. | innumeuros frequentadores 


un Senhora da Piedade, determ]- 
quo se rezasse O torço du- 
ranto este mez consagrado de um 
rodo particular « Nossa Senhora 


"ot 
+ 











Na sério dg Concerios da Azso= 





chamados filhos de Deus,” 


de Jesus, quando tinhamos uv co- 
rução oppresso pelas lulas que ce 


filhos des- 


| 

| cadores, porque elles serão 
desenrolavam entro q! 

! 

) 


“Fa 


Us 
ob a mesma bundeira nacional. 
| Hoje tornumos a lembras aquel- 
la cunvo sentença do Divino Rab- 
bi, já sentindo o grande prazer 
espiritual de ver q Drusil nova- 
| mente confraternizado, caminhan- 
do para os sous ultos destinos, 
con à colaboração vificuz de to- 
dos os seus filhos, que, de beu 
vontado « auimados du. suis pas 
criuticos propositos, z6 entregam 
à faijua due conduzir o país no re- 
giuen due paz o do trabalho, 
Subra Custe puirem sunves como 
ur benção de Deus, us pulavras 
do “Benii- 
! 
1 


vemditas Nesureno; 


venturados us pacificudores...” 


Jovens Evangeliços, à ua Silva 
| Jardim, 29, às 20 horas eta ponto. 

— Será restabelecido um breve 
uv sorviço da “Hora Christã”, pola 








Barbosa, filho do nosso confrade 





| 
| 
Wissas em acção 

de graças 

E... e o 

Nu altar-mor da sgrajá do SÃO 
José, será vezuda asianhã, é 19 
horas, uma missa em acção de 
gracas, pelo 
d. Annity  Acetuiy 
Oliveira Piores 
Missas 











19,40 horas; Conaculo Erpirita. 45 


mae] Filhos da Lua, às 29 horas; 
Sociedade Espiriiu Paz, ds 20 ho- 


Guiu, Luz o Esperança, bs 20 ho= | 


ras; Grupo E. Gubriel, ds 40 ho- 
ras; Centro E. Luz, Caridade e 
átior, ds 20 horas; Tenda E, Luz 
e Curidgde, as 20 horas; 4. de E. 
Evangelicos Discípulos de Jesus, 
ás 20 horas: Congregição E. 
Francisco de Pauls, às 20 horas; 
Centro E. José de Abreu, ils 20 
horas; Centro E. Estrella de Ga- 
cidude, és 1490 horas: Grupo E, 
Jusus, Múria u Jose, ds 20 horas; 
| Cantro É. Discipulo do Allua Kar- 
dec, às 1,30 horas e G, E, Juão 
Baptista, às 20 horas. 


POSITIVISMO 


Schu realizada hoje, às 20 ho- 
cus, vo Tenplo da Humanidede, & 


t 
k 
[uula, às 20 horas; Centro E, Is- 
| 


Comu dy coslume à «olemnida- 
lo será publica o constará de 
umu parte estlietiva, túusica, cunto 
e poesia, e de ume predica, ter- 











incontesta- 
jvels, acto upportuno. acerta- 


factos concretos, 


com isso, estã usufruindo não 


| 
| 
Inspectoria de Veliculos 


dos no dia & do correntes: 
Apyprovados — Adelina Ameral 
Rusns, Curlvs Theodoro Buum- 


bo, Antonio Joaquim Carvalho, 
Honry Achcar q Luiz Alves Gre- 
goriu, 
Reprovados -—— Luiz de França e 
ântonio Just Rezende. 
, 





Infracções 


Estiio uotificados u' compareços 
nesty Inspectoria, dentro do praga 
de 48 horus, pura responder por 
infrseções do Regulamento do 
Trunsito, vs proprieturios cv con 
ductores dus vehículos abaixo dis= 
crimisados: 

Dises DU de setumibro 0 1,7, 8,4 
c 6 de outubro: 

Cargas 


| Jd. 5. Verde, n. 470, net, 248-L 
— Motorista, 
standard Oil Co. ví 5. America, 
| mn. 705, art, 248-L — Proprietariu, 








autor em pessoa” 
— Dou-lhe, “ipsis-verbis”, a 


uzt. 248-L — Proprietario. 


Armando Araujo Roche, nm, 


rissa. 
Leão Rodrigues & Ciu, n, 1,594, 
102 — Motorista. 


Steinhere & Cla, n. 2,440, s7- 
tigo 144 — Motorista, 
D. Silva &€ Irmão, n. 9.017, ur- 
tigo 144 — Motorista, 
José Perlingeiro Junior, numero 
3,082, art. 248-L — Proprictuúrio. 
João Lopes Silva Campos, nu- 
mero S.Ib4, art. 128, S$ univo — 
Proprietario, 
Antonlo Augusto Meitor, mume- 
ro 4.516, art, 78 — Motorista, 
Francisco Azeredo Rodrigues, 
n. 4.812, art, 248-L — Proprie- 
tario, 
Paulo Jose Jorge Aonila, nume- 
ro 4.118, art, 2458-L — Motorista, 
Dr. Alvaro Silvu Lima Pereira, 
no 4.714, nrte, 240, 252, 294 0 144 


Robert Edwnrd Mac Gregor, nu- 
moro 5.927, art. 102 — Motoristu, 

Joaquim Rocha Pereiro, 7. D.U80, 
art. 2Z4S-L — PFroprictarlo, 





|mero LUZL, art, 144 — Motorista, | 


cagradas escriptoruz bahianas que 
sob vSivs pseudonymos se escon- 


na feição sentimental, tão fortes, 


art, 248-L — Motorista. 
Juve Azevedo Athnyde, nume- 


urt. “45 — Motogistu. 
João Carvalho Damasceno, mus 
mero 6.856, art, 31 — Motorista, 


torista, 

Gastão de Aguiyr tt, 7.503, are 
tigo 245-L — Motorista, 

Dr. Hugo Dunches Abronches 
0. 7,360, art. 7U — Motorista, 

José Monteiro Curvalho, numero 
7.415, art, 92 — Proprietario, 

José Nerto Teixeira, u. 8,117, 
art. 2M6-L — Motorista, 

Munoc! Kodrigues Reginaldo, n. 
É,218, rt, 248-L — Motorista, 

Luiz Simões Lopes, n, 8.467, sr- 
tigo 100 — Motorista, 

Luiz Simões Lopes, mn. E.467, 
tigo 102 — Motorista, 

Francisco Labrego, n, 5,005, nr 
tigos 144 c 154 — Motoricta, 

Domingos Pires Filho, n. M019, 


Dr. Paulo Magalhães, n, 10.402, 
art, 102 — Motorista, 
Adeodato Ferreira Fuchoco, nu- 








sivunsente du boa ovrpanização dot 
mesmos. Por lssa “Moinho Verme- 





art. 248-L —. Motorista, 





Raul Alves Cervalho, nm. 1d.d%l, 


José 
248-L — Motorista. 
Dr. Sergio Rocha Miranda, uu- 


Finto, n. 14.665, urtigo 


Silvino Luiz Oliveira, n. 10,211, 
art. 34 — Mutorizia. 

Dr. Mario Olyntho Oliveira, n, 
15.408, art. 402 — Motorista, 

Henrique Murques Porto, nume- 
tro 159.561, art. 248-L — Motorista. 

Fernundo Alfredo Maia, numero 
15.050, art. 84 — Motorista. 

Joaquim Simõey Estrella, nume- 
ro 16.085, 
torinta, 

Alexundre Paiva Gusdelupe, nu- 

16.218, 
| 


art, 245-L — Mo- 


mero 
tista, 

Henrick Schad, n. 18,650, artle 
go 14d — Mutorista, 


grt. 102 — Moto- 


Angelo Hasselmunn n. 16,670, 


art, 144 — Motoriata, 


Ta, m. 16.780, art. 245-L — Pro- 
| pricturio, 

| Observações — A fulta do pas 
gamunto das muitas importa na 























ultima ss 2, pedido, q Subir or 
eita) dr. Tuhra Bey, com éguas 


mm A do Carmo Azuvedo Murques, ciação dos Artistas Bratilcizos. O do. Porque — accentu'a q|mesma resposta acima dada. dem. ls0” tem triumphudo e ha de tri- extraocdimarias experiencias ds 
4 Altair Rezendo de Mendonça, filha | çp, Adacto Filho, gm recital a re- comte. Firmino a empresa,| — Finalmente, sr. comte, É | Dois quadros ha, tão comntove- umphar sempre, emquanto houver | capiri mo scjentitico az quaer tum. 
| do major Z, Razendo da Men- alizar-se amarhã, na sédo daquel- Por siniu do joras Carins verdade que, alnda sobre O | dores, tao finamente trabalhados | criterio ny escolha dus revistas 


to interesse despertaram quenao 





| - À - |lu Associação, às 21 horus, dará va falas 5 ass ra rarios E v que sli são exhiblúse. | asrroou entre nós. 

Ú — Connleta hoje o seu 2 anni- | conhacyr do nosso publico um | Doninros Barbosa, sita excia. aeee beneficios. a Eu essa AUDIO) Bis faco: que valem, elles só, por um ver- | “Moinho Vermelho”, além do made, | * Os cs DEstRo io d+ despediás 
vutsario natalivio u menina Nilza, programma, de cunções typicas. | revemu. d. Octaviuno Perviru de 42eP0IS, O director do Lloyd om ra rações DA Ve doleiro mundo de -emoques. Esses | possue um elenço aticelon ndo (Ga a po a 
interessanto filhinha do nOSs0 | javonczas, vgyneias, gregas, cki- | Albuquerque, arcebispo do dara- pificnia que “o que tais (o |UUEnCRias 40 BENQ NRO quadros são “Cabóca Feliz", de] uma direcção intelligente, Na di- | procus populares, amanha en col 
companheiro sr. Severino Nults |pasgu ate. jts nhão. celebra umas missa, hoje, às | altapalha naquellas officinas — Ainda desta vez. q Mlus- | iutoria do poeta Mario Hera; é | recção nrtietica está Luiz de Bare | voc v deningo cm mntinéc Cove 
um dos mais acreditudos “Photo- F £ horas. na igreja do Mosteiro du | Com Us navios que necessitam tre confrade temo dc mim, “Querença Gnucha”, No primeiro | ros, honem de theatro clujado é | ese, s 
eraphos da imprensa cariocu, q estas São Bento. de reparos. é q premente fal- | resposta identica udmira-se = interpretação de Der- | traquejado, Representa-se uli a ro - ra EP x 
du d. Margarida de Sousa Nunes. ú: — Será vezuda hoje, às 3 ho-| ta de diques, falta que refle- je e» Gonçalves « Euyenio Paschoal; | vista “Tiru.,. Vira...” PARA TERÇA-FEIRA. NU 

— Pas amnos boje u senherita O Club de sau Christovão — | raz, no anltur-mó du igreia da Sto direetame gd les RÃ x q E, vo segundo, uy VOL prodiglosa vc & A companhia annuucis ja pars u ALHAMBRA: q BOBO 
pisa da or ivimo. Gota dino do Ofterece dominco, dia %& uma | Mosteiro de S. Dento, missa de des E is Aa ao fas resina na dé força de expressão de d. Lucas, | proxima terçu-feiru u revista pas; DO KEJ 
professor O. Custa, direvior da CNolta Dansante” “or sune ussor | trivesinio dia da passáneato da velmente. no movimento do Tinhamos terminado pe Sn Qualquer dos dal: quedros fnlu à |ca-tempo “Comidas de Onça”, “o Alhambra, VHC gos dar terça 
rage ste tad 6 Com RA peiados u demilioa, NG MODESANI IRES. À Thersia  Brasiloira ds trafego e. consegulntemente, | trevísta. Levantamo-nos úsTa- alta de utmu foca impressionam | original da Canhoto. É outro Coira proxima. dia 1, uv nozs 
vínia de Carvalho Costa Por este ás 29 12 horas « terminará à 1) Araujo, mão do sr. Pedro Lopez | IL recelia respectiva decendo ao director do Lloyd te. Em um. admira-sa 3 força RA successo que está guruntido, pois pa e setor Provopio Ferreira 
PAGGO TACEMETA  WNNIaRÕ Ian + horas Ê Puqueno, funceionnriv do Institu. OUTROS PROBLEMAS a gentileza que uos dispen- | fectivo de um sertânelo, conta | possous que tôn assistido ave «ue | primeiras cuprosentações de “O 
os O inproreo dos arsuçindos Tare | ty Medico Legal, Abordam-se Ness altura, sáta. grado até à morte & lembrança da Veujus dizem que estu é ainda mais bobo do toi”, delinivsas comedia 

de Joracy Caomurgo 
“MORANGOS COM CREMEM + 
eee OS SEUS “"CUOMPADRES", NU 
Cuitos e Crenças “AUTOMOBILI Í d| [ÉS Gnios cones 
| AU IN ) (e) dpi seremos to Thês- 
U try Carlos: Gomee, às peimeiro: 
CATHOLICISMO EVANGELISMO |: ESPIRITISMO MTE E NS fe RD Pd cobaia pa 


quaes, a primeira, c estu que ts 


mes — “Morangos com rena” 
é da autoria de Gerdau! Busco. + 
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NAVEGAÇÃO 


LINHAS PRANSOUEANIVAS 
Movimento de vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 


—  NIO DE JANEIRO 





PROCEDENCIA DESTINO 
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LLOYD BRASILEIRO — Phones 4-4041. 


—eõ (Rio crrj— | Lugés coeso | 8/10 
—-— IRio o |— Ja oatão 20000. 115/140 
— [Rio ceccecj— | Ruy Bagbosa.../15/10 


MALA REAL INGLEZA — EFhone: 4-8000. 


5/10]B. Atres...| 9/10, Asturlhs ,.s.. 0) 0/30 
18/10,B, Aires, «1172/10 Darro ..eeseues 27/10 
19/10/B. Aires.. «28/ 10 | Almanzora ... 23/10 

9/LB. Alres, s[14/1] Desna coccavo 114/13 


NELSON LINE — [hone: 4-8000, 


6/101B, Asreuse [11/10 | High, Chicftuln/11420 
20/10/B, Alrou...[20/10 | High. Prinçesc./25/10 
1/10!B, Alres...! 8/11 | High. Brigade..| 8/11 
LAMPURT & ssa — Phone: 34530 

“0/9 |B, Aires.,.N./P. , Holbein ..,....| 8/10 
90/90 |B. Alres.,.[14/10 | Phidius ,......[14/30 
3/11B, Alres...| 8/11 | Blola .,.......111/11 | Londres .....| 2/13 
6/111B, Aires,..114/11 | Delambre ...../14/11 | Liverpool ,...] 3/12 
CHAHGEUKS KREUNIS & SUD-ATLANTIQUE — [hone: 4-6207 
16/20]B.. Aires... [22/10 | Lipari ,ccccoesit2/10 | Havro cecosvel B'11 
26/10]B, Alres...|20/10| Massília ....« 129/10 | Bordeaux ,.../10/11 
9/11IB. Aires. ..[15/11 Groix cocososs 15/11 Huvre uses «| 5/12 
S. G. TKHANBPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930, 


10/10]B. Alros.../14/107 Campana ..... «(14/10 | Genova «cssenf81/I0 
10/11]B, Alros.,.115/11 | Florida escore olLB/ LI Genova «vv «| 1/12 


NORD. LLOYD — LLUYD REAL HOLLANDEZ — Phonc: d-6121 

U/10IB. Aires,,c|11/10 Sierra Nevadu [11/10 , Bremun .....|28/10 
“O/0/B. Aires,..[20/20] EFlandrla ,...«« [20/10 | Amsterdam ..ti2/01 
21/1HB, Alres...[40/1) | Madrid RIPI [4/11 | Ameterdam . [14/14 


N, Orlcans.../27/10 
New York.,..| b/11 
Hamburgo ../10/1 





Southampton /10 
Liverpool] ....| 5/11 
Southampton | 8/4] 
Liverpoo s/14 








Londres «esec!S7/10 
Londres .,.««[10/11 
Londres ....«!24/11 








Liverpool ....iU1/10 
Liverpool ,...| 5/11 














HAMBURG AMER. LINE-HAMB, SUD D.GES, — Fhone:; 4-1582 
Monte Faschoal| '!/10 
General Osorio[18/1U 
Monte Rosa., 
Artigas. 


1/10/B, Alres,..) 7/14 
19/10/B. Aires... |18/10 
21/10!B, Aires,..]27/10 
21/41/B, Aires. ..!16/11 





Gen. 


e». [25/10 
“ 1 4/4 
ese J14/11 
«| 6/12 


Hamburgo 
Hamburgo 
Hamburgo 
Hamburgo 


— Phone: 3-5840 





e SO 
«6/11 


“ITALIA” — “COSULICH” — 
I/UB Alres...[16/]0 | Gino Cesare, .[15/TU 
20/10]B, Ao Prue. Maria ../23/10 


E REUNIS & SUD-ATLANTIQUE 


Gonova ces sl47/10 
Genova «ces «|LS/L 
Genovu ,.ec« «10/11 
«o t4s/11 





2b/10/B. Aires...|44/10| Duillo 
D/11B, Alres,..| 0/11] 1! Neptuniu 


BLUE STAR LINE — Ihones .:.7200 


G/1U|B, Aires. ..J11/1u 
UT UB. Aires. 


RR TA AS 
...| 0/11 Tricutro ... 


Almeda Star,.«[11/1U 
Avila Star,,...o] 1/11 


Londres «.cs«!27/10 


«12/31 Londres «esses 








17/11B. Alres...(228/11 | Andalucia Star.l20/11 | Londres .....) 8/12 
UUOLLDER LINE — Phone; 45261. 

10/10/B. Alrez.../16/40 EI Uruguagos 17/20 | Liverpovl ,..iS1/10 
“S/101B. Alres,.cSut/ 10, Princesa +...» «IBU/10 | Londres... ... 120/11 
— IH, Atres.,.j12/M |Hardwick .,,.. 18/11 | Londros ..... [12/12 


UULNESS PRINCE LINE — f[hone: 4-5261 


1/10B, Alres... 120410 | Wustery Princejg0'10] Now Patas! um 
2/11B. Aires,.. 17/41 | Eaetern Princel7/11 | New York... 90/41 
MUNSON LINE -— Phune ss U-2UDU. 


West World.../13/10/ Now York,.. [25/10 
22/10]B. Ajres...[27/10 | Am. Legion... .147/10 | New York....| 8/11 
O 8 K LINE — Phone: 4-7200 
| 7/10 | Arizona Maru..| 9/10 | Yokohama «.«[13/12 
Yokohama ...1 6/1 


B/10!B, Alres...|18/10 


S/10!B. Alres.. 
V4/10D. Aires,..1 4/1] | Santos Maru... 6/13 
LLOYD REAL BELGA — PFhuns: 304927. 


11/10!B. Airee, PETER Ei Antuerpla ee sfuo/10 


em a 


«146/14 | Pionier 
! 


DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 


-— e — 











PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO | 
É E | | 
=s PORTOS | & NAVIOS Re PORTOS po 
ú q É [a] [6] 
LLOYU BRASILEIRO. -— Phone: 4-4041, , 
70 IN. York.. | 9/10 Alegrete .... vo |m— Mio cosccce [— 
26/0 IHunburgo 114/10 | Siquelr Campos —— RIO cessoros opa 
93/0 |N, York... db/M] Araçald secs Im— | BÃO casas oo vim— 
VION. sork, “24/10 Atalaia... — | Rio ,..cseses 

B/ 10Mamburgo. 180/10 BRR do cirara fomos Rio qua — 
MALA KEAL INGLEZA - pPhonoc: 4-B0VO 

“4/9 [Southamp. 10/10] Almanzorrs ,..JU/10, B, Alres.... [14/10 
S/10/Scuthump. jSuslu| Alcantara .... (48/10) B. Aires... [97/10 
8/10Liverpool. .(!7/10 | Desna coscespsiét/10| B, Aires, .ocol 1/0 
2º/10/Southump. | 7/11" Arlanza cce 7/11] D. Aires... [11/11 
NELSON LINE =. Phone « 4-BOUO 

1]ULondres eaftto ad | High. Brligade./17/10 | B. Aires, . co «!21/10 
15/1ULondres 81/14 | Higl. Potrlot..91/10] DB. Atresescol 4/11 
o9/10Londres .. 14/31 | High, Monarchl4/11 | B, Aires... (18/11 





LAMPURT & HOLT — Phone: 34890. 

10/b |Londres ...) 7/10] Biela ..ccewu...| 7/10 
10/9 |Londres ,..| 7/10 | Delambre .. cv.) 8/10 
14/9 Savsnnal “n6/10 Swinburne ««c|LB/1U 
1/10/Liverpool ,|ua/10] Lalando «.. ++ 123/10 
as/10lLiverpool [9/12 | Nasmith ... 40 128/11 


B, Aires... «[19/10 
Rosario ..«.«« [18/10 
B, Airev.,. <.|[24/10 
R. G. do Sul..|23/10 
R. G, do Sul,.|29/11 
-— Phones 4-6207. 

B, Airoa,.escI21/10 
B. Aires... ...| 1/11 
B. Ajres,... [29/11 
TS MARITIMES — PHONE: 3-2990, 


Florida ,eccoscI80/10] B, Alras,eoso) 8/11 
Cumpana ,...«/80/11)B, Alros.....| 9/12 
NORD, LLOYD — LI 10 KEAL HOLLANDEZ — Phones 46121 
21/9 .Ameterd, e tLO/10 fFlandris encon silO/10 B. &ires,.eus 14/10 
48/9 |Bremen o | Madi e lóo a B. Aireu..es [22/10 





6/10/Bordesux ./18/10 | Massília ,.. co «|18/30 
7/10/Havre ..../26/10| Grolx ....... «126/10 
o7/10/Bordesux [17/11 | Kerguelen ,...[19/11 
8. G. TRANSPOR 


14/10!Genova «as «30/10 
14/11]Genova ,..|30/11 | 


v2/10/Anisterd.. «o«[10/1] | Madrid «ecve o «)18/10] B. Airet, co ./14/11 
24/10/Bremen ,..|1L/t1 | Sierra Salvado,[11/31 1 B, Alres.....[10/11 
“ITALIA” — “COSULICH” — Ph ones: 3-5840 — 
G/10/Genova ,. «117/30, Duilio secs silTI10, B, 
10/1U Genova ,. «(48/10 |] Prin. Giovanna23/10] B, 
b/10iTriestc..../20/10 | Neptunia ,..,. 20/10] B. 
18/10/Genovu ,..|29/10.] Ct, Biancamano/29/10 | B. 
dAMbBult AMEKIhA LINIE - Phones 4-1552 

8/10/Hamburgo 27/10] Gen. Artigus...i27/10 | B, 
:9/10/Humburgo [17/11] Gen. S. Martinjl7/11) B. Alres,.s=«|22/11 
19/11] Hamburgo «| 5/12]Genoral Osorio.) 5/12] B, Aires.... [10/12 
HAMB. SUD AMERIK, D. GESELLSCH, — Fnanos 41583 

20/90 Hamburgo 118/10, M. Olivia,,.../18/10 Aires. ... [84/10 
11/10/Hamburgo ./24/10 | Cap Arcona,.,.|24/10 Airos..... jer/1y 
BLUE STARK LINE — Phone: 4-7200 

L/IWiLondres ..|16/14 








Aires,....| 2/11 
Alres,s es «125/10 
Aires... . +.) 1/11 


Aires..u. en 
Aires. . ve +) 1/0 


|: 


eu/10]Londres ..«! 6/11] Andulucio Star) 7/11 | DB, Alres,...«I11/11 
13/1L|Londres ..i27/11] Almeda Star,..i28/0 (B. Aires,....) 2/12 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 45261 

“4/0 New Vork..| 7/10, Westera Princei 7/10 E, 
vu/10/New York.| d/11 | Euste * Princel 4/11 | B. 
b/11l|Ncw York.|l8/11 Western Princell8/11 
MUNSUN LINE — Phone: 3-2000, 


Avita RAE Aires... «121/10 





4ires,.«««JLL/10 
Aireg,..c e) 8/11 
B, Airos.....|22/11 


V0New York..lt4/lU | Amer. Legiou,./14/10/ B. Aires... . [19/10 
15/10New York.|28/10 | Pan America” 198/10 | B. aires,....| 2/M 
U S. K LINE — Phone : 4-7200. 

16/9 IRobe ..... | 6/11 [Rio Jun, Marú.| 60/111 B. Aires,.... H3/11 
16/10 Kobe ...., | 9/12 | Montevid. Marul 6/12 1 B, Aires,.... 119/12 


LLOYD REAL BELGA — Phone: 3-4527. 
9/40 | d. Charlotte... ./10/10 | B. Alres,... «118/10 


17/0 jAntuerpia .| 





VAPORES ESPERADOS 














DO NORTE DO SUL 
E) o 
d Fell Porto d EE 
Porto de AP E» o e ) 
Wronedaneia |O REM é “I| Procedencia VAPORES | 6 q 
tá E) 
Rgcife e excs.. | Santarém | 7/10 P. Alegre e esc. | Mantig.* ,.| 7/10 
Recifç e cues.. si 00! 8/10]] Santos v escs,. | R, Soures,| 7/10 
Recite cv cres., Bros Soa alelo HUtLOJ]B, Airce cesca. | Asturias .| 0/10 
Munmãos cetus. Araçatuba 00/10] P, Alegre c cse: | Itapugo ..! 9/4 
Recife e csce... | Almanzer 110/10/] P. Alegre c esc! | Araçatuba 110/10 
Recife v esos.. | Flundriu «SO/0HP Alegre e ezcr | Ararug. 11/10 
Eucifeceses, | Aruraqu* |11/t0]]B. Aires co escs. | H, Chieft.|11/10 
Penedo e eres, Iatingo  ta/10]] P. Alegre cesc | O. Alcidio.|11/10 
Belém ecscs! C Ripper.19/10]]B. Alresceçes, | 8. Nevadal13/10 


À F 
Mandos uveçe. | Suintus ee 1b/10 


B.Aálres veses. | Alm, Star, [11/10 
P. Alegre e que | Ttusducê ..!10/10 
H. dir “E Giugtio Coll 1 
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DIARIO DE NOTICIAS 
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CAES DO PORTO 


VAPQRES A SAR HOJE 
MONTE PASCHOAL —. Sairá ho- 
je, uo meio diu, para Hamburgo e 
escutas, — Embarque no armazem 


nu. 16, 

WESTERN PRINCE — Snirá ho- 
je, às 16 horas, para Buenos Alres 
e escalas, — Embarque de passa- 


geiros no armazem 17, 

ARARAQUARA — Sairá hoje, ús 
15 horas, para Porto Alegre e cs- 
calas, — Embarque de passageiros 
no armazem Íl, 

DUQUE DE CAXIAS — Sairá 
hoje, ús 10 horas, para Belém e 
escalas, — Embarque de passagei- 
ros no armazem 15. 

GUARATUBA — Sulrá hoje, ao 


LINHAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O NORTE 


SAHIDAS PARA O SUL 





E & 9 8.| 
É | NAVIOS | & | Destino | É | NAVIOS| 5 - Destino 
E E ê ú | 





CIA, N4AC. NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900 


e, [16/10 «Belém 


19/10 ltnssucó 
16/10 (Cubedelto 


— [Jtassucé 


CIA, NAV. 


8/19) Tagiba sv 
2/10! Hatinga .. 


..| 9/10 P, Alegre 
«119/10 ?, Alegre 
' 


LLOYD BRASILEIRO — Phones 4-4046 


— ID. Coxius,.| 7/10 ,,.Belém N/PliGuoratuba | 7/10 5. Franc” 
1/10/Tocantins | 8/10]..Manãos 10/10'Santos ...«|17/10 P. Alegre 
7/10'Mantig.* ,.| 9/10 +» «Recife 11/101Ct, Aleidioq4%/10]..B. Aireu 


LLOYD NACiIUNAL = Phone: 3-3506 
b/iojItaguassú ,|—— [Pa Alegre | 6/10iltapoan e.) 9/10 DP Alegre 
Í 
COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 27600 


0/0 CIvuhy 2.00.) 7/10 * Branca |N No Blrary ques todo Pálegre 


NAPOLEÃO A. ANA (Dep, Judicial) — Phone: 3-3263 

1/10]Araraquar (14/10 ..Mecite 6/9 jAruruguur | W/I0 Po Alegre 
15/20/Aratimbó .. 120/10 ,.. Recife 10/1U Araçatuba [M/10 P.Segro 
vo/10Araçutubo [27/10 +. Recife 17/10/Araranguá 3/10) 4, álegro 


ECONOMIA &+: 


| 


| 
| 


| 








| 





2 COMMEI 


meio dia, para S, Francisco e es- 
calus. 

FEvb EA Garoa OU 
Expresso Federal - Phono 3-2000 
WEST CAMARGO — Esperado de 

Los Angeles a 11 de outubro, 
HOLLYWOOD — Sairá a 21 do 
corrente, para Los Angeles, 
Napoleão A, Guimurães (Dep. Ju- 
diclal) - Phone; 4-9265 
CAMPEIRO — No porto, 
ITAIPU — Sairá u 4 do corren- 
te, paru Fortaleza c esculáa, 
Mala Real lngleza - Phone 4-8000 
LOSADA — Súe & YU de outubro 
para us portos do Pucifico, 

Aapro & €, - Phone 3-4655 

ALICE — Sairá pura Bahia e es- 
calos a 10 do corrente. 

CELESTE — Sairá para Victoria 
v escalas, 4 12 do corrente, 

Ialta Cosulich - Phone 3-5540 

ATLANTA — Salri a 27 do cor 
vento, para u Europu, 
Hamburg Sud 1. G, - Phone 4-1582 

AMASSIA — Está no porto e sal- 
rá por astes dias. 
E. ds Nav. Cor. Hoepcke « Phone 

Se344S 

LAGUNA — Sairã a 10 do cor- 
rente, para Suntos, 

CARL HUEPCKE — Sairúá para 


| Laguna & vsculas 3 9 do corrente, 


Blye Star Linc — Phone 4-7200 
TUSCAN STAR — Esperado a 
17 do corrente de Buenos Aires, 
entrá para Londres u 18, 
S. G. Transportes Marltimes + Pho- 
ne 3-2930 
IPANEMA — Bairá para & Buro- 
pau 15 de eutubro, 
GUARUJA' — Sairá pura Buc- 


ERCIO VT INDUZ] 





| PEA A SR A AA e Al el ML E A so 
' 
|A SAFRA DE ALGODÃO EM SÃO FAULO ESTÁ CALCULADA EM GERCA DE 21. 
Libra, 90 d. 5 17/64, 458578; á vista, 5 7/82, 458988 NO MERCADO DE TITULOS 
Dollar, 138310 — Escudo, $431 RIO 8) Nida Senoeia : a 
RIO, 6. — O mercado cambial bancario munteve-se calmo. Nu praçã, | as Se pesado uncclonou com pequena animação, As vendas foram 
entre particulares, esteve animado, havendo grande procura de cam- Alini M 
| binos, cotando-se n libru a 688800 « o dollir u 198600, 22 Uniformizadas ..., ; pés moi iie Táio 7688000 7605000 
Ps E Stadna o Tre nos terem havido negocios na base de 70$ u ba bário Emissões, (uom,) . T6B$0UQ 7688000 
! - 65 Diversas Emissões, (port) : T54$000 T5GBUOU 
Pr Ela, horas o Bunco do ia erga a tabella seguinte: DO Diversas Emissões, (port), nº "fim do mez ——. 7508000 
Libra 458578 | dias; 105 Obrigações do Thesouro 1930, (cautela). —  BT0$00U 
RSS SS de $57 | O é cs Eb Sue a de Ari Ferroviariu, (1º Em.) Ê ——  1:00530UU 
, .. .. e. es unicipaes, 1906, (port. —— 15280 
ONA sintas aa as Err RERENO re eretas OU 04 Municipaes, 1981. 0... LSOSO0D 1695000 
Ronae ae eo joio air da Ndo» .. ce po as -siod 20 Muniecipues, 1920, (port,) A me  138S00U 
Dido dr LING Ra FUNCO,. ve se 5 5 20 Municipues, 8 Voy port, sá 1993)... — — 180$UUU 
Marco ' Es 48282 A" vista: 200 Estado de Minas, 5 %, nom, (D. 9.682), —— —  DUBSUUU 
Franco suísso, .. “$041 Libra .. 2. «o «o ADROSO 73 Obriguções de Minns, de 2008000 . —— 1805000 
Fronco belga. . se 18900 Dollar .. .. .. .. 1388040 45 Obrigações de Minas, de 5008000 ., 4528500 4SBRUOU 
Posela e eco co A$LIT Ps 86 seno 066 red ae Fo ita pa ara 1: RAD, eso U20ZIVO VZ4FUOU 
IRES sosapços Ro 70 Roni joio ja à Estado do Rio, ( Sao, alo = 8005000 
à” Franco. co po 2506 Franco.. «eve. SOL 7 Estudo do Rio, 4 Y%.. .. ce vera emma 1008000 
Escudo,. .. GABI Pela cabo: ! BANCOS e COMPANHIAS | 
Para us suas coberturus o Ban- Libra .. «o... 45$2B0 700 São Jeronymo. .. e 1108000 
co do Brasil comprava; Dollar .. .. .. .. 138090 6 Docas de Santos, (port, . E. DELQN EO FALO — — vIBGUOO 
A's 13 !y horas, por ocenslão ja reapertyra, o Banca do Brusil man- 3 Debenturas, Docas de Suntos. .. su «mas ——— — IY70GUUU 
teve às mesmas taxas da abertura, 8 Banco do Commercio .. .. er. ce se se —— 1005000 
VALES-OURO — A* Alfandega o Banco do Brasil toz remessa dos OYFERTAS Vended, Comprud. 
“CAM razão SYNL por 13 ouro, se rd dor 1:00080007. . “ 00 v0.4 7858000 7585000 
ARA ET imprestimo Nacional, ISUS, «e cs nuas undso vo — TIUSUUY 
DICA DOS UORR ORES Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.).. j «coa TEBGO00 7658000 
Londres; 90 d. (D 17/64). ABSSTB | Italia .. 2. ce ce er vs $100 Diversas Emissões, de 1:000$000, au 7508000 7558000 
Londres, é v. (5 7/88).. 454988 | Paris e co coco oo oo” 8596 | Obrigações Rodoviarias, (nom,).. —  TSUGUVO 
Nova York, tá vistu) .. 198910| Portugal .. $433 | Ubriguções Rodovinrius, (port.J.. «e co se so vs — —  TABGUUU 
Montevidéo, .. ca us ss 63511 MERCADO DE MOEDA Obrigações do Thesouro, (102]).. .. +. «+. «++ 1:0005000 908000 
Hollanda .. .. eco. 59500 8 Obrigações do Thesouro, (1030)... .. cc cer. —— VTJ30UO 
Japão (yen) .. cs 38800 Liras (papel)... .... 18100 E in Ferroviarias, (9.º Em,).. .. cu cvs — 1: 008$000 
Buenos Aiico tp. papel) 85526 | Escudos (papel)... .. 4700 rece mun iipasa, dou Hei da O —  JO2ÊUVO 
o. 06 co da ; polices Municipats, orL “ — 13B80U! 
aii Seas | Mitima cotação da libra (papel) | Anolices Municip. LOLT Coari Co i 1408000 1888000 
ANUNMASO so osesuça sb vsoço | Em 28/98 .. .. cv ev» GOS000 | Apolices Municipnes, 1020, (port) .. . o ce a ——  138$000 
Delgicu touro) Too sio 15900 | Ultima setniião da libra (ouro) | Apolices Municipucs, 1981; (ROL! e sacos ou;1é 1518000 IGUSUVU 
Hespanha.. .. ce «+. 18117 | Em 26/0 +. 2. 0... «+ 1058000 | Apolices Municipaes, CUOC DDOO) soma; es muy dt —— 1ob3U00 
“E M PARI S Apuiidas ba ed ay EO as * ev: so ) Pere 1493000 
Apolicos Municipucs, C ec o. õ 525000 -— 
PARIS, 6 Apolices Municipacs, (Dee. 1.088) ce ce ce voo —— 1745000 
FECHAMENTO doi di rot sé aunteipási (Dec, EBD) 2... so veto. ——— 1525000 
Lo) nterior Apolices Municipaes, (Dee. MOI) Es: ntaniaro esa —— 1508000 
S/Londres, u vieta, por libra. Bia étá ms. 88,04 88.12 Apulices Municipucs, 7 Ge (Dee, 2 080) ce + 1608009 1505000 
S/Italia, à vista, por 100 lrus “e 2. «ss aos E 180,87 Bello Horizonte, de 1:0008000, 7 %. | Nr ——— (808000 
S/Nova York, à vista, por dollu 25,92 
4 ú vis "E QUE, vo 040,7 Ci do Prefeituru de Petropolis, ( O > E iai —— 1508000 
EM LONDR E s Minas Gerats, de 1:0008000, (antigas). .. 0. —  v309000 
LONDRES, 0. inas Gernes, de 0. (port.), 5 Go .. vTOSU0O = — 
2 4 “AN Minus Geraes de 1:000$000, (port), 7 %. .. = 7253000 
Naga de lt dd solos Qd? anterior , | Obrigações de Minas, 066... asas oro ROROOO — VEDSD0O 
Nápco CN Inglnlérei qo ey | Rio de Janeiro, de 1: U0OGO0O, (D. 2.318) 2. Di oo 8208000 7925000 
Banco da Françu .. ce cicr ci er 2% % : Y o Rio de Janeiro, Dana ia é 1104000 vO500U 
robo RS AS NCOS E COMPANHIAS 
panao ga pero da ER SPAS 6 E 6 É Banco do Brasil .. «ev. 4» à agua 8 — 390$00U 
Ranco du Allemanha ... Ta E 4 a 4 4 | Bunvo do Commercio. DO do ima Ga iererioia; 148 e 100$U0U 
Em Londres, 3 mezes ... ds dis 13/16 “u mg 5 | Banco dos Funceionurios +. ce cesso 495000 448300 
Em Nova York, y mezes, Weompra.. 3 “is 1 “e | Banco Mercantil... se cos à Dal + SS0S00U 4903000 
Em Nova York, O mezes, t/venda .. .. .. E a “o | Banco Porluguer.. «ou. cs ONO TUSOUU 665000 
Londres, cambio s/Bruxcllus, ú vista, £ ua 80 “4.89 Providente.. .. cus er uu eu. e Gr UUNGOVO 
Genova, cumbia s/Londres, à vista, £. 07.45 67.t5 Arges , —— 4: 0008000 
Madrid, cambio s/Londres, à vista, E... 42,25 42.45 |Soguros Confiunça .e so 4º co no 00 ne qo 00 0 = uUUGUUL 
Genova, cumbio s/Poris, à vista, a tra. 70.45 40.50 Varejistos 04 04 qe 0d 06 CU MEG Eb 06 GU J0O 1:300$UVU LE U0DGUN 
Lisboa, cumbio s/Londres, t/venda, £ 4,00 “4, UU União dos Proprietarios .. .. vu cervo se ve Vier 2609000 
Lisboa, cambio s/Londres, e Aê ga. 70 08.75 Ena America é eras era 1458000 os 
A TURA unç .. co ap no 0 00 00 0 — 
Hole Fech. ant | Brasil IDAS ad Does AO SUS ErhA 66 8808000 3308000 
S/Nova York, ú vista, por bra.. cs ve vo 445,97 3.45.95 |Confiança induitrial pa os c0.00 05:00 .09868 é 224000 ii a 
S/Genova, á vista, por libra.. +. «cuca 67.34 67.57 | Fubrica Esperança .. ce cover cn ne co novo co 2O0GOUO secs 
S/Madrid, à vista, por libra.. «. «e. +. 43,38 42,95 |Nova America, .. ce ce nr orar ar co vo seno AUOGUOU ses 
S/Puriz, 4 vista, por libra, RT 38.15 28.15 Restore Industrinl. so eo omdo 0d 00 0008 00 Pega 705000 
S/Lisboa, à vista, por bri + ce ces vs 100,75 V0U 78 o PROPOR BARBA cum ceaioo nojo poconiao au odidA o E 
EBerlim, á vista, por TITO PAR [4:53 14.53 são E a Ustrinl,. ce cervo vo vo os ne cu ue 1108000 vocodo 
S“Amsterdam, à vista, por libra, .. + « ER] 4.60 nc iii Aid EPA RS Praia ea : 3 soy 
&/Berne, à vista, por libra, a ET 17.9] ocas de Santos, (uum.) «ecos PIO — — SU0S0UU 
S/Bruzellas, à vista, por libra é 4.20 ad vay |U UCRA da CA DRC APRE sn ane none por ma Ea ER 
É 2" ercudo TEA Tr ÓTICA vivi (SS) OO] SU TOS Sou =3050uu 
FECHAMENTO do tida jEerro Mangmes ineo O de de rea TOUS E 
à ; "43.05 unco Credito Renl de NOS «e 00 nO no 09 -—. ISUGUVU 
pica are N e dad ; jd pes nd TYecidos Aliiançu, 1.º série, (deb.) pe ve ve vs 15020U0 -—— 
MiMadrido É visto. or libro cerceiom so 42.25 E aos ri ie AC apo E rea du 
&/Paris, à vista. por Mbru, .. ceu cs vu 8s.10 83.15 Coton. Gaven “00800U E 
S/Lishou à vista, por Ubrd. ce co ch cá 00 109,76 109.75 Docss de SAnho e. Pp E sã pi Ze o be a: 1798500 , 177$0VO 
S/Berlim, à vista, por libra.. .. «eve Li.ôs EMO CRS E RIMADOR rca RA SDS RE —. 1965000 
S/Amsterdam, á vista, por libra, «e «+. 8.08 £.60 | Comp. de Leces .. sereno rare cr ce or co +. 150305000 1:0258000 
S/Berne, ú vista, por libra .. «vce vs vs 37.81 Vi.bL | Nova Amuricaso si cova ce tos mu opieo sutis —— 110008000 
S/Bruxellas, é vista, por libra .. .. 24.55 24.9 | Manufactoru .. = CETOLLE a Res RT E 1624000 —— 
EM NOVA YORK t Companhia Bruma. Pao Cole anto Sidi TT -— caro 
FONE A O oteie Paliro .. cx cosa ao vo oO or cio 0 04 da — 7 
NOVA JORK, 5. FECHAMENTO Mercado, 00 eu a do TU vo o dO qu 0 44 au “LOGO “UUGUNy 
a Hoje Peck qnt Baliha ALLER vs sor0s)ts va)vaM dn GO STAN —— 2028000 
S/Londres, Lelegruphicu, por libra... se vo 4.4.5 3.459,50 STOC K EXCHANGE D E LONDRES 
S/Paris, telegraphica, por frunco .. «+ vs uv. 91.87 w.01.75 
8/Genova, telegraphica, por lira, .. «. «. D.12.70 BIS. LONDRES, 8 
8/Madrid, telegruphicu, por peseta.. 8,37 8.17 TITULOS BRASILEIROS 
S/Amsterdam, telegruphica, por florim . 40,18 40,16 Fechamento — Compradores 
S/Berne. telegraphica, por franco.. 10.28 19,23 FEDERAES Hoja Anterior 
S/Bruxellas, telegraphicu, por franco.. pes 18.87 Funóne, lise “Toda, MINNIE UC a perdi: E os à 
á Ê marco... 4. na 23.8] “3,81 ovo Funding eo DO UU VSIsA 00 GO 48, 0, 48,10. 
S/Beriim, telegraphica, DOS Nata Converso. MIO SM cios carcaça ócio MM O  28:10:0 
NOVA YORK, 6. Emprestimo de tos, õ %. Ta cuca fl cs tadiião 23. 0.0 28,10. 0 
Hoje Fech. nt. ESTADUALS 
S/Londres, telegraphica, por libra... «« +» 3.45,6: 43.45.80 | Districto Federal, 5 So .. cv cu vo cm cs us dt, 0,0 81. 0,0 
S/Paris, telegraphica, por frunçco se «s «» 38.92.25 3.801.857 | Rio de Janeiro, 1927, 1 Gb ce co vs op co su 17, 0.0 17. 0.0 
S/Genova. telegraphica, por lira. ce o» vs 5.18.00 d.12,76 rig 1938, b %K GO ve a. ua uu 0. A 0) qu nu 10. 0,0 10, 0.0 
S/Madrid, telegraphica, por pestta.. «ver 8.17 8.17 | Pará, 6 CO. do ca cn 00 00 00 00 00 UU 08 06 2. 0,0 2. 0,0 
$/Amsterdam, telegruphica, por tlorim .. 40,22 40,18 TITULOS DIVEREBOS 
8/Berne, tolegruphica, por franco... .. vs 19.90, 19.28 | Anglo South Am. Bank Ltd,, série B, 1 £ int. 0.5.9 0.6.3 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. «« 13.80 13.85 | Bunk of London & South Ameriou, Ltd.. .. 3.12, 6 3.12. 6 
S'Borlim, telegraphica, por márcço.. ,. +» 23.8) 23.81 | Brazilian Trnction Light & Power Co,, Ltd. 14.12 14.50 
M BUENOS AIRES Brazilian Warrant Ag. & Finance Co, Ltd,. 0, 1. B 0,1,9 
BUENOS AIRES RA Cables & Wireless, Ltd. (+8" Ghures)... so ao Máeiao 
boo oyul Ma eom Packe Mm E ESNad as . ão. 
ABERTURA Hole Cech.ant | Imperial Chemical Industries, Ltd jus PER 1.1.0 1.1.0 
S/Londrecs, taxa tel. por & ouro, t/venda, 40 5/16 40 5/16 | Leop. Rail. É Ltd, E a term, deb. 1935 sa A do 0.0 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/tompru 40 23/32 40 23/32 pese a ni ão PRA EO ri : gusta da o 
+. “+ qro vo “. . . . 
: M MONTEVIDEO Rio Flour Mills & Granaries, Ltd.. «e es vs 1, 6. 0, 1, 6,0 
MONTEVIDEO, di São Paulo Railway Cow Ltd. +. «es cv. 84. 0,0 84,10. 0 
ABERTURA ; Western Telegraph C. Ltd. 4 %, Deb. Stock 93, 0,0 03. 0.0 
: Hojo Fech. ant TITULOS ESTRANGEIROS - 
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. 13 4 83 1/16 | Emp, de Guerra Britanico, 5 9%, 1997/47, +. 100, 5. O 100,12. 6 
S/Londres, taxu tol., por $ ouro, t/compra JS u3 5/16 Consols, SM Do ve ce ve ce se ao an 00 20 18.2, 6 73.10, O 
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nos Aires a 25 de outubro. 
Finland. Syd, Amerika Linjen — 
Vhone 4-7200 
EQUATOR — Espersdo da Fin- 
landia a 8 sairá para Buenos Ai- 
res a 12 do corrente, 
HERAKLES — Suirá para à Fin- 
lundia a 15 do corrente, 
VAPORES ATRACADOS 


Aro, 
AMASSIA.. é no qi 1 
CARL HOEPCKE . va 0% cias 2 


ETHA.. «vor cs vosso» ovos “ 


HOLBEIN. .. .. .. .. .. .. 7 
JUPITER... .. .. .. 4. + 1 
MARANGU APE.. As o. 5 
MONTFARLAND (puteo), se 
NATIA. .. | 00:00 y 
PERNAMBUCO.. a:bio '8 
SAVERNE . 2 


SCARBOROUGH, cruz. inglez 
praça Muuá, 


CORREIOS 


Serão expedidas hoje malas pe- 
los seguintes paquotes: 

WEST, PRINCE — Para Montce- 
vidéo c Buenos Aires, recebendo 
objectos para registrar até us 10 
horas, impressos até as 11, curtas 
pura v exterior c com porto duplo 
uté o meio dia. 

DUQUE DE CAXIAS — Psra q 
Bahia, Macéls, Recife, Cnbedello, 
Natal, Ceará, S. Luir v Belem, Tê- 
cebtndo impressos até as 7 horus, 
cartas para o intorior e com por- 
te duplo até as 7, 

ARARAQUARA — Para o Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alcgre, 
recebendo impressos nutê us 8 ho 
ros, cartas para o interior e com 
porte duplo uté us 9. | 


000. 
CAFE 


RIO, 6. — O mercado mantevo 
se sustentudo « estuvel. 

Kegistruram-so utó us 10 4 ho. 
ras, vendas do 7,485 saceas, 

O mercado a termo continda pas 
ralysado, 

A puuté semanal (de à n 9) é de 
15300; o imposto do Minos de 
48567 o o do Estado do Bio, 6550U 


e DE KILOS 


ABERTURA 
ojo F.ut, 
Entrega em duz. . 6, ty 6.0 
nó em murço 6,02 G.ly 
E em maio. v,&ã Sil 
"em Julro. 5.70 d.st 
Mercado . +. . «. Culmo Lars 


Baixa de 8 a 10 pontos, des! q 
fechamento anterior, 


ALGUDAÃO 





pur 1$ ouro, RIO, 0, — O mercado este: 
eo [o ras gia mo e excitado, Vendedores rutsl:-- 
"vpo . ; os, 
Typo d.. ces o U mercado u termo contini. . 
Typo do. o 80d é ralysado. 
MURO qro vélos oo COTAÇÕES (por 10 ks, vi! 1º 
Eid EN VT 155000 Serido , . E 3 pegos ns TU) 
, y Sertão . . pu E guy 
noviEiNiO DE Vest ERA | Cuurá o. TU GU$O0O 1, & desu) 
Stucl: uni d 340.893 Muttas .. TU BbgUUU 1. d EuGUi 
Ent rea page Pauluta , Toy ne db 
pola Lesuoldiná MUVIMENTO DE VESHt: 
(do Minus).. 0.405 l 4 bd 
Pelu Maritimo (de nes een 
Minas) . - 10,000 pe Pédado. 181 
Reguladores . ne 9.060 Du Bahia E ao vu A 
Cerqg. Sonres Ciu.. 287 20,264 Ee fas 
y Total ea. co vo vs se UV: 
Ent 306.687 Suldus, malas GOES Eua 
Europa... «e. vo 28,207 Stack us 
em 5B.. « vs 
ra ER pre CONDIÇÕES vo MERCADO Es 
as 1 DE OUT 
is jucal om 500 (Junta de Corretores) 
trettéado. pelo: Seridó . . T. 4 715000 T. 4 70504) 
Naulonst do Gde Sertão . . T. 3 688000 T. 6 G45UU 
fé um 5 Loo  s1.TO8 | Cenrá +... To 3 G0900L T. 5 62$0U4 
“ retro dedo di Mattos. . T. 3 GONO0O T. 5 G3F0UU 
s r ) k 4 T. 6 n/c 
Srookiqui Doce co cair BOMBOM | PAGUSUS o TS DUn/ES Dr S/D 
DO | EM PERNAMBUCO 
ldem, unno passudo, .. 185.151 | “pEcIFE, 6 
Entradas de 1 u D.. .. 76.815 Preço por 15 ks 
Desde 1 de Julhg é- a 1.479.527 Hoje &ot. 
Suidus do ln 6... + BOB) marcado. +... Firmo Firme 
Dosdo 1 de julho ds 1.820.801 | ps sorte, comp.. . 708000 7080UU 


Foram registradas hontem ven- 


des num total de 11,782 suecas, 
tendo o Goúselho Nuclonul do Ca- 
fé cdquirido 3.241 unceas. 


EM SANTOS 


SANTOS, 6. 

FECHAMENTO DO CAFE" 

Murcudo — Anterior. fechado, — 
Anno passado, calmo. 

Typo 4, disponivel, por 10 ks. — 
Anterior, fechudo; anno passado, 
148900. 

Embarques — Antárior, fechado; 
anno passudo, 48.050 aucene, 

Entradus até ns 14 horas — Ane 
terior, 24,701; anho pas, 4T.ATB, 

Existencia de hontem por-embar- 
cur — Anterior, 1,502/118; unno 
passado, 1.181.007. 

Saidas — Não houve. 

Foi decretado feriudo nté o dia 
12 do corrente inclusive, 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 6. 
ABERTURA | 
Contructo ra — Typo “4 
Hojo F.ant, 
Entrega cm out, . 1IAIUO 113000 
em nov. . 109800 n/e. 
em dez. . n/e. 10S500 
É em jun, .,  n/€ n/e, 
Vendas conhucidas -— — 
Mercadu . . Estuv. Calnio 
FECHAMENTO 
. Hoje Font 
Entregu om out. . ne. 11$000 
a em nov. n/e. n/u. 
em des, . nov. 103500 
vá em jun... n/e. nte, 
Vendur do dia . « sera RAS 
Morendo , +... Paral. Calmo 
Dn “mel fumo T. 
por 10 kilou . . 118200 118200 
Mercado . . . . . Calmo Calmo 
RESASIBTIA - 
Entradas, .. 24,021 
Em stock. ê H 65.847 
Não houve saidas. 
NO HAVRE 
FAVA FR 
a BERTURA 
Hoje  F.ant, 
Entrega em dez, . 243 242 * 
À em março 21 & 232 
dá em maio. 227 % 227 % 
em julho. 224 4% 224 %4 
Vendas conhecidas 3.000 6.000 
Mercado . . Calmo Estoy, 


Alta e baixa de 4 francos, desde 
o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 
Hoje F.ont 
Entrega cm dez. . 241 & 22 & 
E em março 231 282 
dá em maio, 227 22" 3a 
à em julho. 224 224 ta 
Vendas do dia . . 6.000 6.000 


Mercado . Acest. Estav, 
Baixa de 15 a 1 franco, desde o 
fechamento unterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 5. 


FECHAMENTO 

Hoje F.ont 

Entregu em dez, . 6.55 6,50 
” em março 6.10 6.00 

” em maio, 5.03 5,88 

é em julho. 5.84 5.70 
Yendas do dia . . 5,000 5,000 
Mercado . . . . . Entav, Estav, 
Alta de 3 a 14 pontos, desde o | 


fechamento anterior, 


=——— 





COMPRE PELA 


MARC 


o — usa 





” Aquilio que o Fabricante mais 
presa c mais defende é a reputação 
O desprestigio da 
Marca é a ruina da industria! Dali, 


da sua Marca, 


à segurança de se obter um 


tigo sempre que se exijam as marcas 











"| Mercudo . «4. 





ENTRADAS 
Saccas de BU «1 
Desdo hontem . . dO —— 
“De 1º do set p.. 9.800 G.40u 
Existencis cin sac- a 
cas de 80 ks,. . 8.400 “.809 


EM LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 6. 

Hojo E.ant. 
Estav. Estas 
Pernambuco Fair. D. au õ. 96 


Muveió Fair, .. 5,84 cr Sho 


Am. Fully Mid!, 5.18 dah 
Amer, Futures: 

Entrega era jan. õ.4s PRA 
5 em março d. 15 abs 
"em maio, RR, aah 
e em julho. 3.00 o, h6 


Disponivel brasileiro — Ba: xa de 
7 pontos. 

Disponivel americano — Buixu .r 
7 pontos, 

Termo americano — Baixa de & 


pontos. 
FECEAMENTO 
Hoje F.unt. 
Amer. Futures: 


Entrega em jan, 5.00 b.oá 
em março &.30 D.há 
o em maio. b.32 5.nt 


tê em julho. d.ia 5.56 
O mercado melhorou depois du 
abertura, devido ás noticias de No- 
vu York v vos podidos do comnier- 
elo, 
Baixa de 4 pontos, desde o fo- 
chumento unterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 6. 
ABERTURA 
Hoje E. 
Amer. Futuros: 


Entrega om out, .« 7.04 7.05 
E em março 7.12 To. lu 
em maio. .28 7.25 

ad em julho, 7.52 q. 32 


Commercio de caracter normal, 
havendo compras do estrangeiro. 

Buixa parcial de | « 2 pontes, 
“desde o fechamento anterior. 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA EM 6 DF 


OUTUBRO 

Sello: 43; rd 
Ouro.. .. 
Papel.. .. ue sa us. 


Bo: Tidsiir 
Db: 440B0 


161: 1628400 





Total. 





Rends arrecadada 
de Tm Ba. Seje 
No anno passado.. 


TB: lDitsso 

B36:5325444 
Differonça a maior 

em 1981 


Financiamento 


Contador competente orlanta 
qualquer commsrcianto sobre a 
sumptoy de commeraio em ger, 
elabora e trata -do archlvamen: 
do contractos, distractos e rem: 
tro da firmas individuaes, loga. - 
za livros, organiza, fas levan! 
mentos, prosegue e ramove quis: 
quer difficuldade em materia « 
contabilidade, exatniína o dá sus- 
gestões para solução de qualqu:: 
difticuldude financeira commer 
olal, approximando seus cllentcr 
de Banqueiros e Capitalistas pars 
financiamento de seua negocio: 
Rus S. Jos6, 41, 1º andar-sais 4. 


121: 1749405 








Fichario de aço 
“ACME” 


Laminas 
“PROBAK” 


Lixa 

“ONÇ A” 
Mach. d'endereçar | 
“Addressograph” | 


Mach. d'escrever | 








A! 











bom ar- 












































de mais merecido renome, como O “ROTAL” 
são as que se indicam a seguir: Massas alimentic. 
Biscoitos Choco ato - “AYMORE” 
“AYMORÊ” “ANDALUZA” Moveis 
Café Moido Cigarros bi o 
“ANDALUZA” “VEADO” Navalhas 
“AUTOSTROP” 
Calçados Cofres e Archivos 
“D. N. B.” | “BERNARDINI" | Perfumarias |, 
Camas Desinfectantes Radio 
“PATENTE” “CRUZWALDINA” “COLONIAL” | 
Cerveja Desodorante Unico | Sabonete “DUSE” 
“HANSEATICA” | Preparado EMMA | & FORMIDAVEL 
Charutos Ds 


“Princ. de Galles" 


“BRUNSWICK” 


intas 
“BRASILIA” 











- 


Sexta-feira, 7 de Outubro de 1932 





Leilões 
HOJE HOJE 


AO MEIO DIA 


LEILÃO 


PENHORES 


Francisco de Aguiar & 6. 
Rua Luiz de Camões n. 36 


Importante leilão 
DE 
RICAS E VALIOSAS 


DE OURO E PLATINA 
com brilhantes, saphiras, esmeral- 
das, perolas e outras, ricos aneis, 
pulseiras, pares do bichas, barret- 
teu, pendantifs, broches, cte, 


Fr. Salgado 


Lecr'ptorio e armesgem, à rua de 
São José n, 52 — Telephone: 
“0439. 


Devidamente aytorizado 
Venderá em leilão 


HOJE. 


oexta-feira, 7 do 
corrente 


AO MEIO DIA 
A 


Rua Luiz de Camões n, 36 


iodar =s joias o mercadorias ucl- 
ot múncionadas, pertencentes a 
vaútelas já vencidas e não resgar 
cudue, pudendo Os senhorge mutua- 
os resgatalas ou reformal-os até 
hora do leilão. 

Nota — Ar reclumações pó serão 
cendidas vo seto da entrega. 


CATALOGO 








360734 1 corrente de ouro. | 
pesando 10 grs. e 1 
relogio do metal 
Omega com mono 

. gramma, 

+ 400745 1 uillança de ouro, 
pesindo à grs. 
| 180051 1 relogio de ouro,! 


parado pars pulso, 
Soltando o vidro, ; 
? cyllares qe ouro, 
pesando 18 grs. cc 1 
par de bichas con; 2 
pedras e 2 brilhantes. 
1 pulseira de ouro, 
pesando YU 1/2 gre. 

“ pares ds bichus de 
QUro Com pedras, pt 
sando 6 gre. 

1 chatelulne e 1 mer 
delhu de ouro com 1 
brilhante e pedras 
taltando Uma, pesam 
do 1) grs. 

1 relogio de prais 
Omeca com efeito. 
1 anel de ouro com 1 
brilhante. 

10 +B0702 90 escudos ge ouro é 
csmalto, pesando 100 
Eram nine. 

1 aliança de couro 
pesundo 12 grammas | 
1 relogio de mezal 
“Longines”. 


:U0085 


8 480105 


t 480119 


+ 480145 


o 480779 


+ 580034 


«1! 48084] 


+80805 


iu 480861 1 anti de ouro com 1 
brilhuntc e 1 qto 
cum 1 pedra sola, 


pesando tudo 10 grs 
1 relogio de ouro de- 


nte 


480870 


io 450216 
17 459417 


18 
10 


454093 
a5goco 
O 494661 


e. 


462100 


23 480874 


480900 


480942 
asooTa 


480077 
480082 
480582 


479958 


455814 


454633 


32 avavis 


3 480360 


490381 


88 437007 


37 460040 


481000 
444121 


41º 451036 


42 431064 


423 481070 


feituoso, parado ps- 
ra pulso. 

1 par de bichas de 
ouro com 4 brilhan- 
tes e 2 podrna, 

1 par de bichas de 
ouro baixo com 2 pe. 
dras e 2 brilhantos. 
1 broche de ouro com 
1 brilhante. 

1 caneta-tintelro de 
ovra com 1 pedra. 

1 broche de quro e 
preta com brilhantes 
o diamantes, pesan- 
do 21 gramas. 

1 ensl dé ouro, pla 


tinê é onix com 1 
brilhante. 

1 medalha de ouro 
— premio, pesndo 


17 1/2 grammas, - 

1 anel de oyro com 
1 pedra vermelha € 
2 brilhantes. 

1 allunça de ouro, 
pisando 2 1/2 grs. 

1 alfinete de ouro 
com 1 brilhanto e 
dinmeuntes, 

1 anel de ouro e pla- 
tina com 1 brilhante 
e diamantes, 

1 relogio do metal. 

1 anel de quro com 
1 brilhante. 

1 anel de ouro com 1 
pedra vermelha, pos 
sundo 7 gremmns. 

1 par de botões de- 
feituoso com 3 brl- 
lhantes, 1 anel com 2 
brilhantes e 1 par de 
bichas com 2 pedras 
e brilhantes, tudo de 
ouro, pesando O grs. 
1 collar de plotina 
partido, 1 medelha de 
vuro e platina com 
brilhantes e diamen- 
tes e pedros, faltane 
do uma, pesando + 
1/2 mmes, 

1 coller, 1 unel de 
ouro com 1 cina- 
pheu e 1 dito de ou- 
ro baixo com 1 pedra 
e 2 brilhantes, ps 
eando Ji grs. e 1 
bolsa de prata, 

1 enel com mms: 
gramma, 1 corrente e 
1 medalha, tudo da 
ouro, pesando 17 grs. 
1 corrente, 1 medalha 
de ouro e 1 mono 
greémme de ouro bal. 
xo, pesando qudo 11 
grêammas. 

1 Anel de ouro e pla. 
tina com 1 pedra 
umul circulado do bri. 
ibantes. 

| par de bichas de 
ouro com 23 pedras 
vermelhas q brilhane 
2. 


1 relogio ge ntckel 
“Omega”, 

1 pulseira, 1 cima 
com pedras, 1 ane) 


com 1 pedra azul € 
9 brilhantes, tudo de 
ouro; 1 snel e 1 par 
de bichas de ouro € 
platina com “3 bri- 
lhantes e diamuntes, 
| pulseira de ouro 
balxo e 1 pendentit 
de vuro baixo e pra- 
sa com 2 brilhantes 
e diumuntes pesando 
tudo 65 grs. é 1 relo- 
gly ds ouro. 

1 collar, 1 medalha € 
3 figos de ouro, pe. 
sendo tudo 4 gra. e 1 
tiga branca. 

1 botão de ouro com 
1 diamante, pesando 
3 grampns. 

1 par ve botões de 
ouro balxo com ing- 
deperols com ? pe- 
dras; 1 unel de ouro 
com 1 camapheu, 1 
dito com 1 padra e 1 
diamente, pesando 
tudo 10 grs. e 1 relo. 











toorteio Nacional 








Séde: São Paulo — Predio Pirapitingus 
cola, JO — 1º andar — Salas 120, 1 


-— Phone: 3-3870 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 
Eua do Rosario, 147, sobrado — Phone: 3-5134 


EM BENEFICIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 


SILEIRA” EM SÃO PAULO 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON- 
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN- 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


Ao fazer suas compras, prefira as casas que distribuem 
gratuitamente sellos dó Sortelo Nacional, de 1 %, spbre 
o valor das mesmas. Esses sellos, quando semmarem 
25000, poderão ser trocados gratultamente, na séde ou 
ha Agencia nesta Capital, pelo bilhete que habilitará o 
portador a conquistar um dos 3.000 premios do grande 


DESEJA ARTIGOS BONS E QUER HABILITAR-SE 
40 GRANDE SORTEIO 7 


COMPRE NAS CASAS 


3. PARENTE & O. 
Alfalataria, 
Camisaria — Rua Uru- 

guayana, 314 
4. GUMES PEREIRA & C. 
Papelaria e Objectos de es- 
criptorilo — Ruya do Ouvi- 
dor, 91 . 

CASA AZAMOR 
Galçados, Camisas, Grava- 
erfumarias — Rus 
do Quvidor, db, e Avenida 

Passos, 13 

IRMAOS FARIA 
Grande Drogaria e Phar- 
macia -— Praça Tiraden- 

tes, 15 


“A distribuição de sellos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 
que se offerece ao commercio” 


HEITOM RIBEIRO & O. 


Papelaria e Artigos de Eã- 
ptorio—Rua da Qitanda, 90 
4 METRUPOLE 
Calçados, Chapeos 6 Artigos 
de Sports — Hua Marechal 
Flortano, 112 
CASA MAUKBU 
Fabrica de Cortinas, Stores 
e Abat-jours e Lapegarias 
— Rua da Constituição, 8, 
loja 
CASA MAURICIO 
Papeis pintados, Congo- 
leuns, Pasgsadelras, etc. — 
Rua 13 de Maio, 9-B 


tas 0 





-— Rus Juão Bri 
O, 131, 132 e 133 


Chapelaria e 











| 62 


57 
58 


bo 
61 


02 


85 
60 


07 


nu 
“4 


63 
55 


eo 


uy 


98 
87 


08 


so 
100 


101 
102 


103 
104 
105 


106 
107 
!o8 


“109 


475740 
481109 
481002 


4g1142 
481158 
478520 
431/02 
481177 


481173 
491103 


481106 
481208 


481209 


4N1240 


478017 
470097 
470228 


4301, 


470417 
401258 


481286 


481200 


401209 








alo de nickcl “Ome-113 


ga”. 

1 pnel de ouro con 1 
brilhante. 

1 relogio de prata 
“Omega” para puiso. 
1 medalha ds ouro 
com 1 brilbaute, pe- 
dras o diamuntes, fal. 
tando 2 pedres, pe- 
sando 8 grammas., 

1 mliançgo do ouro, 
ptsândo 2 IjZ grs. 

1 relogio de prata 
“Omega” com defeito 
2 ullianças de ouro, 
pesando 2 1/2 grs. 
1 une) de ouro « pl&- 
tiná com brilhantes, 
1 relogio ' de couro 
“"Omego”  defeiçuoso 
e parado. 

1 cignrreira de prata 
com esmalte. 

1 collar e 1 pingente 
de ouro, pesando 8 
1/2 gramnisa, 

1 une] de ouro com 
1 brilhante, 

1 anel de prata com 
monogramma de ouro 
1 collarl e 1 medalha 
de ouro, pesundo 4 
Erammas. 

1 anel de ouro baixo 
com 1 pedra vordo e 
1 ane) de ourc com 1 
brilhante ec diuman 
tes, pesando 7 gra. 

1 anel ge ouro com 1 
brilhante: 

1 ane] da ouro, ps 
sando O grampmas., 

2 collares o 2 meda- 
lhas do ouro, defel- 
tuosas pesando B grs 
1 anel de ouro com 1 
pedra azul, pesando 
7 grammes. 

1 guarda-chuva cas- 
tão de ouro, 

1 anel de ouro com 
1 pedra clrculada de 
brilhantes. 

1 relogio ge ouro 
“Langel e 1 corrente 
de ouro baixo, pesen- 
do 11 grommas. 

1 par de bichas de 
ouro e platina com 4 
brilhantes. 

1 coliar e 1 medalhs 
de ouro, pesendo 4 
&rammas, 


481204 14 brilhantes  voitos, 


401307 


481320 


481427 
481490 
aB1445 


381436 


4VIrEa 


481452 


481407 


AUI4SO 


461400 
79499 


479448 
470556 


474599 


470673 


494510 


4UTIS 


asj51a 


481532 
481554 


481691 


481578 
481614 


481041 


481643 
485900 


481044 
4816€3 


491718 
480791 
481733 


491740 
481767 
481706 
481610 


481078 


481874 


pesêndo 0,80 Kilates, 

1 par de bichas de 
ouro e platina com 2 
brilhantes o & dia. 
mantsa. 

1 mosquethão e me- 
dulha de ouro com 4 
grammas o 1 coração 
de prata dourada. 

1 relogio de ouro 
"Omega" com defeito, 
2 allianças do couro 
balxo, pesando 4 gra. 
1 corrente de ouro, 
defeituosas, pesando 
ds grammas. 

1 rologlio ge couro 
“Internacional” gefel, 
tuoso. 

1 ulfinete de ouro € 
platina com 3 byl- 
lhantes e 1 dismante 
| unel de ouro com 
1 pedra, pesando 4 
grampnts, 

1 per de botões de 
ouro o plstina, fel- 
tando Um pé. pesan- 
do 3 Egrammas. 

| broche e 1 meda- 
lha de ouro gofeituos 
es, ) broche do ouro 
e esmelte, pesando 5 
graninos. 

1 pur de bichas de 
ouro con; brilhantes. 

1 anel de ouro com 
esmalte, pesando 13 
Erammas. 

1 alliança de ouro, 
pesando 3 gramas, 

1 lapiselra folheada 
com pedras e giaman- 
es, 

1 alllança de ouro, 
pesando Y 1d gre. 

1 collar e 1 medalha 
de ouro pesando 11 
grammas. 

1 par de bichas com 
“ pedra: vermelhas e 
brilhantes. 

1 chatelalng e 1 Ley- 
loque de couro com 
diamantes, pesajdo 9 
grammes. 


1 escudo ds ouro, 
vom esmalte, pesando 
& grammas. 

1 relogio de puta 
"Omega". 

1 miliançs, 1 nonar 


Eramma 6 1 collar de 
ouro, posando 6 1/3 
Bramnias, 

1 chotelgine e 1 anel 
de curo com 1 pedya 
e 2 brilhantes, 1 figa 
de coral e 1 corren. 
te de ouro e platina 
Com perolas miydas, 
posando tudo 25 gra. 
c 1 relogio ge meta 
“Cyma”. ; 

1 relogio de metal 
“Minjmax". 

1 collar ge ouro e 1 
monogramins de ouro 
bulxo, pesando 7 grs. 
1 unci de quro baixo, 
com 2 brilhantes e 
pedras, faltando dl 
versas, pesando 6 4/2 
Eremmis. 

1 aliança qe ouro, 
Desando 8 gramas. 

1 barrette de ouro € 
pistina com 1 pedra 
vermelha e bDrilhan- 
tes, pesando 1á gra, 
1 relogio de prata po- 
rado. 

1 chutelalno é 1 mer 
dulha de ouro, pe- 
sando 6 gramas. 

1 bengala com castão 
de ouro defeituoso. 

1 relogio ge nickel 
“Normãá" parado. 

4 relogio de ouro com 
defeito, parado, para 
pulso. 

1 relogio de praia 
com defeito, 

1 wlljanço de ouro, 
pesando 3 gren;mas. 

1 relogio de metul 
“Onega”. 

1 monosremme de 
ouro ec 1 glto de ou- 
ro baixo, pesandó 
5 Pranymas. 

| anel de platina 
com & brilhantes. 

|! medalha de couro 
CO, 1 pedra c 2 dia- 
lusntes, 


114 
115 
1116 


117 


118 
11% 


120 


121 


122 
128 


136 
127 
128 
139 
130 


131 


132 


183 


135 


137 


198 
140 


141 
442 


143 
144 


145 


146 


147 


165 


154 
155 


157 


460 


163 


"108 


168 
| 
| 107 


198 


Vi 


cul. 


481880 2 pares de blchas Je H 0) J E 


481912 
481978 
482036 


482060 


483080 


482118 


482013 


482180 


452182 
4en1ag 


+92187 


462103 


402216 
482230 
«82329 
482206 
482351 


402316 


452371 


482393 


402411 
482435 


492409 
452478 


482570 


492015 


482623 


482024 


482643 
434720 


482715 


463730 


482740 
482767 


480786 


482802 


482779 


492016 


451627 


451628 


479100 


qIu163 


479290 


479226 


480019 


DIARIO DE NUTICIAS 


ouro con pedras, p?- 
sando 4 1/2 grammas. 
1 alinnça de ouro, 
pesando 3 gremmias. 
1 relogio do couro 
“Pégon”. 

3 Guarnições ge ouro 
e ferro com pedras 
pesando 4 gramnos. 
1 ancl de ouro baixo 
com 1 azul clr- 
culada de diamantes. 
1 anel de ouro com 1 
pedra, pesando U gra. 
1 alliança o 1 moda- 
Inha de curo com dia- 
imentes e- pedras, fal. 
tando una dita, ps- 
cando 5 grammas 

2 uncls de ouro com 
com 3 brilhantes, 1 
pedra é diamantes, 1 
dito de ouro  balxo 
com 1 brilhunte e 1 
broche de dito com 1 
pedra e diamantes, 
pessudo tudo 14 gra. 
1 par do bichas de 
ouro ec platina com 
brilhantes, pedras € 
diamantes, faltando 
uma gita. 
1 aliança 
pesundo 3 1/3 gra. 

1 relogio do ouro, 
defeituoso 9 parudo 
1 une) de otro, pe- 
suando 6 1/2 grs. 

1 par de voiões de 
ouro, defeituosos, pé- 
taudo 5 grummãas. 

1 nillançu de  curo 
baixo, pesando t 1/2 
Erummes. 

1 relogio do metal 
"Omega"! con, deisito 
1 nlfineço dr ouro 
com diamantes. 
! relogio de 
para pulso, 

1 relogio de ouro com 
defeito, para pulso. 

1 par de hichas de 
ouro com 3 pedras 
vermelhas e brilhan- 
tes. o 

1 relogio de couro, pa. 
ro pulso e 1 dito de- 
teltuoso com o vidro 
partido, parados. 

1 guarda-chuva corn 
castão do ouro com 
defeito. 

1 corrente e 1 anel 
de ouro com 1 dia. 
mente e 2 pedras pe- 
sando lá gra. e 1 re- 
logio de metal defel. 
tUoso, parado, 

1 cosrento de ourv 
c platina, pesando 15 


de ouro, 


nictal 


gr, c 1 relogio de 
ouro “Oyma” pu- 
veado. 


1 medalha, 1 anel, 1 
par de bichas com 2 
pedras, 1 dito com 2 
brilhantes, 1 broche 
ccm vidro, tudo de 
ouro, pesando 20 grs 
1 anel aç ouro e pru. 
ta com 1 brilhante e 
pedras, defeituoso, 

1 relogio de metai 
“Longines", 2 relogios 
de mnickel “Zenith” 
o 1 relogio de aço. 
1 relogio de metal 
“Omega”, 

1 anel de ouro com 
1 pedra vermelho e 2 
brilhantes, pesando 6 
grammas, 

1 relogio ge xickel. 
1 relogio da metol 
“Cyma”. 

1 collor e 1 pulssira 
de ouro, pesando 10 
grs. o 1 medalha de 
metal. 

1 pur de blehas de 
ouro com 4 brilhan- 
tas. 

1 pulseira de ouro e 
platina com 3 bri- 
Innntes e diamantes, 
pesando 7 1/2 grs. 
1 collar de ouro, po- 
sando 5 1/2 grummas 
1 anel de ouro, pe- 
sando 5 1/3 grammas. 
1 relogio ge quro “H. 
Ramuz", gefeituoso + 
parudo. 

1 relogio de 
“Paragon”, 
tunso, 

1 ulllunça do vlro 
baixo, 1 pulseira, & 
medalhas, 1 alfinete 
com esmalte e 1 dito 
com pedras, çudo de 
ouro, pesando 18 gra 
1 corsrnte de ouro, 
pssando 10 grs. c 1 
relogio de metal com 
defeito. 

1 relogio de 
parado. á 
1 chotelalge e 1 me- 
dajha de ouro com 1 
pedra, pesando 11 
grs, e 1 relogio de 
metal “Omega”, pa 
rodo. A 

1 rcloglo de couro 
“Patek Fillipps", pa- 
ra pulso. 

1 relogio do nickel 
defeituoso para pul- 
so e 1 collar de ouro 
1 relogio de ouro com 
1 tampo de metal, 
parado, 1 anel de ou- 
ro com 1 pedra, po 
sando 16 grs. e 1 al- 
ílnete de ouro e plo. 
tina com 1 brilhante 
1 anel ge ouro com 2 
brilhantes e 1 perola 
japoneza. 

1 par de bichos de 
curo com 2 pedras 
vermelhas o brilhan- 
tes (altando 2 ditas: 
E broche qe ouro 
com 1 pedra vorme- 
lho, brilhuntes e dia. 
mantes, faltando um 
2 aneis de ouro bal- 
xo com pedras, 1 col- 
lay de ouro balxo 
(10 kilatos), pesando 
tudo 7 grammas. 

1 anel de ouro balxo 
e platine com 1 pe- 
dra e brilhantes, fal- 
tondo giversos. 

1 par de bichas dt 
ouro con 2 pedrus. 
brilhantes o dlamau- 
tes. 

à vollares 1 pulsel- 
ra, À aliança do ines 
dulha e 1 figa; 1 one! 
o 1 pyr de bichas 
com pedras, judo qdo 
ouro, popundo dO pra, 
1 collur de quro, Pe- 
ançdo 4 grammas. 


inetol 
defel- 


meta! 


o — Alfeedo Carneiro — Flo. 


| 


| 


HOJE 
LEILÃO 


PENHORES 


Casa Arthur Alvim, 
de B. Moreira & Cc. 


Rua Luiz de Camões n. 55 


Importante leilão 
DE, 
Mercadorias diversas 


Roupas feitas, turnos de casi 
miras, brings brancos « de cures, 
capas de gabardinó, borracha « 
casimira; guardas-chuvus, ben- 
galas, estojos diversos, ,machinas 
de costura v de uscrever, otc, 


F. Salgado 


kiscriptorlo e armazem á rua do 
São José n. 52 — Telephone: 
2-0499 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO, 
Venderá em lejlão 


HOJE 


Sexta-feira, 7 de 
outubro 
. 4'S 13 HORAS 


Rua Lulz de Games -n, 55 


todas as inereadorias acima mens 
cionadas, pertencentes a couto- 
las já vencidus e não resgatadas, 
podendo us senhores mutunrios 
resgautul-us ou reformal-ay até á 
hora do leilão, 

Nota — As reclumações só so- 
rav uttendidas no acto, 

Este leilão, que deveria ser offe- 
ctuudo a à do corrente, por motivo 
do força muior, ficou transferido 
para u dutu supra, 


CATALOGO 


191714 1 capu Impermesvol. 

100848 1 terno de casemira. 

100993 1 costume do brim 

branco. 

1 corte do casemira 

Con dois metros € ol. 

tonta centimetros. 

1 costumo de case- 

mira, 

1 copa impermeavel, 

1 sovretudo de caso. 

mira. 

1 colcha de seda. 

1 colcha de cór. 

1 cosjume de case. 

mira, e 

1 colcha é dois len- 

ções, 

casaco. 

terno de casemira 

lençól. 

cobertor. 

pistas qe couro. 

terno de brim. 

capa impermenvel. 

capa impermenvel. 

cobertor. 

mantesu. 

corte de seda me- 
dindo quatro metros. 

100088 1 terno de Dbrim 

branco. 

1 colcha de cór. 

1 terno de casêmira. 

1 corta de brim com 

2 metros 80 centime- 

tros. v 

1 casaco. 

1 terno de brim, 

1 pelo. 

1 costume do caso. 

mire, 

1 corto de casenira 

com 2 metros e W 

centimetros. 

1 capa impormenvel, 

1 palejot de iraque, 

1 terno e 1 calço de 

cusenira, Ed 

186207 1 victrolw 
portatil 

1901497 1 cosume do cuam 

mira, : 

1 capa impermeavel. 

1 torno de casemira. 

1 casaco do Iã para 

homen. 

1 capa iimpermesvel, 

1 corte de caosemira 

com 2% metros e BO 

Centimetros, 

4 cadeados “Yale”, 

1 costume de caso 

mira, 

184905 “ lJonções, a 

101020 1 finuta de madeira 

Em estojo. 

1 palstot e colleta de 

cascinlra e 1 calça 

de cosemira YTantasla, 

1 curto do casemiro 

com 2 metrvs e 90 

centimetros. 

1 colcha branco e 1 

longól. 

1 capy de borracha. 

1 victrola | “Colum- 

bla”, portatil, 

1 costume do 

mira. 

1 costume para so 

nhora. - 

2 cortes de seda me- 

dindo € metros cadi 

1 machina phosogro 

phica, 

191155 1 terno de brim 

branco. 

1 estojo com 6 peças 

de metal para escri= 

ptorlo. 

1 corte de tdzends 

medindo 2 metros é 

70 centimetros. 

101597 1 costume palm 

beach. 

1 chapeu de palha e 

1 comisa para hu- 

mem: ! 

2 costumes de crise. 

mira, 

1 bipoculo pars thea- 

tro. 

1 capa impsrmeavel. 

1 terno de smoking: 

1 calça de flanella é 

1 dit de esemira 

Tauntusia. 

1 lenço de seda. 

1 sransferidor qe me- 

tal para desenho. 

1 costumo de case- 

mira, 

1 colche branca é 6 

guardanapos. 

191715 1 binoculo pars 
theatro, 


[eo] Om 


190940 


7 101043 


101572 
9 101614 


101096 
191474 
191652 


188210 


191570 
18 180498 
20 180045 
189109 
191360 
188644 
191478 
101140 
101318 
191136 
191200 


tes quê fé quê qua po 13 bot qué qua qua 


189880 
191404 
190878 


101708 
101434 
190693 
101396 


au 
45 


101295 


SL 101960 


187299 


“Victor”, 


110889 
191200 
191606 


191405 
101655 


G1 
62 


190633 
191460 


06 
87 


68 191470 


7 aBIcaa 


q 


72 
na 


1091092 


191002 
190040 


191560 casa. 
7 


ici 


1B1414 
191333 
188776 


81 187180 


82 10197 


Bi 191564 


65 180523 


B6 190058 


1910921 
191641 


191102 
191486 


191004 
145208 


——————————————— O — —eeeeme e mem 


Mi JE ca as RmNÇOIE Ito EE” 


08 


ou 
101 


102 
103 


105 
106 


107 
100 


110 
11 
13 


13 
114 


118 
1104 
120 


124 


125 
126 


12? 


134 
136 


137 
141 


145 
146 


147 
149 
150 
151 


153 
153 


154 
155 
156 
157 
158 


159 
161 


163 


164 


165 
106 


167 


160 
170 
171 
175 
180 
181 


182 
183 


104 
185 


186 


187 
188 


189 
191 
1v2 
193 


195 


106 
197 


199 
200 


201 
204 


203 
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208 


209 
210 


213 
216 


216 


220 


224 


223 
“24 


225 
226 
221 


228 
220 


230 
231 
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101154 


191123 
191061 


100843 
186439 


101120 
101214 


101097 
101174 


160923 
101104 
101473 


100967 
187725 


191538 
187100 
100474 


189198 


184035 
101670 


188992 


191010 
191406 


181011 
100809 


187230 
189620 


182015 
190085 
101406 
191558 


186730 
189140 


185140 
191461 
191157 
187019 
191023 


191648 
189199 


190995 


140813 


191505 
189420 


190111 


187891 
190361 
101447 
101285 
191015 
191702 


190962 
100558 


180173 
190849 


191197 


178409 
101145 


191288 
190395 
183209 
101238 


191053 


191479 
191440 


189743 
180554 


191813 
174319 


188701 


190975 


181928 
187100 


191901 
191307 


100103 
186407 


160241 
191093 


188819 


108972 
1874148 


179645 
184655 
187470 


180990 
100684 


187331 
J86676 
180730 


182100 


1 costumo de caso. 
mir, 

1 tlouta de madeira 

15 pegas diversas de 

talheres de metal. 


1 relogio de parede. || 


G toalhas qe mão e 1 
panno bordado, 

1 clarinetto. 

3 combinações para 
senhora, 

1 corte de pulm-beach 
com 3 metros, 

1 vestido, 2 peçna do 
roupa para senhora 1 
bolsa de couro e 7 
pannos bordedos. 

1 trumbone- 

1 ternv de caseira, 


12 peças qglversus de 


talheres de metal. 

1 ferro electrico. 

4 toulhas de rosto' e 
2 gravatas. 

1 panno para mesa. 
1 colcha e 1 toalha 
bordada e 10 metros 
dc cumbralo, 

1 muchina photogras 
phica “Zelss", com 
chassis. 

1 costume de pelm- 
beach, 

1 cnolo de seda. 

1 cortt do seda me- 
dindo 3 metros. 

1 coicha « 6 ponnos. 
1 relogio do pareuo. 


10 pannos, 12 colhe- 


ves de metal, 1 reio- 
Elo do preta “Morl- 
cdiun”, 2 canetus vin- 
toJro, 1 peso para po. 
pel ec 1 cx. com fer- 
ramento. 

ramentas. 

1 victrola portatil. 


10 peças diversas de 


talheres de metal. 

1 ugasalho do pello. 
1 corto de brim 
branco. 

1 pele. 

2 pannos bordados. 

1 victrola “"Voxoton” 
portatil! com 5 discos. 
1 terno de casemira. 
1 store bordado, 

6 toclhas de mão é 
12 descanços do me 
ta. + 

1 relogto do parede, 
1 +crno de casemira. 
2 lenções. 

1 capoto para €e- 
nhora. 

1 corte de palm-bench 
com 2 metros e 0 
centimetros. 

1 guarda chuva. 

1 soulha com 6 guar- 
danupos e 7 talheres 
de metal. 

1 jmucnina photogra- 
phics “Enertoan” com 
chassis em estojo. 

1 costumo de Ianel- 
le poros senhora. 

1 sombrinha. 

1 binoculo para thea- 
tro. 

1 despertador “Le- 
vis". 

5 toalhas para rosto. 
1 Iructelra de metal. 
1 vorto de casemira 
con 2 metros e 00 
centimetros. 

1 compasso para de- 
senho. 

1 blnoculo pera Llica. 
tro, Imperícito. 

1 mechina photogra- 
phica “Enerman”. 

1 relogio pura mesa. 


1 colcha dc Unho 
bordada. 

1 estojo para via- 
gem. 


1 corte ge brim com 
2 metros o 80 centt= 
metros. 

12 guardanapos, 1 U- 
coreiro de metal com 
6 calices e 2 copos de 
vidro. 

1 estojo do 
purs cisurgia. 
1 estojo com 6 chica. 
ras de porcclana e 1 

Mcoreiro com 6 call- 

ces. 

1 bandejr. 

1 relogio para mesa. 
1 jarro ec bacia de 
metal. 

3 estojos e 2 forros 
para cirurgia. 

1 machina photogra. 
phica “Kodak”, em 
estojo. 

1 bDblnoculo para 
campo. 

1 muchine photogra- 
phica "“Volgntlander” 
con, chessis em €s- 
tojo. 

1 victrols 
“Clag”, 

1  porta-cartão 

bronzz e metal. 
1 mala para cabine. 
1 flouta de metal em 
estojo. 

1 machuns qo escre- 
ver “Corona” portar 
tl. 

1 bandeja e Uma €es- 
patulu de metal, 1 
estojo comi 8 talheres 
3 pesos de vidro € 
À nesucareiro de mã- 


metal 


portesl 
de 


deira, 

1 esterilizador. 

1 victrole “Voxofon”, 
portutll, 

1 estojo com dez pe- 
ços de louça para 
chá. 

1 bandolin. 

1 contrabaixo. 

1 machigo de costu- 
ra “Singer”, com 3 
guvetas. 

1 machina de costu- 
ra “Sumger”, com Sd 
guvetas. 

1 qmaciina do costu- 
ra “Singer”, com 5 
gavo(as. 

1 costume de cas 
mira. 

1 par de patins. 

1 corte de cusemira 
com 3 metros. 

1 ilouta de madeira 
e metal. 

1 prqueno motor ele. 
ctrico. 

1 cortg de seda me- 
dindo 2 metros e 40 
cuntimetros. 

1 bronze artístico. 

1 corte de fazenda 
medindo 10 metros € 
melo. 

1 sobretudo, 

1 relogio pura mesu. 
1 machina pnoLsgra- 
phica “Kodak”, 

1 corte de fazenda 
nedindo 2 syuiros € 
JU centimetros. 


1 








CRISSLASASIAP 


O SFORT aos sabhados 





Desta semana em deante O 


SPORT passurá a circular aos 


eabbndos Attende, assim, a direcção do antigo orgão sportivo 
aos interesses do publico que lê a sua secção PROPAGANDA, 
todo elle composto de gente do commercio c aos leitores dn sua 
excellento secção CINESPORT, que trato, como seu titulo indi- 


cu, de cinematographia, 


Assim, pois, de amanhã em deante, o publico deve lêr as 
edições d'O SPORT aos sabbados, com o soy vasto noticiario e 
commentarios sobre football, box, automobilismo, desenvolvida 
parte turfiata, CINESPORT e PROPAGANDA, 


O SPORT será posto à venda ao preço habitual de 100 réis 


por exemplar. 
d'O SPORT, 


Lelam, pols, 


amanhã, 


a explendida edição 





S||PIIO[RIIT 


O proximo jogo entro 0! SEMANA ANTI-ALGOOLICA 


E) 


“braphica Real Gra” 4 
e 0 “Pimenta de Mello” 


O PLAYER JAPONEZ, DO 
GRAPHICA, DIZ QUE O SEU 
TEAM VENCERA' POR 5x0! 
O DIARIO DE NOTICIAS, 
desde o seu início, fol sempre 
um defensor decidido dos pe- 


o adegas 





Japonez, o excellente player 
do Graphica Real Grandeza 


quenos clubs. Entendemos 
que os gremios modestos que 
se espalham  profusamente 
pela cidade precisam do cari- 
nho da imprensa, que tanto 
tem feito pelos chamados 
“rrandes clubs”. 

Será realizado um encontro 
interessantissimo: o team do 
Graphica Real Grandeza vae 
enfrentar o do Pimenta de 
Mello. Sempre houve uma 
certa rivalidade sportiva en- 
tre estes dois quadros, razão 
pela qual augmenta o interes- 
se da pugna. 

“Assim, quizemos ouvir um 
dos players que se vão de- 
frontar. A sorte nos propor- 
cionou um encontro com O 
half-esquerdo Japonez, do 
Graphica, que já oceupou à 
posição de centro-medio do 
Francisco Alves F. C. e do 3 
de Malo P. C. E 

O “captaiy” do” Graphica 
não se fez rogado. Com um 
desembaraço digno de nota 
foi-nos dizendo o que sentia: 

— Venceremos o Jogo. O 
Pimenta de Mello tem um 
bom team, reconheço-o. En- 
tretanto, o nosso é melhor. 
Vamos jogar no festival do 
Combinado Marquez, no dia 


23, no campo do Jardim F. C.,. 


à rua Marquez de São Vicen- 
to, 173. ; 

O nosso. quadro está como 
uma faca: “afiado”... Seria 
até absurdo admittir-se à 
nossa derrota nesse encontro, 
Pode escrever: 5x0, a favor 
do Graphica. a 

O quadro que “esmagarã O 
Pimenta de Mello será esté: 
"Alexandre, Moacyr e Emilio; 
Armando, Loriço e Japonez; 
Leoncio, Antonio, Orlando, 
Carreiro e Martins. Levare- 
mos como reservas: Ananias, 
Octavio e Mauricio. 

Em seguida, o Juponez se 
despediu, porque estava na 
hora de ir para o “batente”. 


Campeonato Acade- 


mico de Tennis 
Serão veifectuados, hoje. os de- 
tuintes encontros do Cumpeona- 
to Acudemico de Tennis: 
A's 9 horas — Quadras do Amo- 
rica F. C. — Rua Campos Salles 
— Direito x Agricultura, 


1 tinuta de Madeira 
en, estojo. 


34 184153 


235 189701 1 corte de seda com 
3 metros. 

236 189762 1 corte de sede com 
3 metros. 

297 186597 4 pares de eapaços 
para sport. 


Lauro Maciwl de Sá — Fiscal, 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & ClA.. 
64 — «ua Luiz de Camões — GU 
Leilão de Jjolas, em 14 de 
Outubro de 1032 
Catalogo nesto jornal no dia 

do leilão, 


A SALVADORA LTDA. 


38! — RUA PEDRO | — 31 
Faz leilão de penhures vencidos 
no dia 11 de Outubro de 1932 
O Catalogo será publicado nasr 

te jornal, no dia do leilão, 








W. MOTTA &C. | 


LARGO DO ROSARIO N. 28 
Leilão ; diz 10 de Outubro 
de 199% 


O alcool e o intestino 


Uma das principaes condi- 
ções de saude, impondo-se sua 
adopção a todos os desportis- 
tas praticantes, é a que edu- 
ca o intestino, 
evacuação diaria e MHbertan- 
do, destarte, o organismo de 
factores toxicos apreciavels, 
como são os retidos em perio- 
do superior ao natural, e um 
dos primeiros effeitos das be- 
bidas alcoolicas sobre as tunl- 
cas intestinaes, maximé as do 
intestino delgado, onde, tam- 
bem, se processa a absorpção 
desses liquidos, é diminulr os 
movimentos peristalticos, pro- 
duzindo-se em consequencia a 
atonia ou preguiça intestinal. 

Por ahi se vê que as bebl- 
das alcoolicas tornam-se no- 
civas, não só perlurbando as 
funcções digestivas, mas ain- 
da as que têm por principal 
escopo exonerar o intestino 
do peso de materias fecaes, 
que nelle devem permanecer 
reduzido espaço de tempo, e 
dos residuos onde se encon- 
tram substancias prejuciaes 
e que em determinar in- 
toxicações seçundarias. 

Não ha a mais leve sombra 
de duvida de que os exervi- 
os physicos beneficiam todas 
as funcções do apparelho 
digestivo, ahi Inclutdas as que 
têm por séde a grande massa 
intestinal, e não menos certo 
é a observação de muitos des- 
portistas praticantes, soffyen- 
do de prisão de ventre, da- 
rem-se ao uso e, por vezes, ao 
abuso de bebidas alcoolicas. 

Sendo bastante conhecida 
a diffusibilidade do alcool In- 
gerido, mesmo em pequenas 
doses, ninguem será capaz de 
contestar o que estamos af- 
firmando, baseados na lição 
pdos mestres e nu observação 
clínica de todos os dias. 

Os exercicios physicos, all 
comprehendidos todos os pe- 
neros desportivos, para serem 
uteis, carecem de Ler presen. 
tes estes pontos de vista, de 
facilima adopção. 

DR. RENATO PACHECO. 
(Da Liga Brasileira de Hygie- 
ne Mental). 


“Pondo em dia” o cam 
peonato de Nictheroy 


A AN. E A. resolveu “pór om 
dia” viversos Jogos do seu cum- 
peonato, Assim, domingo pruxi- 
mo serão disputados os cito mie 
nutos restantes da partida Yyi- 
ranga x Byron, no campo du rua 
Dr. March, 

O match Odeon x Canto do Riu 
Que fóra transforido, tambem se- 
rá reálizudo dpomingo vimlouro, 


O team da Escola de Ci 
rurgia treinará hoje 
com o Botafogo 


Está marcalo para hoje, ás 
15,90 horas, no campo da rua Go: 
uoral Severiano, um rigorvso en- 
saio entre os teams de footbal 
da Escola de Cirurgia «e do Bota 
fogo F. C, (segundo team). 

A direcção sportiva da Escola 
de Cirurgia pede, por nogeo inter- 
medio, o comparecimento de to- 
rios us vifetivos «e reservas, 
âquella hora, no Joçal referito, 

São estes os players convoca. 
dos: Fernando, Vilhena, Lourci- 
ro 1, Loureiro II, Dedé, Visquina, 
Januzzi, Do Mori, Moacyr, Almir, 
Eloy, Cassio, Cicero, Washington, 
Ede e Maritor. - e 
CORSA SASALASSII CALIL RSIRI! 

A's 9 horas — Quadras do São 
Christovão A. CG, — Rua Figuei- 
ra de Mello — Polytechnica = 
Bellas Artes. 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA. OLIVEIRA, 
LEILAO DE PENHORES |, 
EM 13 DE OUTUBRO DE 1932 
20 — Travessa do Rosario — 30 


Vianna, Irmão & Cia. 


convidam os srs. mutuarios 
das cautelas abaixo mencio- 
nadas a virem receber os sale 
idos dos penhores vendidos no 
leilão de 29 de Setembro de 
1932 : 


) 








CAUTELAS 

283.243 283.922 283.443 
283 746 283.752 283.821 
283.857 283.834 283.990 
(283.957 283.979 284.091 
284 091 284.169 284.181 
[284.103 284.240 284.200 
"284.300 284.352 284.412 
oBs 421 284.548 284.674 
284.754 284.167 284.813 
284.849 284.851 27:3.108 

292.009 


| 279.752 
| Rio de Janeiro, 1 de Outu- 
| bro de 19382. 
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forçando sua, 


GOV DS ET DR 1 Md 


nz .r. 
TRT, - 


ra rade danse 


| 


Cs 


"= 


—.——— Srt qn DT o a mm me mpor 





aan 


ria 


nr 


Irmã, mata rs 7 a e 





Auetoriu antes de tudo, Impresstu- 
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CINEMA1TOGRAPHIA 
PELA CINELANDIA... 


famosos aramistas e excontricos re-, 
cem-chegados qu America do Nur- 
te; Murillo Caldas, admiravel in- 
terprere dos nossos sambas; “Les 
Grecques", formideveis gymnastas 
e acrobatos ge salão; Lyson Gaspetr 
Viviani”, cunconetistas exoentri- 
vos; e Zoraide Aranha a pequenina 
vgeclamndora que (em apenns cinco 
annos do idado. 














“A Mulher que inspirou” o pro- 
xono film de Koy Francis, esa 
mulher desejada por jodo O muns 
do e que u Warner-Firçs National 
vus cuhibir, segunda-feira, no Fa 


O meme 

O exito de "“Karamasof!", nu 
Odeon, é absoluto. E todos saci 
dizendo do film: 6 differeu,e 
dos outros! Em que essa differey- 
qu? Na mineiro de «presentar. 
Fócdor Ozep, Um dos maiores dire- 
ctores de scena que tem O mundo 
e que ainda não so deixou espol- 
gar por Hollywoo, fazendo “Kiri. 
maso!f" quiz dar-lhe um cunho 
todo especial. Elle preparou O am- 
biente, com R musica, com a8 Ima. 








“A mulher que 


lvuy Eraneis qe 


josplrov". du First National, gons que predispoem O espirito pr- 

que o Pathé-Palacio exhlbe ra quem vao ver e reviver 05 see. 

segunda-feira nas do romanco maravilhoso de 

Dos D. 

tuo Palacio ter sectius vo maL Sol dra, do dommiima 
ulio Juxo € eleguncia porém sua | fé dos , 


films. 


o. 





profundamente e offerece no 


1H 

E : " stador 
pulzamento «du publico Um gravo Quen: não viu “Conquist do 

problema qu lar, Uma interessinte Irreststivel”, no Palacio Theatro 
à “tan” Onthhuplasta de 


“ gclicada questão ge etica de Cu. es Rouer 
alia, Nessa Ma “Bmus ver um ; dt 
Co) singuin:... Um pae que m 
vountessu à Iilu! Mostrasllhe n si 
Luução «5; QUe vive Com & €EpOSI 
v 4 folicidudc que encontrou fora 
uu Jaz... E pede.lho justiça e be- 
revolencia para v divorcio que vao 
suquerer! 


em O e 


“OD terceiro alurma”, € Uma ems 
polgante produeção . da Tiffany 
com James Hull Anita Louise, Jean 
Ecrsholt e Hobar: Bosworçh, que O 
Lidurado ennugncia para segunda- 








mn O e — 
——————e tt me 


feira. E" us; trabalho magnifico Er ASS , ARO Pá 
uuo foz viyrur vs nervos da gente, Lillian Murvey, u perturbadora 
e quo os leitores verêc CO agruto “estrella'! que vne apparecer 
us vela daquele cinema. em “A caminho do puralso”s 

No palco, vu Eldormio «presente sengunda-feira, no Broudwuy 
re “Miss Cristolio an]  nDartner”, Montgomery, podo descançar, E' 


que a Metro e n Cla Brasil Clne- 

matographics tiveram uma boa 
tita, u proposito desso film: vão 
reprisal.o segunda-feira ugoru, no 
Glorto. 


ee meme, 
TJ. cm mem me 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Eres unicos espectaculos a per 

dido — Sabbado e domingo, 
Ss e 9 de outubro 

ea = 

] 
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Deve ser porque acha .,logicas 
De A pp Pi 





















DR. TAHRA BEY 


se 4 ; 
Em sun sensacionues experi- Domingo — Aº's 3 horas 


ULTIMA MATINÉE 





encius de fakirismo. 
Vreços populares: 58200 a 
poltrona, Sº-FEIRA — A revista “MO- 


Bilhetes à venda, RANGOS COM CRÊME”, 











Emp. PASCHOAL SEGRETO 
A's 8.15 e 10,15 

HOJE E: par É HOJE 
Apresenta pela sua “Compa- 
nhia de Grandes Espectaculos 
tí y 

ra 

Champagne Para... Ti 

briagador de Marcos André 

e Henrique Pongetti 

GRANDE COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS 
Kevista fóra do commum, de LUIZ PEIXOTO e pecnni 

HOJE = A's 8 4 c és 10 44 horas — DUAS NOVAS 

ENCHENTES 


Theatro Carlos Gomes 
“ JARDEL JERCOLIS 
Modernos”, 
Dois actos de espírito em- 
O MAIOR SUCCESSO DO DIA! 
BREDA 
PREÇOS PUPULARISSIMOS! 
Camarotes uu rreri 208500. Poltrona, 4 $ 2 i) 01º 
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PALÁCIO 
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bo FILM QUE AINDA NÃO ESTREOU . 








DIARIO DE NOTICIAS 





com LEWIS STONE e CHESTER MORRIS 













us situações ge “4 Cuminho do Pa- 
ralso" que Liliug Harvey vve com 
tanto enthusiusimo com 
tiu, com tunta exaltução, a Ligura 
da beroipu que Jus contiadu à siim 
guarda Artista por excellencia, ur. 
tlbiu GOnSUnmiinada mrilstna de 
cursos ilimitados un loura de es- 


t:unho tens perameénto que é glortu 
da Cinemutographia allemÃ, soube 





NÓS VIMOS... 


“Tu és a unica” 


Um fim que patenteia 
muis uma vez o problema 
das “amiguinhas” e dos 
"uigolos”, que nos Estedos 
Unidos ussume um cara- 
cter singular. Mas o das- 
sumpto é tratado com cer- 
tu brandura, a ponto de 
lhe prejudicar um pouco o 
aspecio real. O director 
evitou todos os anguios 
difticels e chocuntes para 
só explorar a parte banal, 
nu melhor, externa.do pro- 
bleme. Assim a “amigui- 
nha” feliz de un: dono de 
cvusa de modas, exhibe 
“modelos” esplendidos. E é 
dê notar a belleza dessa 
joven, que se chama, em 

ollywood, Carole Lom- 
bard. Chester Morris é um 
“algolô” sem vocação; seu 
trabulho é o que mais in- 
teressa e commove, embo- 
re tumbem se ressinta, 
como todo o film de certa 
superficialidade. 

"Tu és-a unica” é uma 
pelticula luxuosa e leve, 
decalcada num argumen- 
to profundo. Como o di. 
rector consegulu esse pro- 
dígio não se sabe... 


RACHEL. 1 
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il 


E inston- 
tnnem a 
morte de 
am homem 
electro 
cutado * 
NÃO! 
A sc'enciu diz que 
elle vive ainda... 


DOIS SEGUNDOS 


— € nesses 2 Segan- 
dos, elle púde reme- 
morar a causa, q tor 
mance, a tragedia que 
v levarum à cadeira 
electrica 4 


tanta sl. 


tu 1 


: sensações profundas e abaladoras, 
et verosimilhança de sua exposição. 


| * Dols 
| outro drama pungente, 


* tulbn, põe q nu! as grindes du-- 


| Justiçu, que, longe do genti q 


| 
| 
! mano e forte, O malor numero de 


=D ———— 





Colbert, Herolta 
Barbaro". u 
Liu persa, 


Claude: 
“Lição de 
uprestentição qu 
que tenha plisoudo cos 


emprostar à figura que lhe foi ga- 
do viver, q malor exaltação e un: | 
tenlismo extraordinario. 

leo se geva sumban, foiçu a re- 
conhecer, à pentulidade du qirecção 
de Eric Pomnmer, o director faço | uu sus Insclnução qeade que o pu 
eo que foz de “A Caniinhocia Po. | biltu começo at cursiderui.a Us 
| pelo qe vidu tão hontsto como 
qualquer uutro. 

“Nos tonta temjpms de quiroru”, 
diz elis, "o pulco era considerado 
un logur de perdição, logar defe- 
go à mulher que se iespaltusso, As 
boas fúrilius não treayum pare 
norrizes us suas filhas e sou me 
uinm dit crsa mestravi À inals ro. 
motu tendencia pure Jmitar o ldo- 
to da época, logo intervínha papac 
e proclumar que ninçuo do seu 
eenguo, dao sua carne havis de, pl- 
nar o tablado emquunto elle Tosse 
vivo. 

“Quunto udorun us ideas! O 
theetro oc hoje considerado unia 
actividade ção legithina como qual. 
quer outra, « nas familius onde 
ulguma rapariga punifesta tendgen- 
cius pura se filiar a Tolme os paes 
longe de a perseguirom com Os 
seus ukases, são os primeiros n-dis- 
pensarem-lhe o seu estimulo”. 

“ 





—— 


A verdade 6 esta; é que o quo 
Interessa ugora é que “Mulher de 
Cabellos' Je Fogo”, esse fllm 
feto com mil feitiços, feito para 
allucinar, vem ahi no corpo mura- 
vilhoso: de uma mulher estupen- 





Chester Morris é o “fllrt” e 

depois o marido de Jenn Har- 

low, em “Mulher de cabelos 
de fogo”, du Metro 


also" Um “verdmieiro mundo de 
à Pelicrá é im prodígio ra cosas ABmente sensacional): Jean Har-; 
low 
ão. “Ea 
º wuliy Fritsch e Olga Techeko-, E é por isso que talos sabem 


& ) : : 
va — Um golé seducior e uma [1420 Palacio Thentro act 


*vamplro” «de estranha fascinação 
secundam Liliun Harvey nesse 
fly que vac ser, para o publico 
curloca, quando o Programa Arr 
o upresentar eegunda-feira no 
Brondwar, Um verdadeiro deslum- 
| bramento. 


ú prqueo- 





|] 
| 
| de Cla, 


“fans” 


Segunda-feira, no Odcon, 
Brasi! Clnem atographica, os 
| poderão masistlr 0 EN film resimen. 

[ra excepelonal pel sus lLromu, q 
aum echntca e os. aristas que O 

snimêm prodigiosamento. Mal» 

uma vez e Wmugper Pírts National 
reune c talento gramusico, O roa- 
lismo chocante de Edward G. Ro- 
binton e n technica extraordinaria 

a maglcu concepção qe Mervin Le 

Roy, o joven director de flims.. 

E voltam, nora, empenhados ém 

arrancar de Um “drama muito hu- 





Um dnstante de “Dois segun- 

dos”, q novo film de Robinson 

para a Warner-First National, 

que o Odeon exhibo aegunda- 
feira 


prodiglosas pela Intensiduile e pela 


cegunda-felra proxima, para vez 
» “estontéênio viuva no seu primel- 
ro grande fllm, um fim em que 
tudo é um pretexto para à mostrar 
e» pleno (riimpho de suas exce- 
pelonnes qualidades de mulher € 
de artista. a 
“Mulher de cabelos de fogo” 
está sendo aguardado como Un 
presente go céo — embora tudo 
nelle traduza os diabolicos feltl- 
ços Com que u Natureza dotou 
Ume mulher fatál. 


Desta vez juntaram-se para fazer 
"Dy Seconds) 
mais Uma 
de- 


segundos” 
truma ousada que interroga, 


graças que vêm augmentudas sutis 
eitssrias crueis tosa us falhas da 


melhorar pune e inutiliza.., 


º 





Não vaz longe o tempo em qua 
so consideravam desbriadas todus 
[na notrizes, e so accusaTa por ha. 
ver deslustrado o nome da família Mas falando de “Mulher de ca- 
qualquer rapariga que cedesso 4 bellos de fogo”, é preciso não es- 
fascimação do palco. | quecer os outros eclemontos que a 





THEATROS dá ro Pa arropa Russa, 
MUNICIPAL —"Tournés” De- IMPERIO = Plonês Gebol es 
lia Col- Debucourt — Compa | sesuõos; bs 2, 8.40, 5.20, 7, 8.40 


úhia Francesa da Comedius — 
Espuctaculo completo às 14 hor 
ras — 4 peça “Ma sur ct mo!” 
— Poltrona J5SOU0, — A's 21 
horas — Concerto pela Socieda- 
de do Concertos Symphon'cos- 


o 10.20 horus Poltronas, 
48200. — “Tu és a unica”, com 
Carol Lombard, 

GLORIA — Phone; 4-0097 — 
Sussues: ds 2, 3:40, 5.20, 7, 8.20 
e JU horas — Poltronus, 33200 


ALHAMBRA — Compuniia de | «Ha mulheres ussim", com 
Comédias Procopio Ferreira — | any Dyorak; “Vivam os bons 
bspeetuúculos por stssões às ZU | cempos" (comedia) e “Vencea- 


o 24 botus — AOs sabbndos, dº- 


| 

- | do u muque” (desenho), 
ming'! e feriudus: vesporal às 
16 lboras — A comedia “Um vaso 


PATHE-PALACE — Lone : 
2-1109 — Sessões: 2, 8.40, 6.20, 


de polícia” — Poltrona, 5$SUQU. 7 840 e 1020 horas — Pol- 


CARLUS GOMES — Compu- | Lonas 88200 — “Me 
na use | ta, BU ro, de 
— Sessões ás 20 é YZ horas — tórde “Roso Uoburt o Bat'O 
nos ei bre º pico cp Brien; “Peritos em divorelo”; 
amam: nO nossa Es ie “O cavallo com azas” e “Pura- 
Gsudo PER so frito eme TOnM | mount Jornal”. 
+ . 

TO — E A : BROADWAY — Phone: 2:0788 
RARA ER ARACUAOS IAG —  Sussões dusde 2 dloras — 


lin Bleu — Compenhiu do ça- 
rledudes e musig-hull só para 
ndultos — “us salbbados. domin- 
gos e feriados, 
horas 


AS200 — “A enxur- 
rada”", com Eleanor Boardman 
v Monte Blue. Nu pulco; Jrusta, 
Pugazot ec Demaro, Laura Sus 
rez e Zucharias Kego Monteiro 


Poltronas: 


vesperal às 18 
— Sussões continuas dus 


“O às 24 horas — Poltronus. 


E$I0U, de 170 19 horas. 

REPUBLICA — Lspeciuculos ! ELDORADO — Fhont; 2-4218. 
Moinho Vermelho — Companhia | — Poltronas, S$200 — Scssões 
de Variedades “ musle-hall ge- corridas dus 14 horas em 
nero livro — Aos domingos. q deunte — "Senrfnce”, com Paul 
feriados, vesper&] às 15 horas — | Muni, Aun Devorak e Karen 
Diariamente, sessões continuas |! Morley, No palco: Montero, 


Lyson Caster e Vivian!, Glorita 
Rosales, Willys o Villar com 


des 20 ús M horas — A revista | 
“sua cachorrinha sabla “Fly”. 


“Tira... Vivi... "—Pollyr., 35100. 
SAGUÃO DO S, JOSE — Es- 


ctaculos do “Moulin Iisup=" 
Sussões continuas dus ZU horus 
em diante. Aos domingos yu Po- 
riados, vesperal às 16 bo ar 
Poltrona, 38000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-0898 — 
Eossões: ás UU — 4 — 8 — Bag 


— | vução partido”, 

VATHE' — Poltronas, 2SUUU — 
Phonc; 4-1402 — “Minas do der 
serto” e um jornal, 

IDEAL — Phone: 4-6044 — 
Sessões desde 2 horas da tarde 
— “Arséne Lupin”. 

IRIS — Phone: 4:5247 — Ses- 
sões desde us 13 horas — “Lo- 


E 


IU horas — Poltrona gS400; Kafe io o “Homens na 
dus 6 às 7 hor us, ss2u0 — “0 ! minha vida”, Via 
tUho do Oriente cóm Ramo LAPA E Phons: US O —- 
Novarro o Mudgs fivuns; -Leão = AI varada BUT ENS JN, UA 
de cerdudo” €romedliat a “pH hos", 
de uulu" (desenho). HO BRANÇO=Phonc; 4-1600 
ODEUN — Phonç; Lagos —  — “(O cuso do sargento Grisha” 
Sessôus desde “ borus — Pal. q “Purustelrus em Hollywood”. 
tronna G$200 — Sessões Sos MEM DE SA'— Phone; 4-6240 
rador, 28100 um: “Kurar musott".— “Emma” e "Lutando pela 


com Anna Sten e Fritz Karto- | vida”. 


e: 
Hroxtena 
tu tie ey ças 
tempo puis 
acha que a profissão perdeu quuiço 


pectuculos dy “Qusu do Caho: | PARISIENSE — Phone: v-UIZ 

elo” — AS T3) 0 e WU bo! Poltrunas US — “O Lgro do 

cio — Shetehes, auuções de as: | Mas Negro" “Luzes do Bus- 

sempre cegtonulaç o Ctalkepopra” 40s Alrea”, 

- polirona, PESA vPalis — Phone; Log — 
CASINO FABARIS — lispor | “Dogzellas impucientes” e “Co-| 


| 
| 















| “Vidas particulares”, 


[o “Melodia cubana”, 


Lloyd”, 3“ 41 


|=— “Torra virgem 








— eua 


E JA ANDA VIRANDO A CABEÇA DE TODOS! 


, “As MULHERES INVENTARAM TARAM A MENTIRA AMOROSA... * 
| 


Sexta-feira, 7 de Outubro de 1932 








E podem, como esta loura fascinante, 
lugir a um só tempo o coração dc 
tres homens ! 


| A | 
; (PT) 
PARAISOR 


Em 


WILLY FRITSCHe 
OLGA TCHEKONIA |, 


Dire EG ao de 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE 
DE JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 


DO RIO 


8 horas -—— Aula de Gymnastica, 


pelo professor Silys Pueder, 


$,90 horas — Hora certa, Jornui 


Com. 


MAIRVEY ASS 


da Munhã, Notícias o Comments- 


rios. 
Barão de Rio Branco, 

12 horas — Hora certa, 
de Meio Dia. 
cal até 13 horas, 

17 


Ephemerides Drasilcirus do 


Jornal 
Supplemento musi- 


horas — Hori certa, Jornal 


da tarde, Quarto "le Hora Infantil, 


por Tin Beatriz. Supplemento mu- 


y = 


cia, artp e literatura. 


21,15 horas — Notas do scleu- n.º 129 do Rudio Club do 


Musica no Studio da Radio So- 


ciedude, com o concurso da Or- 
vhestra da Radiv Socicdado vo 
Rio de Junsiro, 
PR AV 
(Onda de 240. metros) 


são de musica ligei 
escolhidos. 
Das 


cos seleccionmlos, 


RADIO 
VEIGA 


Das |4 às 15 horas — Tranenis- 
rua em discos 


20 às 22 horas — Trans- 
missão do musica cleesicu em dis- 


SOCIEDADE MAYRINK 


sicu), Previsão do Tempo, (Onda de 260 metros) 
19 horas — Hora certa, Jornal Dus 15 ds 16 horas — Discos 
du Noite, Supplemento musical. escolhidos ] 
19,30 horas — Programma Olol.| Das 20 ús 21 horas — Discos 
20 horas — Arto culinaria] ariados 
Bhering. Er 
20: JO horas — (Colsns d'O Ca-| Das 21 ús 21,15 horas — Pales- 
miseiro, ae pelo cecriptor Luiz Edmun- 
O. 


O DIAPIO DE NOTICIAS é 

impresso com (tintas marca 

“LORILLEUX” em papel de 
Nordskog & C€, Ltda. 


| 





Metro colicou no film, elencos pros 


closos, 


Merke!, 






POPULAR — Phones; 4-1854-— 
“Uma alma llvre”, "Mulher do: 
mada” c “Aventuras do um co- 
meta”, 

PRIMOR — Phone: 45904 — 
“Mata Hari” e 
milionario”. 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: 89-82 Lu — 
“Bram treze” e "Sacrificio” 
AMERICA — “Sulve-se quem 
uder”, 

AMERICANO — Phone; 7-0847 
“Esperança” o “Capitão Kid”, 
18" » 14º enisodios, 

ATLANTICOU — Phone; 7-0840 
“Arséne Lupin”, 

APOLLO — Phons: B-6610 — 
“O ultimo desfile” e “Delírio da 
velocidade”, 

AVENIDA — Phone; 8-0819 — 
“Esperança”, "Protonções so- 
clucs” e “O mysterlo do Correio 
Acreo”, 1º e 2º episodios, 
BATUTA — Phono; 4-6154 — 
“Sude de escandalo”, “O emprei- 
teiro” « um jornal, 

BRASIL — Phono; S-2012 — 
“Ascsnssinalos da rua Morgue”, 
“A miba do deserto” e “O mys- 
bº q 6 


terio do Correto Acrvo”, 
upisodios. 

BEINA-FELOR — Phone: 9-6174 
“Nas malhas da lei” e “Alma 
do urtista”, 

CATUMBY — Phone; 2-3681 
“Forastelros em Hollywood", 
“Expresso do 


“Deliciosa” é 
Deste”, 
CENTENARIO—Phone: 4-B426 
— “O peceado de Madelon Cluu- 
det”, “No palco da vida” o “0 
mysterio do Correio Acreo". q 
“ 0º episodios, 
EDISON Vhones 
“bispusy improvisada” e 
tra symphonica", 
Violeta Ferraz e sua companhia. 
FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “(O expresso de Shanghai” q 
“A ilha da felicidade”, 
FLUMINENSE — Phone; &- 
1404 — “Gigantes do céo” e uma 
comed'la, 
ENGENHO DE DENTRO 
“A volta 
de Tom" e “Paramount Jornal”. 
EXCELSIOR — Phone: 5-00]%4 | 
— “Amor e vingança” o “Mur 
lhor desejada”, 
GRAJAHU! — Phone: 
“Qua 


D-sgst 
“Orchos- 


noi- 
to)” ec “O doleciivo 
cuisodios. - 
GUARANY — Phones 
dg “Tcheka”, 


1 


2-G440 


queridos: Chester Morris, 
Lewis" Btonc, Leila Hyams e Una 


| 


+ 


S-Diph Dao mysturio 





Das 21,15 em dennte — 
gramma de musica popular 
seu Studio, com o concurso 
scguintes artistas: 


Pro- 


ma de discos 


Le 


Lo ita 


UCA ro 


hop 


SRONDWaY 


ris 





Das 4 às 14 horas — Progz: A 
variados 6 1 





ções uteis, 


ma de disços 


Das 18 às 17 horas — Prograc., 


vuriados e palestra 


pela professora Lotte Krestchriu 


directora do Instituto Femina 
de Cultura Physica, 
Dus 19 às 21 horão — Y 


gramma de discos 


co de 


vuriados. 
21 ús 21,Jã horas 
Publicidade da 


Dus 


Impres 


. 


Nacional, 


Dus 21,15 em deante — Audicos 


de cunto das glumnas da profe: 
sora D, Maricta Campello Barro- 
so, da classe de cunto do Instivu 
to Nacional de Musica, 


as senhoritas Magia 


Tomarão parte nesta audição 


Mesqui? 


Barros, Anna Muriu Ribeiro, Cu:- 


men Bertucci, 
ma, Curmen Lourciros, Fanny 


Branca Santos L.. 
=“. 


| Albuquerque, Olgu Praguer, lre- 


ne 


Tara Sucramento, Lucia Tau 


em | Rer é Edith Luctrda, 


dos 
Lely Morel, 


escriptora Ada Macagg!, Orchestra 


Typica Uruguaya Gentile, 


Con- 


juncto Typico Grajahú, J, Petra 


to Saza, 

ne Babo. 

RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 


de Barros, Patricio Teixeira, Ti- 
Poreira Filho e Lamarti- 


Das 10 ás 11 horas — Radio 


Os Programmas de Hoje 





GUANABARA — Phono: 6- 

2418 — “Salve-se quem puder”. 
HADDOCK LOBO — Phono; 

6-58670 — “Ella queria um mil- 


Honario”. No palco; Varieda- 


“Ella queria um | des, 


NELIOS — Phono: 8-0767 — 
“Uma hora comtigo”, “Paraiso 
eynthotico”, “Fuga mal para” 
da” e “Paramount Jornal”. 

MADUREIRA Pnone: O» 
“Bs — "A não do peecado” e 
“Suprema decisão”, 

MASCOTTE — 
oeculta. No palco: 
sumba.”* 

MEYER — Phone; B-1222 — 
“Oriente o Occldente”, No pal- 
co: Variedades, 

MODELO — Phone: B-1578 — 
“Divertido Paris", “Destino de 
um cavalheiro” e “Detective 
Lloyd”. 

NACIONAL — Phons: 6-0072 
dias utcis — “Coração partido” e 
“A volta do desherdado”, 

OLYMPIA — Phons 2-6657 — 
“Divertido Paris”, “O destino 
de um covalheiro” e “O deregti- 
voe Lloyd”. 

ORIENTE fFhone: E-9910 
-— “Uma cunção pur ata noiva” 
o “Expresso do Ocsto” Wu 109 
episodios, 

PARAISO — Phone: 8-9060 — 


-— 


“Testemunha 
Os rets do 


“Tragodia americana” a “Não 
tragica”, 
PENHA — Phone: 8-9006 — 


“Q homem do outro 
“Trilha de morto”. Ê 
pg > HEAMA — Phone; 


mundo” s 


5 
— Sessões às 7.80 o 9,80 
“Amor e vingança” e “Mu- 
Mer descjuda” 
dorhul!, 

SMAREU — Phone; 
“Divino peceado” o 
so marido”, 

RAMOS — Phone: 
“Inferno dourudo” o 
do Oéste”, 

REAL — Phone: 9-2845 — 
“Honrarás tus mãe”, “Perdendo 
na certa” e um jornal. 

TIJUCA — Phono: B-9655 — 
“A trilha do arco-lris”, “O par 
da fama” e “O mysterio do 
Correio Aereo”, 1º oc 2º episo- 

UL. 

VELO — Phones: S-0874 

“Tarzan, o filho des selvas” 
do Correio Aercu 
Su 4” oplsudtos, 


VILLA ISABEL — Phone; 


S-JuBL — 
“Casada o 


5-9096 — 
“Exprésso 


S- 


horas — “Emma”, “Lutando pela 
vida” o “O mysterio do Correio 
Acreo”, 1º q 2º episodios, 











| 


| 
| 
| 
| 


Rudio Club do Brunsil 
numeros de 


a orchositu da 
pxXeJuicca 
eu repertorio, 


Nos intorvallos 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 ás 15 horas — Discos 


variados, 

Daa 158 às 19 horas — TDiszve 
gcleccionados. 

Das 19,46 ás 20 horas = Discos 
variados. 

Das 20 ás 20,30 horas — Dis 
cos. 

Das 20,30 ás 21 horaa — Dia- 
cos, 

A's 21 horas — Serviço do zs 
verno. Transmissão do Servo 
de Publicidade dy Imprenea 
cional, 

A seguir — Transmissão va 
Studio, Je um programma de - 


«Jio-theatro, constando de um & 
queno skotch do escriptor Wait 


de Sequeira, 


adaptado ao radio 


por Paulo Gastão, no qual tons 


rão parte: 


Alba Lopus, Nad:- 


Meirelles, Wulter de Sequeira + 


Jouquim 
pequeno 


Lopes, Seguindo-se 
programmia, com o 


curso dos seguintes artistas; A 


tor Costu, 
bens Barros, 
rio Bruno, 


Hamilton Jordano, K 
Paulo Gs tão, 
Beduino Silca o 





cíola Monteiro. 








e meme no 


CASA DO CABOCLO 


Antigo Thestro São Just 


Hoje — A'g 4 - 7,45 e 9,16 £ 
10,90 horas, 


Primeiras representações, = 
a direcção de DUQUE, de 


A Qué-Qué 
qué Cosá 


de Bibi & Lólo. 


e 1 
Men dplsdiido 











| MOULIN BLEU 


No“RIALTO 

Genesio Arruda « Tom Bill 
Apresentam ; 

Hoje - Sessões continuas - Hui 

Premiére du formidavel chur- 

chada em 2 quudros: “O CLLD 
DA GANDAVA” 

Una estrondosn fubrica 

gargalhudas. 


Novo e deslumbrante quuu 
de nú urtístico — Creação d: 


divinal Theda Diamant. 








ALHAMBRA 


Sessões ds 5 e 10 hora: 
Hoje — q até segunda-feira 
Ultimas do “UM CASO DE 
POLICIA" 

Amanhã — Vesperal Elegante 
às 4 horas, 
Terça-Feira, 
Prucopiu upres 
peça 
“o 
«Feira, 
cumedi 


de 


nu 
UNturd a gruas 

de Joraçy Cumargu. 
BORO DO REI” 
8] Pronrivra 
a cm ) nctos de Suarte 
Dezu — “ENTROU ALI 

UMA MULHER” 


